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DIARIO OíFICIAL
A construcção do dique, cães o carreira na ilha das .Cobras,

originou-Se do contracto colebrado com o Dr. João Teixeira Soares,
Liillo Lamba.rt, a Banque II. 'Legru, a Société Dyle Bacalan e a
Société Françaiso Industriais d'Extrême °dont em 22 de abril de
1910, com um additamento da mesma data.

A 4 de outubro de 1911 foi transferido ã Sociétét Française
d'Entreprises au Brésil, que, nin 10 de dezembro' do mesmo anuo e
em 17 do putubro de 1913, firmou novos additamentos ao con-
tracto primitivo.

Por motiVos decorrentes das difficuldades do momento, a execução
dos ajustes foi grandemente perturbada pelo atrazo nos pagamentos,
que chegou a ser de _um anuo, embora a estipulação contractual
tornasse obrigatorio liquidal-os mensalmente.

Em 3 de janeiro de 1914, allegando taes factos e, mais, o haver
sido consignada no orçamento quantia' manifestameáite insufficiente
para o custeie das obras, .enviou a Sociét6 um memorial ao Sr.
ministro da Marinha; nella Vinha eonfirmasio o resultado de unia

AVISO
As encommendas de obras que não forem acompanhadas

de porta do Correio não serão attendidas, assim como não se
pdde aceeltar 'em pagamento de obras ou de exemplares do
4121ario Offici* -Belle do Correio ou estampilhas do adie -
adhesivo.

Still/MARIO
ACTOS DO Porn LECISLATIVO:

ereto ii. o.gliy, que publica a resolução do Congresso Nacional que pro-
roga a actual st.s3,., legislativa ate o dia 3 deoutubro do corrente atmo.
Acros ao Point Ex*.curivo:

Decreto n. tr •4.15. quk crèa trm Consulado em Efonolultt.
Decreto D. 51.546,	 créa um Consulado em Bombaim.
Decreto n. ri .60, que ayprova as clausulas para a revisão dos contractos

celebrados com joão Corrêa & Irmão e o Banco da Provinda do Rio
. Grande do Sul pica os estudos e a construe;ão das linhas ferroas de

S. Pedro a S. Luiz e S. Borla e o prolongamento do ramal de Quarahy
a Alegrete.

Decreto n.	 que um; roia o projecto e o orçamento de um armarem
para servir de deposito de inflammaveis no porto do Rio Grande do Sul.
DIAR/0 OrrICIAI.:

Minibterio dá Justiça e Negocieis Interiores — Decretos de az e 3o do mez
findo e : do corrutte. — Rectificação.

Ministerin da /tlarinha. — Decretos dc o do corrente.
Blinisterio da Guora — Decretos de : do corrente.

Si:CRT:URUS Dr. V.:TADO:
Ministerio da Justiça	 Negocio* Interiores — Expedieflte das Directorias de

Justiça, e t.7,aiticte Panca e 1P'ilicia do District° Vedei-ai.
Ministerio da. Paren,la — Circular Titulos — Portarias — repediente das

Directorias do Gabinete do Tliesouro Nacional, Receita, e Despeza Pu-
Iblicet, da Procurad,r4a Geral da Fazenda 1:MIAM.% da Recebedoria dia
Dist ricto red,crat, da Imprensa Nacional e Diana °Meia.

ItTinisterio da Guerra	 Acta da Commibsão de. Promoções. 	 e.
Ministerio da ViaçÃo e Obras Publicas-- Ex pediente das Directorials te--

nes de Viação, 01,ras Publicas, Correios e Telegra,phos e Correios.
fálinisterio da Agricultura, Industiiai e Commercia — Portaria — Expediente

das Directorias da Agricultura e ('ontabilidade.

entrevista anterior Com S. Ex., no decurso da qual haviam sido
reconhecidas pnlo Sr. ministro a procedenda das razões Invocadaa
pela empraza, a convenielcia da cessação das obras e a necessidade
de ser estudada a rescisão amigavel dos contractos. A. esse ..ra-éthoiial
estava appenso o balancete das contas em 31 de dezembro de .1913,
com todos os detalhes sobre o estado " de sua caixa para cora o 'Go-
verno, incluindo o valor das encommendas por pagar, as importanciaa,
precisas para cessação conveniente do serviço o para despedir, lu.
demnizrar e repatriar o pessoal. Propunha mais que a büe
cuniaria paia se estipular a rekisão consistisse;

• ti) no reembolso do saldo das contas ;
• 6) no pagamento da somma,Mativa ao capital empregado era

material e accessorios, ou já pagos pela Société • ou ainda em debite
destapara tom os fornecedores, material o accesserlos que ficariam
pertencendo ao Governo ;

c) no pagamento de _uma indemnizaç'ão nunca inferior a 1'2
sobre o valor previsto no contraaci.-das obras ainda a realizar, ou
realizadas e por pagar.

Avaliava a Société a samma dessas tres parcelas em £. 507.845.
Não obtendo soluçao de seu pedido, já devedor o Goverrio de

cerca de £ 110.000, viu-se a empreza obrigada a fazer, em 18 de
fevereiro de 191k, um protesto judicial .0 a stispender as obras. gra
principies de março foram pagas as facdiçõe.s até novembro, o pu-
deram ser reencetados os trabalhos, ,sem Tia o Governo, entretanto,
lograsse observar nos pagamentos.as clausulas contractuaea.

Aggravando-se a. situação do Thesouço Nacional, de .um lado, G
declarada, por outro, a conflagração bellica ainda vigente, cada vez
mais imperiosa se tornou a solução do litigio por Uma rescisão anii-
gavel. Suspendeu a Société suas otras com consentimento do Go-
verno, por um prazo que expirava a SÓ de junho ultimo.

Desde 27 de outubro de (914 preparava-se o Ministerio da Ma-
rinha para tal solução, nomeando uma commissão naval technica in-
cumbida de avaliar as obras e as installações, incumbencia que levou
a cabo, embora retardada pelo incendi° occorrido na hispectoria da
Engenharia Naval.

Ficou finalmente habilitado o Poder Executivo a agir, pelo
art. 72, XVIII, da lei da Despeza, que o autorizou a «rescindir,' por

accirdo, todos os contractos para a construcçao de obras que podem
ser adiadas,-liquidando-se as importancias a pagar, por meio de
avaliações o '-calcules proeedidos por engenheiros navíos dés:Ignados
pelo ministro--para taes fins, abrindo-se os nocessarios creditai»,

Em '17 de fevereiro de 1915, a Société, em novo requerimento,
allegando Ilie. terem sido pedidas bases para tal " rescisão, voltou 5.
presença do ^niinistro da Marinha, formulando as seguintes clau-.
sulas:	 -	 -

a) reembolso do saldo de contas resultante da differeng entra

1
Tribunal do Comas	 Diario dos Iribunaes — Termoi do contracto 	 No-

ticiario — Pane, eornmercial 	 Rendas publicas — Marcas registradas
liMitaes e. ayi:.4.8	 Sociedades anonymas — Patentes de invenção —

Annuncios.
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as daspezas e as recaltas da SoCiété, entrando o Governo na posso
de todo o material pertencente - á mesma ;

b) pagamento de uma indemnização calculada sobre o valor pre-
visto pelo contracto para as obras ainda por executar.

A somou dessas duas pareci/as era avaliada em £ 477.1W, sendo

do 13 %, e não mais do 12 (e, ? : a indomnização, mencionada, fundan-
do-se o auginento, no dizer da ta' mpreza, na mudança das condieües
econornicas de 1911 para 1013;

Sobre tas documentos foi otivina a commissão technica e fiscal
das obras, .que fez restricções quanto á capacidade financeira 0
technica, da Société, negou ou attenuou as impentualidades do
Governo em solver Os compromissos contractuaes, fez varias reservas
de caracter profissional,' Inclinou precauções a tomar, e, quanto ao
pagamento, opinou fosse effecivado metade em papei, metade em
ouro, ao cambio do dia.

Ouvido o Dr. consultor joridico do Almirantado, deu seu laudo
francamente favoravol á rescisão amigava', e negou o direito da
empraza a qualquer quantia a titulo de lucro cessante, confessando
embora a inexacção do Estado em saldar seus ajustes, más jul-
gando que a Société ao estava apparelhada para executar os
mesmos, cousa, aliás, já julgada em sentido contrario polo Gokerno,
que sempre tratara com a Société e a Considerara idonea.

Sobro a questão foi pedido o parecer do Dr. consultor gorai
da Republica, que alvitrou estar taGoverno legalmente habilitado a
rescindir o contracto, por serem adiaveis as obras, de accôrdo ceii
o parecer dos tecludeos. Esta resciião impunha-se por falta do recur-
sos do Thesouro.

Já estava, então, em Vigor o 'art. 40 da lei da receita do exercí-
cio corrente, mandando saldar em letras do Thesouro os compromissos
anteriores a 1915. A Société, por seu lado, declarava accoltar essa
firma de liquidação. Por essa motivo, tratando-se do unia opera-
ção de credito o do solver unia reclamação cujo prompto estudo e
despacho não poderia deixar de intlaenclar beneficamente no cre-
dito do Brasil no estrangeiro, foi determinado que passasse a ultt
auação do assumpto a ser effectuada pelo illinisterto da Fazenda.
• Do confronto de algarismos oferecidos pelas duas partes contra-
ctantes, se apurava uma divergencia quanto ao valor do material e
das instalações. A Sociétk facturava-os pelo preço do custá, ainda
vigente nas apolkes do zero, por £ 181.500, emquanto a Com-
missão fiscal os avaliava em £,137.t00, dando-lhes certa depreciação
de uso, e Sem lavar em conta a alta notaria no material maritirno e
Sais machinás, cuja constincção a guerra actual suspendeu, prati-
camente.

Tratando-se, de rescisão por accordo, o de pagamento em titules,
já sujeito3 a desconto, o não mais em moeda corrente, Lá accoita a
estimativa dá Société. •	 • •

As sommas a pagar distribuiám-se como se segue :
Alaterial lustallaçOes,"... 	 £ 181. :AO

Bestava um saldQ,a §ou favor do...n.

Desse total, £„ 13.203 podiam sor abatidas, de prestações devida
pela encomenda de bombas, que 'o c,onstructor não forneceria
mais, rescindindo seu contracto pelo valor, das quotas já pagas,
.cerca de £. 3.0a0. Restaria, portanto, pelos compromissos assumidos
e executados;- um ,saldo de £. 341.015.

O valor das obras contractadas andava par £. 1.030.000 segundo
as contas da Société, por £. 1.031.2n pc:loa calculas -da Cominissão
fiscal.	 •

Deduzindo cerca de £.• 210.000 (arredondadas as cifras) de obras-
feitas, re3tariam da empreitada cerca, do £. 820,000; na primeira
hypothese, ou de £. 701.0.3), na segunda. Sobra essa diferença
a Société deixava de ganhar o lucro derivado de seu contracto de
construcaão, e computara ela em 42 ;a, a principio, em . 13 °;•,.
mais tardo, essa diminuiaão de proventos legitimos, a que tinha di-
reito por força da clausula 293 de seu contracto primitivo.

Tomando os algarismos- extremos, a indemigsaaão variaria',
portanto, do £. 91.020 a £. 423.039. Pelo aacordo feito, foi fixada
em £. 57.355, sejam 7,2 0/ 	 avaliação da Commissão..fiscal.

Sornmavam todas essas pare,ellas £.-402.003 que foram entregues
á Soziété em letras-ouro, em Londres, julgada a legalidade dessa
rescisão pelo Tribuna/ de Contas . que registou o colunata e .0 paga-
mento.

Em virtude dela, passara.:u á plena propriedade do Governo
todas as obras feitas, o material e . as installaçOes existentes, 'assina
como as portas-bateis que, oppartunatuente, virão da Europa, -paga
essa despesa da transporte em letraa-ouro, como o foi o preço da.
rescisão.
	 •n•nnn••nn

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•

DECRETO N. 2.087 — DE 2 DE SETEMBRO DE 1915

Publica a resolução do . Congressa Nacional que prorotut a actual stssão
gislativa até o dia 3 de outubro da corrente 'anilo

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazir•.'
Faço- saber que o Congresso Nacional, em conformidade

do disposto no § 1° do art. 17 .da Constituição Federal, re-
solve prorogar a actual sessão legislativa asa .4) dia 3. de eu-
tuba() dó corrente anilo.. 	 •

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915, 91° da Indepm-i
doada e 27 0 da Republica.	 •	 •

WENCES.LATJ Brasa P. GOMES.

Carlos Ma.rialiliano Pereira dos Santos.

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO :DEN. 11.435	 DE 13 DE JAN EIRO.

Obras 'feitas, pagas o por pagar (já reembolsados os
•adeantatneuios) 	

Encormilentias pagas o por pagar
Caução.• • La 	

Quantias retidas (10 %) 	
Juros de capitaesadeãntados, pela demora dos pagamen-

	

tos, e despezas de liquidação 	  

.
iã havia.zecehido a Société........"• n• 	

ç 1015

'Crèa uni Consulado em Honolulu 	 •
211.111

59.352 O Presidenteda Republica dos Estados Unidos- do Brasil:

11.491 "Usando da autorisaaão concedida pelo. art. G° da Como-
lidnção Consular approvada pelo decreto n. 10.384, de O do

22.209 Agosto de 1913, decreta:
Artigo unico.	 Fica crendo um Consulado 'em lionolubi,/

com jurisdicção nas ilhas. de Hawai.
58.307 Rio de Janeiro, 13 de, Janeiro - de 191.5, 94° da Indepene

detida a 27° dReovbilca.	 _ .:
£ 580.000

_ 

222.153 -	 WENCESLAU BRAZ, P. CO.SIESe k.	 ..
Latira Mater,	 -331.813_

•
•
	 •	 •

•
	 •	 •

•	 •
•
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DECRETO N. 11.5 .16 — DE Vs DE ABRIL DE 1915

Ca um ConsuLdo cm Bombaim

O Preitiento da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorisacão concedida pelo art. G° da Nova

Consolidação Consular approvada pelo decreto n. 10.381, de
ti de Agosl.) de 1913, decreta:

Artig.0 unico. Fica creado 1.1111 Consulado em Bombaim.
Pio e Janeiro, 11 de Abril de 1915, 91° da Indepen-

-f.lencia e :2'7' da Republica.
WENCESLAU Dam P. GUMES.

Lauro Müller,
-•

DECRETO N., 11.691 — DE 25 DE SSGOSTo DE 1915 (")

,Ar . : ,:ôva as	 fr.ra a revisão dos contractos celebrados com João Cor-
5 1a..* e o Baneo d Pfrovincia do Rio Gnsuie do Sul, fr,ara os

estiulv. e o comsmteção das linhas ferrcas de S. Pedro •u. S. Luiz e
S. Buri.. c o proluaantento do ramal de Ou.:.eally a Alogretc

O Pres;.4ento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
altondendo ao que lhe expoz o ministro e secretario de Estado
da Viação 'o Obras Publicas, o usando das autorizações em-
a:antes do docreto legislativo n. 2.912 de 30 de dezembro de

o do art. 30, n. IV, da lei n. 2,921, de 5 de janeiro do
corrente anuo, decreta

Artiu,o unioo. Ficam approvadas as clausulas que com
rate boixoto, a,ssiguadas pelo mesmo ministro e aecretario de
E-tado, para a revisão dos contractos que, na conformidade
dos decretcs nta559, do 15 do feversiro de 1911; 8.918, de
O da setembro do masmo anuo, e 10.635, do 21 do dezembro
de 101o, foram ce1 ,4brados em 27 de fevereiro de 1911, 30
de setembro do isiosiao armo e 6 de louco de 1.914 com João
Corraa a; Irmão e o Banco da Provincia do Rio Grande do
.Sul para os eatudos o a construcção das linhas ferreas de
S. Pedro a S. Luiz o 5. Boato e o prolongamento do ramal

Quarahy a Alegrete.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915, 91° da Indepen-

dencia e 27 da Ropublica.
WENCESLAU BDAZ P. Goarta.
Augusto Tocares cle Lyra.

••n••nn•

Clausulas a que se refere o decreto n. 11.691, desta data

CLAUSULA I

,•• contractoa para estudo e construcção das linhas fer-
roas de S. Pedro a S. Luiz, Santiago a S. Bacia o San-
tiago a Alegrote. oelebrados entre o Governo da União, de
mas parle, e a firma João Corrêa 4% Irmão e o Banco cia Pro-
vinda do Rio Orando do Sul, de outra parle. em datas de 30
de setembro de 1911 (decretos n. 8.559, do 15 de fevereiro de
19(1, e n. 8.94, do 6 de setembro do mesmo anuo), o 6 de
niat to do 1014 (decreto n. 10.635, de 21 de dezembro de 1913),
firam poo commum accórdo revistos, mediante as condi-
(a)- as constootoa das clausulas do presente contracto de novação,
(ale os I. sub6tituindo para todos os afiados.

CLAUSULA II

-	 Os coalrfaatontoA obrigam-se a concluir a construccão do
tréelio vomprehendido entre S. Pedro e a margem esquerda
do jaguary, observando nas respectivas obras as condições
1,a-linicas estipuladas nos contractos actualmente em vigor e os
'danos approl,adad, com excepção da montagem das pontes me-
tallieas enjoa superstructuraa não foram importadas, as quaes
sei ão subs,libuidas por pontes proviserias de madeira do lei,

• construidiw pç:14.)s contractantes, com a necessaria segurança. o
Araderiaea por elles fornecidos.

a 1." Ficam os contractantes lambem obrigados a construir
uma estação de classe no kilometro 22 da linha de São
Mata a Saia, do maneira a ser trafegado esse trecho de

§ 2. . aal,P3 metallicas excluidas da presente emprei-
tada são: solo de 10 metros; quatro de 20 metros; duas de 30
i'letros; e . a dó Rio 'foropy.

t; J.° Lrobalhos serão iniciados dentro do 30 dias, após
e pra:mento dos materiaes e obras já executadas a que se
adere o paragrapho unico da clausula Hl; o serão concluidos
dontr(> do p-aa,zu de um anno, a contar do seu ifficio.

(°) Italr.	 tn• tor sabido com ireorrecOes.

11 4. 0 Sj os contractantes deixarem de iniciar ou con-
cluir as obras nos prazos fixados no paragrapho antecedente,
solvo caso de forca maior, julgado tal sómente pelo Governo.
incorrerão nas seguintes multas por cada dia que excederem
os mesmos prazos:

o) 200$ até quatro mezes;
I)) 400$ nos quatro mexes seguintes;
c) 1:000$ do nona mez em deante.
O producto destas multas será recolhido pelos contra-

etantes, por mezes completos ou incompletos, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Porto Alegre, dentro do
prazo de dez dias da data da entrega da guia competente
q ue lhes _será expedida pelo chefe da fiscalização.

CLAUSULA III

Antes de iniciados os trabalhos a que se- refere a clau-
sula antecedente, mandará o Governo proceder á medição
definitiva dos trabalhos já executados pelos contractantos
nas linhas cOntvaetadaS, e a atm avaliação nos termos dos
contractos em vi gor; e bem assim á estimação do valor das
materiaes por alies depositados no logar dos serviços,—com
excepção das pedras já extrahidas que poderão ser receãidas
na pedreira—o que não devam ser empregados nas obras que
ainda lhes cumpre executar por força da clausula.

Paragrapho unico. A medição o avaliações definitivas,
prescriptas nesta clausula. deverão ser ini::iadas dentro de
30 dias, a contar da publicação do despacho do registro do
presente contracto pelo Tribunal de Contas, e concluidos
dentro dos 60 dias seguintes ao seu inicio, com a expedição
do respectivo certificado que servirá do base á liquidação do
saldo devido actualmente aos contractantes pelas referidas
obras e materiaes, que ficam pertencendo ao Governo. O ali-
nisterio da Viação providenciará dentro do menor prazo
Possivel para que este saldo seja pago aos contractantes.

CLAUSULA IV

Fica estipulado o preço global do 3.820:000$, para as
obras e fornecimentos mencionados na clausula II deste con-
tracto, obrigando-se 'os contractantes a desistir da acção que
movem contra a União, e renunciando a toda e qualquer outrs.
reciamaeão ou indemnização, a que se julguem com direito
por actos ou factos do Governo anteriores á presanto novaçã(
e referentes aos contrai-los em vigor, sem pre,juizo do dis-
posto na clausula III e das contas actualmente' em processo;
correndo tombem por conta exclusiva do -a contractantes as
desapropriações que se tornarem necessarias para as obras
que lhes cumpre executar.

§ I.° O referido preço será pago aos contractantes em
cinco prestações iguaes, pela maneira seguinte:

al logo que se acho concluido, o prompto para ser en-
tregue ao trafego, o trecho comprohendido entre a estação de
S. Pedro o a estacão do povoado de S. Pedro, 20 °I° do preço
total das obras;

concluido o trecho comprehendido entre o'povoado de
S. Pedro e a estação de Villa Clara, mais 20 °I";

c,` concluido o trecho comprehendido entre Villa Clara
e a estacão da Malta. mais 20 010;

d) concluido o trecho da estação da alatta á estação Ta-
quarychim, mais -20 10;

e) terminadas as obras contractadas, mais 20 010.
§ 2.° Verificada pela respectiva fiscalização a conclusão

de cada trecho em condições de ser entregue ao trafego, será
e mesmo recebido definitivamente pelo Governo, expedindo
a fiscalização o respectivo certificado, que servirá do base
aos pagamentos correspondentes,

§ 3. 0 Para garantia fiel da exocução do contracto serão
s'etidos pelo Governo 10 °I° de cada prestação, os quaca fi-
carão depositados, como caução, no Thesouro Nacional, altro
da quantia de 50:000$, em condições, que os contractantes
depositarão no mesmo Theseuro, como caução inicial, quando
lhes fór feito o pagamento referido no paragrapho unico da
clausula III, sendo-lbes nessa ()ocasião restifuida a caução o
retenções correspondentes aos contractos agora revistos.

CLAUSULA V

O Governo fiscalizará, por intermedio da Inspeeloria Fe-
deral das Estradas, a execução das novas obras, e o serviço,
como julgar conveniente, expedindo as necessarias instru,.
cções quanto tla, condições technicas a que as mesmas devora
satisfazer.

•
•

•
•	 ••

•
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O 'preço das ncives Orate e bem assim o saldo devido aos
ti:instructora?: pelas obras já executadas e materiaes referidos
na clausula III, serão pelo Governo pagos em apolices papel,
de 5 °I° de juro ao -anno, ao par.

CLÁUSULA vir

Os contraetantes' ficarão responsaveis pela conservação
sdas obras de cada trecho, até seis mezes depois da eua entrega
ao Governo.,

a.kusura viu
E' concedido aos eontractantes o direito de desapropria-

ção, por utilidade publica, na ferma das leis em rigor, dos
terrenos e beinfeitorias necessarloa e conetrucção dos trechos
referidos na clausula II deste contracto, .

CLAUSULA IX
••

Os contractentes. ficai isentos do pagamento de impos-
tos federaes e renunciam expressameute a isenção ,de direitos
aduaneiros de que eosavem peloe contractos anteriores.

•• CLXUSULA X

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito,
Independente de acção en interpellaçãe judicial em cada um
dos seguintes casos:

I. Si os contractantes não conieçarem, ou mio conclui-
rem, as obres dentro dos_ prazos marcados no e 3°, da clausula
II, independentemente 'das multas estipuladas no § • 4° da
clausula II;

II. Si suspenderem l os, trabalhos de codstrucção por Mais
de 15 dias, sem consentimento do Governo;

II!. Si empregarem operareis em numero trio insuffi-
ciente que demonstre da parte doe contractantes desidia ou
proposito do fugir á execução do centrado, salvo os casos
extraordinarios e independentes da vontade dos contractantes,
reconhecidos a juizo de Governo.

CLAUSULA XI

Verificada,, a rescisão do contracto, nos termos da clau-
sula precedente1 nenhuma indemnização será devida aos Con-
tractantes, além do pagamento das obras por enes executadas
a esse tempo nas condições prescriptas neste contraste, em
proporção do preço total da empreitada.,

cutsuLs. XII
Na execução das obras e 'no estabelecimento da estrada

seráo observadas, cru tudo que interessa a parte teci-nuca, as
disposições constantes do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
de 1880,

• CLAUSULA XIII

•No caso de 'failecimento de algum dos contractantes, po-
derá o -presente contracto ser ,transferido aos demais; e no
caso de fallencia ficará rescindido o contracto de pio° di-
reito o independentemente de acção op interpellação judicial,
procedendo-Se á medição e pagamento dos trabalhos executa-
dos em proporção Cio preço global convencionado, sendo que
a caução a que 80 refere o e 3°- da clausula IV será pag'i.
depois de terminada a responsabilidade de que trata a deu-
bule VII do presente contracto.

'CLAUSULA XIV -

'A infracção de 'qualquer das clausulas do contracto, para
a qual não haja pena especial, será punida com a multa, im-
pista pelo Governo; de 200$ a 2:000$, e do dobro na reinei-
doada,.

CLAUSULA XV

Verificada a fiel execução do presente contracto de Gen-
¡treme°, será entregue aos contractantes, por oceasião do
ultimo pagamento; a nova caução por elles depositada no
Theeouro Secionai, de conformidade com o § 3° da clau-
sula

Setembro de 1915 

•CLAUSULA XVI

No caso do Governo resolver, .a qualquer terreen,
da restantes estradas comprehendidas nos contractos actuaes,Ç
fica garantido aos coastructores o direito de preferencia, era
'igualdade de condições; salvo si a construceãe se fizer poe
administração.	 . .

Paragrapho unieo. Este direito de preferencia não
derá, todavia, ger invocado pelos contractentes, el o Governo,
em conseqüencia de decisão judiciaria, vier. porventura, a
reconhecer queesquer direitos á Compagnie Auxiliaire dee
Chemins de Fer au Bré.sil, ou á Brasil Great Southern Railway
Company, Limited, em relação ás mesmas estradas ou parle
delias.,

CLAUSULA XVII...

O presente coetrat; sã será exequivel
trado peio Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915. — A.
Lura.

15 de fevereiro de 1911h modificado pelo decreto É. 8.9 .i8, do
6 de setembro do mesmo anuo, foi autorizado o centrado cora
a firma João Corra c% Irmão e Banco da Provincin do Rir)
Grande do -Sul, para a execução aos estudos definitivos, lo-
cação e construcção das linhas ferrese ile .i('nadas a 'ligar as
cidades de S. Borja e S. Luiz á Estrada de Ferro Porto Ale-
gro a Uruguayana., na estação de S. Pedro. e de um rateai
para a cidade do S. forja, partindo de Santiapo ou de ou-
tro ponto que vieese a ser julgado mais conveniente.

Mais tarde, pelo decreto n. 10.63. 5. de 24 de dezembro de
1913, e contracto de 6 de março do 1914. foi sueslituide a con-
strucção de S. Borja a S. Luiz, pelo errem-emento do ramal de
'Querelle a Alegrete, deste ponto ate Santiago, ficando as:Qini
comprehendida delinitivemente no contracle a construcção
de, mais ou meios, 556 kilometros de linhas, discriminadas

• Kiloinetrts
a)
b)

S.	 Pedra a 8.. Luiz 	
Santiago a S. Boda 	 .:

P.a),
160

c) Alegrete a Santiago 	 .. '130

Total 	 -0 55e,
• Acham-se em cOnstrucção as linhas ele S. Pedro a Seri

Luiz e. ramal de S. Borja, orçadas em 28.77:2768209, não
tendo sido ainda iniciados os estudos da linha de Alegrete a
Salitiago que terá de transpor o rio Ibicuhy em uma ponte
de cerca de 1.200 metros de extensão. do que resultará o
custo elevado de sua construcçãO que vão será talvez infe-
rior a 12.000:000S, "elevendo assim o custo total de todas -ae
linhas approximadamente a 40.800:0m8e000.

Pelas obras e serviços já executadoa pagou o-Qoverno aop
contractentes, em apoliees de • 5 °j°. 9.562 .1 ' an inclusive a
restituição das quotas de fiscalização, faltando ainda	 e
lhes, segundo a sua estimativa, a quantia de 2.000:000S.
pouco mais ou inenes, parte da eual elle, seciamevani ema
dinheiro, por corresponder ás despezas re".e, eem a !Isentes
ruão official e desapropriae5es necessaJes atire o estabele-
cimento da leite, pedindo tambeni que elos fosse pago. ne
mesma especie, iode o material . importado e, em apolicese
segunda a cotação do mercado, as mais obres executadas ene
virtude dos seus centraetos. 	 .

• Não tendo o Governo acquieseido a estas r•retencriee,
correram os contreetantes ao Poder •udis 	 accionando.
União para o reconhecimento daquelles seee pretendidos die
reitos no Juizo Seccional do Rio Grami.' t Sul, onde est4
correndo seus termos o respectivo pro•eee.,.

E não é este o unieo pleito' judieed seeeitado polo Mn-
'-trato. Por- accerdão . de 20 , de janeine	 c'orrente armo,	 o'.
Supremo Tribunal Federal já amdeamou	 União a pagar,

Compagnie Auxiliaire mies Chemins • do Fer au Brésil as
perdas e damnos que se liquidarem na exéeuerie por não tem
sido dada preferencia a essa companhia para. a construcção
das linhais estrategicas do Rio Grande do Sul, entro 'es quaee
estão as linhas' a cargo dos eonti • adantee. A indemnizaeão -
pedida monta a 4..000:000$000.

Além cheio, a ^crise financeiras Mias penosos effeilás ese
tainos soefrendo, -acrinRellm -a suspensão das obras' oontra:ritá. -
das, naparte que pede ser adiada, sem grande eiejuizee pare

DIARIO PIPICIAL

depois de regue:

TáVareS de

• reposição de motivos

Sql Presidente da Republica	 Pelo &ereto n. 8.559, da

pela seguinte lórma:

•	 •
•	 •	 ••
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issp jolgned laaavonionte acceitar o pedido feito pelos centra-
el -anKis noattriti lo do ser fejt a novação dos contractos em

ig'or, aor ?arma a reduzir os encargos do Thesouro ao mi-
/Limo in iUalsonaavel para se evitar a perda das mais Lopor-
tántes olarasai executadas.

Assaim,	 contracto de novação ficarão revistos os

	

contrackas itu	 ti Governo. co .sequentemente,
ado d DEXiarge com- dado era 27.2d0:000$, correspondente

no custo ai obras adiadas, se do apenas executadas roa-
niediatanuarate as que são indispensaveis para serem entre-
gues ao ~to publico, os trechos de S. Pedro á margem es-
mterda do rio Jaguary e de S. Boda ao kilometro 22, cuja
bonstrucoL) já se acha adeantada e que por isso mesmo não

convonloote abandonar, ficanuo os contractantes obrigados a
eancluiv esses trechos, na extensão do cerca de 104 kilome-
hos, pelo preço global de 3.820 :000$, em apolices papel, de
juro de 5 °I5, ao par.

conlactan obrigam-se ainda a desistir da acção
proposta, contra a União e renunciam a toda o qualquer recla-
mação a ctOe, porventura, se julguem com direito, por actos

factoa du Governo anteriores á preste novação, continu-
orido, em todo o caso. sujeitos ás prescripções dos contractos
anteaiorea, quanto ás larvas obras que lhes cumpre executar.

Ficou, porém, reaalvado aos contractantes, como é de jus-
-tico, o direito de pro cerencia, em egualdade de condições, para
a conArucção da's escradas em questão, a todo o tempo em que
o tiovorno julgue conveniente o opportuno proceder á sua
aonstrus Gão; mas aste direito nem poderá obstar a que o Go-
verno proaada á dite construcção por administração propria e
nem servirá de impedimento á solução das reclamações apre-
aentadaa petas Companhias—Auxiliaire de:s Chemins dó For
nu Beésil e Brasil Great Southern Railway — contra as ditas
construcçaes.

Setembro de W15 9463 
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A novação, portanto, nas bases que foram accordadal,
além de vantajosa, cabe perfeitamente 1103 termos da autoria
zaeão constante dos arts. 30, n. )V, o 101, n. XV, da lei
n. 2.92i, de 5 do janeiro do corrente anno, visto como da
presento rovia'ar resulta uma diminuição consideravel dpà
enc.argos assumidos pela União nos contractos ora revistos.

Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1915. — A. Tavares dO
Lyra.

...•nn•n1.

DECRETO N. 11.097 — DE 1 DE SITI'DM.bilo DE 1915

Aprova o proSeeto e o orçamento de um armazem para servir Ç;lk deposita
do inf1ainmovei3 no porto do Rio Grande do Sul

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziL
attendendo ao que requereu .a Compa,gnio Française du Port
de Rio Grande do Sul o tendo em vista a informação presta,
da pela Inspectoria Federal de Portos Rios o Canaes, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto o o orçarnen.
(o para um armazena destinado a deposito de inflammaveia
no porto do Rio Grande do Sul, sendo reduzido o orçamento

importancia de 172:917$100, segundo as modificações pro-
postas pela referida Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Carmes, tudo da conformidade coro os documentos que cora
este baixam, rubricados pelo director geral . do Obras Publi-
cas da respectiva Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1915, 94° de Indeperr
delicia e 27° da Republica.

WENCLSLAU BRAZ P. GOMES.
Augusto Tavares ele Lyra.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por dearetos de 25d mez findo, foram no-
meados sapplentes do substituto do juiz fea
decai, por l'iiatro anuo, na fórma cia lei:

5 :','D13 EA stcaao DA PARAIITDA

Si.nndo aurplente, Alfredo Cordeiro Gaivão.

sacai° DA DAMA

MtbiiCio de Feira de SanCAnna
Primeiroaoppiente, Agostinho Fróes

Moi ta ;
Seaundo supplento, Laolindo Santos Ramos;
Terceiro sopplonte, Pedro Rocirigues

Lago.
— Por outro de 30 do mez findo, foram

nomeados:
O bacharel Wencesláo José de Oliveira

Queiroz, para o togar de substituto do juiz
federal na soco° do S. ('aulo, por tempo de
seis rumos, na aárrna da lei;

O bacharel Durval Ca.stello Branco, para o
loe,ar de juiz municipal do 2° termo da co-
marca de Scuma Madureira, no Territorio
Acro, por tampo de quatro annos, na fórma
da lei;

O bacharel Jorge do Serpa, para o lagar de
promotcr publico da comarca de Selma Ma-
dureira, no mesmo Territorio.

— Por outros do 1 do corrente mez:
Foi nomeado o Dr. Eduardo Gordilho da

Costa para o logar do cirurgião ophtalinolo-
gista da Assiste:ida a Alienados do District°
fesieral.

Foram removidos, a pedido:
o bacharel Jose 5Iartins de &nua • Ramos,

do legar do juiz municipal cio 2° termo da
comarca de Taranacá para o 1° termo da co-
marca do Cruzeiro d.o Sul, no Territorio do
Acre;

O bacharel Ernesto Frederico do Albuquer-
tpie Maranhão, de to gar de juiz municipal do

termo da comarca do Gruzeiro do Sul para

	aw•nn•••n~NNIMINO

o 2° termo da comarca do Tarauacá, no
mesme Territorio.

— Por outros da mesma data
Concederam-se os seguintes accreseimos de

vencimentos:
De 10 %' ao engenheira) José Pereira da

Graça Couto, professor da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, e ao Dr. José Adeodato cio
Souza, prafessor cathedratico da Faculdade de
Medicina da Bahia, por haverem completado,
respectivamente, 15 annos (In serviço elreetivo
no ma o.isterio, em 31 de julho ultimo e 20 de
junho cite 1014;

De 40 %, ao Dr. José Agostinho do's Beis,
professor cathedratico, em disponibilidade, da
mesma escola, correspondente a 30 annos de
serviço, completados em 19 do dezembro de
1914.

Foi exonerado o Dr • Ed nardo Gordilho Costa
do togar de medico oculista do Instituto Ben-
jamin Constant, visto ter sido nomeado para
outro cargo.

Foi mandado reverter á actividade, pas-
sando a reger, como cathedratico, a cadeira
de portuguez do Externato do Collegio Pe-
dro II, o professor, em disponibilidade, bacha-
rel Carlos Maximiano Pimenta de Laet, da
extincta cadeira de elomentos de portuguez,
arithmetica e geographia do internato de re-
ferido collegio.

Foi exonerado o bacharel Geraldo Barbosa
Lima do togar de vogal do Conselho Municipal
de Senna Madureira, no Departamento do
Alto Purás, visto ter amoitado outro cargo,
sendo nomeado para o referido togar do vogal
o tenente-coronel Tito Carlos Machado.

Foi concedida medalha de distincção de 1°
classe ao 2° sargento do Exercito Antonio
Marques Pacheco, que, com risco da propria
vida, salvou diversas pessoas, quando se acha-
vam prestes a perecer afogadas no rio
Gualryba, proxiino á ilha da Polvora, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, no dia 1 de ou-
tubro cto 1914, em consequencia de haver
sossobra.do a embarcação em que viajavam,
pertencente ao Clab de Regatas Porto Alegre.

— Por outros da mesma data :
Foram nomeados para a Guarda Nacional t

DEPARTAMENTO DO ALTO ACRE

Territorio do Acre
12' brigada de infantaria

Coronel cornmandante, José Soares Perelea.
2° brigada do cavallaria

Coronel commanda.nte, Alexandre Florearia.
Lopes.

ESTADO DE GOTAZ

Comarca dc Morrinhos

91 brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitão assistente, Victor

de Oliveira Chaves.
102° batalhão de infantaria

Capitão da 2° companhia, João Ignacio Fer-
reira.

3' batalhão da reserva	 -
Capitão da 1° companhia, João Ignacio Jun-

queira.
170 regimento de cavallaria,

Tenente do 1° esquadrão, João Pereira do
Couto.

.Comarca do fio das Pedras

200 regimento do cavallaria
Estado-maior — Major fiscal, Eugenio do

Queiroz Barretto.
ESTADO DE SERGIPE

Comarca da Capella

11° batalhão dg infantaria
Estado-maior -- Major fiscal, Francisco An-

tonio Ribeiro Guimarães.
Comarca de S. Christorao

IA° batalhão de infantaria
Tenente da ia companhia, Ernesto Nunes

Valladão.

•
a	 •	 •

•	 •
•
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Tenente da 2e companhia, Ernesto de Cala
Talho Oliveira.

Foi designado para exercer„Interinamento,
o cargo do comma.ndante superior da dita mi-
leia no Estado da Parahyba o coronel com-
mandante da 22° brigada dó infantaria da
capital do mesmo Estado, Ignacio Evaristo

Foi mandado aggregar ao 2 0. regimento de
cavallaria da Guarda Nacional nesta Capital,
nas termos da art. 45 do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, o capitão. do 1° es-
quadrão do 48° regimento da mesma arma o
radiola da comarca de Barra do Pirally, no
Estado do Rio de Janeiro, João Baptista da
Fonseca.•

Foram' declarados sem effejto os decretos de
14 de fevereiro e de 25 de julho do anuo pro-
ximo passado, na parto em que foi promovido
o major cirurgião Marçal Rodrigues Campos
ao. posto de tenente-coronel commandanto do
268° batalhão do infantaria cla •Guarda Nacio-
nal da comarca de Ca.ntagallo, no Estado do
Rio do Janeiro, e em que foi nomeado o ca-
pitão Condido João dos Santas para o posto de
tonente-coronel comm andante do 19° bata-
lhão do infantaria da dita milicia da comarca
de Cannavieiras, no Estado da Bahia.

— Por outros da mesina data :
• Foram reformados, coni„ o soldo por in-
teiro

O aaspeçada da Brigada Policial José Alves'
de Lima, de accerdo com o art. 76 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 9.262, de 28
do dezembro de 1911; o soldado da mesma
brigada José Alves da Cruz; de accordo com'

- o art. 7'7 do dito regulamento, e o soldado de
Corpo do Bombeiros Olyn;spio do Souza, de
accordo com a segundar parte do n. 2 do
art. 152 e art. 158 do regulamento appro-
vado pelo decreto u. 9.048, do 18 de outubro
de 1911.

Foi tombem reformado noposto de i° sar-
gento, e com o soldo por inteiro deste posto,
o - 2° sargento da referida brigada Pedro Al-
berto de Moraes, de acchodo com o no 2 do
art. 76 do primeiro dos citados • regula-
mentos.

ittertriCAÇXO
Os cidadãos nomeados por decreto de 21

de julho ultimo para os postos de capitão
ajudante do 444° e do major faseai do 451°
batalhas de infantaria da Guarda Nacional
da comarca de Troe Pontas, no Estado de
Minas Geram, chamam-se, respectivamente,
João Antonio Gomos e João Quintino da Rocha,
e não José Antonio Gomes e José Quintino da
Rocha, como foi publicado no Diario
de 27 dos supraditos mez anuo.

I,

Ministerio da Marinha

-anuo.	
	 1

Ministerio da Guerra
Por decretos dá 1 do corrente :
Foram promovidos na arma do Infantaria:
A tenente-coronel, por merecimento, o ma-

jor Francisco Florhido da Silva' Ramos, para
fiscal do 13° regimento;

A major, por merecimento, o capitão José
Luiz Pereira de Vasconcelos;

A capitão, por antiguidade, o capitão .gra-
duado José da Silva Marques, para a ia com-
panhia do 21° batalhão do 7° regimento, e por
estudos, o 1° tenente; Raymundo Peralies Flo-
rianopolis;

A 1° tenente, por estudos, o 2° tenente Hen-
rique do Ne/lo ãlüller de Campos;

A 2° tenente, o aspirante a oilicial Benedicto
Angusto da Silva.

Foram reformados, a pedido :
O major da arma do cavalaria Contado

Sebrão de Carvalho Lima o o capitão da do
infantaria Esporidião José do Almeida, quanto
ao tempo de serviço nos termos do art. 14 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e

-quanto a vencimentos, do accôrdo com a
mesma lei, combinada cem a de n. 2.924, de
5 do jan- iro ultimo, visto contarem mais do

annos do serviço ;
O 2° sargento aggregodo ao 47° batalhão de

caçadores Joaquim Alves da Silva, os cabos de
esquadra do 46° batalhão do caçadores Lou-
renço Alves dos Santos e do 11° regimento de
cavallaria Manoel Miranda e o soldado do
2° regimento de infantaria Joaquim Bento da
Costa, quanto ao tempo de serviço, de accordo
com o disposto no art. 10 da lei n. 2.556, do
26 de setembro de 1874 e quanto a venci-
mentos de conformidade com o art. la, ex-
tensivo ás traças pelo art. 27 da lei n. 1290,
de 13 de dezembro de 1910, visto contarem
mais de 20 anuas de serviço.

Foi nomeado o major da arma de Infarf-
taria Thomaz Epiphanio Guimarães professor
da primeira aula do segundo anno da Escola
de Estado-Maior, Com os vencimentos a que
se refere o art. 106 da lei n. 2.924 de 5 de
janeiro ultimo e de acchrdo com o disposto no
art. 2° das disposiçaies finaes dos regula-
mentos para os institutos militares do ensino
approvaclos por decreto n. 40.198 de 30 de
abril de 1913 e alterados 'pelo de n. 10.832
do 28 do março de 4914.

Foram transferidos:
Na arma de infantaria : o capitão Octavio

Francisco da Rocha do quadro ordinario para
o supplementar;

Na arma do cavalaria: os capitães Carlos
Alberto do Oliveira Braga do 4° esquadrão do
0* regimento para o 2° esquadrão do 12° e
Luiz Carlos Franco Ferreira deste esquadrão e
regimento para o 4° daquele corpo.

4,0

Ministerio da Justiça
Negocios Interiores

• Expediente de 1 de setembro de 1915

DIRECTORIA DA 311..STIÇA

Concedeu-se exequatur, nos termos do 'g Ia
do art. 12 da lei n. 221, de 20 do novembro
de 1891: •

A' carta rogatoria, expedida pelo Tribunal
Judicial da 2a Vara Criminal da Comarca do
Porto ás justiças do Es:ado do Rio do Janeiro,
para nomeação do louvados e avaliação do
bens em inventario por obito de Antonio da
Costa Barbeia;

A' carta .rog•atoria, expelida pelo Tribunal
Judicial da Comaréa do Reso da Ragua, eia
Portugal, ás justiças do Estado da S. Paulo,
para citação de herdeiros em inventario por
obito de Violante Albina de Sonsa;

A' carta rogatoria, expedida peto Juizo do
Direito da Comarca da Villa Nova do Fama-
licao, cru Portugal, ás justiças do Estado do
Rio de Janeiro, para depoimento de Francisco
Gomes de Faria.

— Devolveu-se, devidamento cumprida, ao
presidente do Estado de S. Paulo, a carta ro-
gatoria, expedida ás justiças de Portugal, a
requerimento de Armaaido de Souza Carneiro.
para nomeação de louvados o avaliação de
bens pertencentes ao espolio da Manoel
Souza Carneiro.

— Remetteu-se ao Ministerio das 1Relae5os
Exteriores cópia da informação prestada p3io
juiz federal na secção do Pará, relativamente
á falta de preparo de diversas cartas roca.to-
rias, que estão sem andamento naquele
juizo.

—
-Expediente de 1 de setembro de 1915.

innEcTontA GERAI, /1	 tT)V. PUBLICA: "••n

Oficiou-se ao Sr. ministro, restituindo, de-
vidamente informado, o officio do Sr. gover-
nador do Estado da Bahia, pedindo auxilio ao
Governo Federal, para a extincçao da febra
amarela na capital daquele Estado, e com-
municando que em cumprimenta ao decreto
n. 11.057, de 28 de julho do corrente anuo,
foi iniciado o serviço de, isolamento de tuber-
culosos do sexo masculino no hospital São Se-
bastião.

—Solicitaram-se providencias : 	 •
Ao director geral de Ob•as e Viação cia

Prefeitura do Districto Federal no sentido de
serem vistoriados por aquela repartição, os
predios constantes da relação remottida ;

Ao director geral da Imprensa Nacional, afiro
de serem impressos nasci/Reinas typographicao
daquela imprensa, 400 exemplares do Bolaárt
de Estatistica Demographo-Sanitaria desta
directoria geral, correspondente ao mez de
julho proxuno passado, do accordo com. os
originaes remettidos.

Restituirá.m-se ao director geral da
Industrio e Comibercio, devidamente infor-
mados, os memoriaes descriptivos sobre a
invenção de «Chapas aperfeiçoadas de denta-
duras e um' molde para moldagem desta;
chapas aperfeiçoadas» para que pediu privi-
legio The Columbus dental manufacturing°
Company ; sobre .as «Boquilhas de cigarros
feitas de palhada de gelatina insoluvel ou do
qualquer outro producto industrial impermea-
vel e tlexivel», para as quaes pediram privilegia
José Francisco Corra & Comp., e sobre «Una
procêsso para a producção de cigarros auto-
milammaveis o machina para esse fim», para
que pediu privilegio Antonio Gasiglia. • -

MARIO OPFICIAL	 Setegibrii de 1015 

Por decretos de 1 do corrente: _
Foi g •tadnado,de.accordo com alei n. 1.215,

de 11 do agosto de 1904, em contra-almirante
engenheiro naval, o capitão de mar'e guerra
engenheiro naval Bartholoineu Francisco do
Souza e Silva.

Foi nomeado, de acchrdo com o regulamento
annexo ao decreto o, 40.740, de 11 de fava
reiro de 1911, o contra-almirante graduado
engenheiro naval Bartholomou Francisco de
Souza o Silva para exercer o cargo de sub-
inspector da Engenharia Naval.

Foi reformado, de conformidade com o ai-
irará de 16 de dezembro de 1790, lei n. 2.290,
de .13 de dezembro dei 1910, e decreto n. 9.874,
de 13 do novembro de 1912, o capitão de cor-
veta Raul Amorico dos Reis, no mesmo posto

• e coM o respectivo oeoldo, percebendo mais
uma quota na razão de deus por cento sobre
à- respectivo soldo annnal, visto contar 25
annoa, oito niezes e dias. do serviço -O haver

sido julgado invalido em inspecção de saudo a
que foi submettido, após um anuo do observa-	 SECRETARIAS DE ESTADO:
ção em Tio estove na reserva, cio accordo com
a alinea b do art. ° do decreto n. 5.051, de	 -
25 do novembro de 1903.	 •

Foi transferido, do conformidade com o dis-
posto na allima e da art. 1° do decreto
n. 5.051, de 25 do novembro do 1003, para a

•i
eserva o 2° tenente engenheiro machiais-
a Luiz Tirelli, visto haver obtido permis-

são, para, durante quatro unos, empregar
sua actividade na marinha mercante e indus-
trias correlativas.

Foi aposentado lgnacio Aranha Aleira de
Vasconcelloa, conforme pediu, no cargo de
fiel do extincto Mmoxarifado do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, caiu os vencimen-
tos que actualmente perceba, visto contar
mais de 23 annos de serviço publico e achar-
se invalido para nele continuar, 'nos termos
da autorização contida no art. 72, n. 28, da
lei n. 2.924 de 5 de janeiro do corrente

•
•

e
	 •

•
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llemetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ininisterio as folhas na importancia total de
1:922$, pata pagamento das gratificaçOes a
que teem direito diversos funccionarios desta
Repartiçã.o, no moa de agosto ultimo ;

Ao 2° promotor adjunto o auto de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelo
qual foi multado em 508, Paulino Gomes;

Ao 4° promotor adjunto os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quaes foram multados : em 50$,. Ilabid Bo-
tais; em 200$, o Dr. Emite Grandmasson; em
50$, Joaquim Cid Loureiro e em 200$, a Ir-
mandade da Cruz dos Militares, na pessoa. de
seu Provedor, marechal Luiz de Medeiros;

Ao 5° promotor -adjunto o auto de multa
por infradção do regulamento sanitario, pelo
qual foi multado em 125$, Ilainikar Nelson
Machado;

Ao 6° promotor adjunto o auto de multa
„por infraceão do regulamento sanitario, pelo
qual foi multado em 200$, José Valioso;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Drazil os laudos de inspecção do saúde de Pe-
dro Barbeais da Fonseca, Manoel Francisco Cas-
tro Leal; João Ubaldo dos Santos, Carlos Frei-
re da Costa, Benedicto Peçanha de Moura,
Basilio Paulitio de Miranda, Aurelio II. Morei-
ra e Alexandre Augusto de Souza;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Oscar Augusto de Carvalho;

Ao chefe de Policia do Districto Federal o
do Jorge Pereira do Mello.'

Requerimentos despachados

Dia 31 de agosto de 1915
Costa Xavier (1° districto) — Certifique-se.
Custodio Loureiro (1° districto). — Certifi-

que-se.
A. Teixaira & Irmão (to districto).— De-

ferido.	 •	 .
João Vieira da Costa Paira (2° districto).—

Deferido.
Alberto. do Abreu Guimarães (3° districto).

— Certifique-se.
Antonio José (10 districto).— Certifique-se.
Pires & Couto (.1° districto).— Certifique-se.
Monteiro Se Irmão o Vieira & Irmão (3° dis-

tricto).— Concedo o prazo que requereram de
130 dias, sendo porem improrogavel.

Alfredo Luiz de Azevedo Costa (5° districto).
— Concedo 30 dias:
• Antonio Marques Pereira (5° distado).—
Concedo 60 dias improrogaveis.

Rendida da Silva Araujo (5° districto).—
,A multa será. relevada si fór cumprida a in-
timação na prazo de 15 dias.

José Pereira Guimarães Filho (6° distrieto).
—Deferido..

Manoel Joaquim do Nascimento e Silva.
(6° districto).— Não ha que deferir. O re-
querente poderá obter o que deseja reque-
rendo á Prefeltura;

Domingos F. da Silva Oliveira (7° districto).
—Será a multa relevada se o requerente
-cumprir iategralmante a intimação -no prazo
de GO dias.

Manoel da Costa (7° districto).—Concedo o
prazo improrogavel de 20 dias.	 •

Manoel Valente. da Silva (7° districto).—
Concedo 60 dias.

Antonio de . Moraes (7° districto).—Indefe-
rido;

Eliza de Carvalho Garrido (9° districto).—
Indeferido.

-José Malheires Alves (9° districto). 7—Indefe-
rido.

Margarida dos Santos- (9°- distridto).—In-
daferido.

&trates Raiano Pelioto.e-Cer,ifique-se.
-Dr. Michel Achkar.—Indeferido, á. vista do

parecer da commissão respectiva sobre os
trabalhos apresentados pelo requerente,
que não satisfazem as condições do regula-
en ente •

UlARR OFFICIAT.

Dia. 1 de setembro
Jost,,Tinto Botelho .(i° districto).--Certifi-

que-se.
J. B. Madureira,, (3° districto).—Certifi-

que-see
J. B. bladureira ( 3° districto ). — Cer-

tifique-se.
Augusta Teixeira do Rego Lopes (5° distri-

cto).—Queira juntar o documento a que se
refere.

Jacintho Fernandes Damas (7° districto). —
Certifique-se.

Maria Augusta da Fonseca Almeida (7° dis-
tricto.—Cortifique-se:

Nelson de Carvalho.—Deferido.
José Pacheco de Aguiar.—Diga a proceden-

cia dos rebocadores.
Altamiro de Oliveira.—Deferido.
Aleiro de Mendonça. Monteiroe-'Deferido.

Dia. 2
Viuvo. Maria Martins de Andrado (2° dis-

tricto).—Deferido.
Dr. Alberto do Sampaio (7° districto).—In-

-deferido.
Bernardino Fe ereira Cardoso (7° districto).

—Indeferido.
-Fernando 'Atura de Souza (7° districto).—

'Prove o que allega.
Seraphim Alves Magno* Pinto (7° disteicto)

--Corrigido o .engano de citação do artigo do
regulamento, em virtude do qual foram feitas
intimações, sejam estas mantidas o dispensado
o fechamento temporario, si os melhõramen-
tos regulamentares exigidos forem executados
no prazo marcado.

Alfredo Loureiro (00 districto).—Deferido.
' Middletown Car Compfiy (10 0 districto).e-
Do exame procedido no local, pelo delegado é
inspector sanitario do 10° distrieto, resultou a

-verificação de se não poder mandar supprimir
a valia, contra a qual reclama o requerente,
ernquanto não forem construidos esgotos na
localidade.	 -

Policia do District° Federal

for actos de 2 do corrente:
Foram nomeados commandante- e ajudante

da Guarda de Viglantes Nocturnos do 18° dis-
tricto policial José Machado Monteiro e Luiz
Augusto de Carvalho ;

Foi designado Antonio Xavier Pinheiro
para fazer a reorganização da Guarda de
Vigilantes Nocturnos do 20° districto poli-
cial, ficando dissolvida a guarda alli exis-
tente;

Foi exonerado, a pedido, do cargo de com-
missario interino do 2° classe do 28° dis-
tricto policial Arthur Pereira Reis, que sub-
stituia o (inativo Francisco Dutra da Rocha,
que se acha licenciado para tratamento de
saude.

e	

Ministerio da Fazenda
Afinisterio da Fazenda — Circular n. 44 —

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915.
De accôrdo com- o despacho proferido sobro

o officio do presidente do concurso para pro-
vimento de togares de agentes fiscaes dos im-
postos de consumo a realizar-se nesta Capital
n. 32, de 26 de agosto ultimo, declaro aos
Srs. chefes das repartições subordinadas a
este mlutderio, para seu conhecimento e de-
vidos effpitos, haver resolvido que na prova
de noções de administração de Fazenda exi-
gida pelo art. 138 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.511, de 4 de março do
corrente anno, seja observado o seguinte
questionario:

G° Pagando, publica; sua definição e ad-
ministração; lei que a regula; idéas capitaes
dessa leu

Setembro de 1915 e465 

2.- .4 y .0 -wmpeLe a: tu:tumulto • a alta
administração da Fazenda ; attribuições prb-
cipaes das autoridadese,ninetentes.

3.° Administração da Fazenda nos Estados.
Attribuições das delegacias fiscaes o Thesou-
ro Nacional.

4.° Rendas publicas e soa definição. Contri-
buições directas e indirectas ; classificação
dos impostos do nosso actual system', de ac-
côrdo com estas duas categorias.

5.° Autoridades que inspeccionam e dirigem
a arrecadação das rendas; suas principaes
attribuiçOes neste particular.

6.° Estações encarregadas da arrecadação
das rendas na Capital Federal. Nos Esta-
dos — estações arrecadadoras das rendas ia•
ternas e suas attribuições.

7.0 Esphera do acção das alfandegas e me-
sas de rendas para garantia da boa arreca-
dação das rendas,

•8.° Autoridades encarregadas da fiscaliza-
ção das rendas. Attrihuições geram das
mesmas autoridades. Necessidade da fisca-
lização.

Por titulos de i do corrente:
Foram nomeados
Miguel Alves Cardoso, para o logar do col-

lector das rendas federaes em Encantado,
Estado do Rio Grande do Sul ;

Paulo Pereira dos Santos, para identico
togar em Fortaleza, Estado de Minas Geraes;

Felix Faria Valia, para identico togar eia
S. Gabriel, Estado do Rio Grande do Sul.

Foram exonerados a pedido:
João Alves da Silveira, do togar de col-

lector das rendas federaes era S. Gabriel,
Estado do Rio Grande do Sul;

João Lima Pires, do identico legar em For-
taleza, Estado de Minas Geraes.
• — Por portarias da mesma data:

Foi arcada uma collectoria das rendas fe-
deraes em Encantado, Estado do Rio Grande
dp Sul, á vista do que expoz a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado
em telegramma de 28 de agosto ultimo.

Foi croada uma collectoria das mesmas
rendas em Ipú, Estado do Ceará, á vista do
que expoz a Delegacia Fiscal no mesmo Es-
tado cm oficio n 138, de 27 de julho til-

timo.- Por outra de 2 tambem do corrente,
foram concedidos seis meus de licença, cora
o vencimento a que tiver direito, na Nana
da lei, para tratarnen.o de saude, ao 3° °seri-
pturario da Alfandega do Bio de Janeiro
Isaías de Oliveira, com o prazo de olto dias
para entrar no goso da licença.

-
Directoria doe do- Thesouro

N	 ai

GaaTiionne

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: -
'Manoel Marques Saraiva do Amaral, coro-

nel graduado, reformado, pedindo restituição
de diferença de sello.—Não lia que deferir.

Luciano de Almeida Ramos Nogueira, pe-
dindo reintegração no logar de collector fe-
deral em Bananal, S. Paulo.—Não ha que
deferir.

Manoel Luiz Cardoso, pedindo reintegração
no legar de colleetor federal na Barra de São
João, Estado do Rio.—Indeferido.

Maternidade do Rio de Janeiro, pedinde
isenção de direitos para app'arelhos.—Dirijae
se á Alfandega do Rio de Janeiro.

Antonio Corrêa do Amaral, pedindo reinte-
gração no legar de colector federal em Par..
nahyba S. Paulo.—Não ha que deferir.

Antonio Rodrigues de Freitas, pedindo can-
cellamento de carta-patente. — CancelleNse,
procedendo-se de acctrdo com o parecer.

Josephini Jansen de Alvim, pedindo, pagar
mento de pensão.--liabillte-se legalmente.



N. 836 — Cormiunico-vos, para os fins con-
venientes, tire o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento, datado de 27 de novembro
do 1913 o devolvido com o vosso officio
n. I 411, do 17 de julho do anno passado, em
que Franz Seibt solicita isenção de direatos
para diversos volumes do sua bagagem, com-
posta do roupas do use e medicamentos,
aqui chega,' )s pelo vapor KoenÁg Friederich
Augusto .em 15 de agósto de 1913, para a re-
tirada. da qual está sujeita á multa de direi-
tos um dobro, por terem sido julgadas ia-
suificientes as declarações prestadas a bordo,
resolveu, por acto do 11 do corrente, relevar
o requerento da multa de direitos em dobro,
visto não ter havido transgressão do rocem-
mondado na circular u. 27,' de 18 do julho
de 1905, e oceorrer ainda em seu favor a dis-
posição do art. 483 da Nova Consolidação das
reis das Alfandegas e Mesas de Rendas. •

N. 837 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Camara Ildnicipal do Cantagallo
em petição encaminhada com o vosso officio
n. 1.332, de 0 do cadente, resolveu, por des-
pacho do dia 26 , autorizar a restituição da
diferença de direitos entre a taxa de 8 .4 e
as taxas integraes .pagas do accérdo com o
art. 3°, § 40, da vigente lei da receita, e pro-
venientes do despacho dos materiaes destina-
dos á primeira installação hydro-clectrica
naquele municipio, e de que, trata o citado
oficio.

N. 838 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao' que
solicitou o Ministerio da Marinha • em aviso
n..935, de 13 do • vigente, resolveu, por
acto do dia 27, autorizar o despacho livre&
direitos aduaneiros e independente de . apre-
sentação de documentos do 91 volumes con-
tendo tubulação completa para um destroyer
e uma torpedeiro, vindos de Inglaterra pelo
vapor Euclid o destinados áquelle ministerio.

N. 839 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmitgdo á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 1.233, do
23 de julho ultimo, ao qual se reporta o do
n. 1.398, de 16 do agosto seguinte, relativo ao
recurso interposto por &dto & Comp. da
decisão dessa alfandega que mandou cobrar
direitos integraos sobre as mercadorias con-
stantes da nota de importação n. 391, de 17

-de junho do, corrente anno, as quaes os recor-
rentes pretendiam despachar livre de direitos,
de -conformidade com o art. 2°, § 36, das
Disposições Preliminares da Tarifa, resolveu,
por acto de 26 do corrente, deixar do tomar
conhecimento do recurso, visto estar a decisão
dentro da alçada dessa alfandega e de mordo
com a legislação referente ao caso.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 82 Da ordem do Sr. ministro, junto

vos remetto, para os fins convenientes, uma
caixa contendo diversas amostras do prata.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 41 —Declaro-vas, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n .414 de 47 de
julho ultimo, relativo ao recurso cx-officio
interposto por essa delegacia do acto pelo qual
reformou o da alfandega desse Estado que
havia obrigado os negociantes Pinheiro Vau-
desonet & Comp. ao pagamento da quantia.
de 9908, correspondente á diferença do im-
posto do 10 réis por kiio de sal cominam
(chloreto de sodio) pertencente a uma partida
despachada pela referida firma na Collectoria
Federal de Porto das Pedras, resolv.ea, por
despacho de 20 do corrente, dar provimento
ao recurso, para confirmar, por seus funda-
mentos, a decisão da Alfandega do Maceió.

— Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. 83 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o prticesso
encaminhado com o vosso oficio n. 111, de 16

i

do julho ultimo, relativo ao recurso ex-offleio
interposto por essa delegacia do acto pelo
qual, reformando o da alfandega deus Esta-
do, mandou entregar, depois-de dovidamento
seladas o-dispensada a multa regulamentar,
37 ancoretas, marca C, contendo aguardente,
aos negociantes Costa & Filho e que lhes
foram apprehendklas pelo 2° oficial aduanei-
ro Rodolpho Pinto Bandeira, por falta do
sellosdevido, resolveu, por despacho de 13 do
corrente, negar provimento ao recurso a:-
o//leio, para manter a di cisão recorrida. 'Ja

—Sr. delegado, fiscal no Pará:
N. 203 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presonte o
processo transmittido com o vosso oficio n.72,
de 31 de maio ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por Jorge Corrêa & Comp. da deci-
são da alfandega desse Estado que, homolo-
gando os pareceres das coa/missões de tarifa
o arbitcal, mandou classificar como picuctas
seroas», da taxa de 400 réis por kilo do arte()
da Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cho pela neta de importação n, 21.007, de 10
de novembro do atino passado, como «fructas
verdes (amendoas)ü, da taxa de 100 reis por
kilo do citado art. 00, resolveu, por. acto de 5
do corrente, dar provimento ao recurso, visto
a mercadoria em questão ter sido bem despa-
chada pelos recorrentes.

N. atJa—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo -Presente o
processo transsmittido com o vosso oficio nu-
mero 38, de 23 de julho último, relativo ao
recurso 0x-officio que interpuzestes da decisão
dessa delegacia, proferido em sessão  da Junta
Administrativa da Fazenda que, negando pro-
vimento a identico recurso da alfandega desse
atado, julgou improcedente o auto, lavrado
em 17 de fevereiro do corrente anuo, contra.
a Companhia de Tecidos Parahybana, par in-
fracção do paragrapho unico do art. 70 do
decreto it. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900,
então em vigor, visto ter fica-lo provado, pos-
tofiormente, que a mesma companhia satis-
fez em tempo opportuno a recommenda.ção
do paragrapho unico do art. 55 do mesmo
decreto, resolveu, por despacho de 20 do
corrente, negar provimento ao alludido -re-
curso, para confirmar, por seus fundamentos,
a decisão recorrida.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. fia—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
28 do mez corrente, resolveu approvar o acto
do que déstes conta em telegratuma de 21 de'
julho ultimo, pelo qual . amimastes a Colecto-
ria de Tamandaré á de Colombo, nessa Es-tado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 201—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Dirèctoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 103, de 11 dé julho do
anno passado, relativo ao recurso _interposto
por Cory Brothers & Comp. do acto dessa de-
legacia mantendo a decisão da alfandega
desse Estado, que lhes negou a restituição da.
diferença dos direitos correspondentes a
710.030 leitos de carvão de pedra cedidos á.
Companhia de Tecidos Paulista e que faziam
parte do despacho de que trata a nota de im-
portação is. 10, do 2 de janeiro de 1913, re-
solveu, por acto do 9 do corrente, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, para lho dar
provimento.

N. 202—De aecartlo com o despacho do Si'.-
ministro, de 26 do corrente, exarado no da-
do do Tribunal de Contas n. 640, de 24, re-
commendo-vos providencies afim de que seja
satisfeita a requisição constante do oficio do
mesmo trbanal n. 124, de 18 de abril do
1906, com o qual foi devolvido o processo de
tomada de contas de Tito Livio Soares, ex-
thesoureiro da Caixa Economica o Monte do
Soccorro do mesmo Estado, _no periodo de 23—
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Ilenfique Egypção da Siiva, pedindo can-
eellameuto da nota com que foi dispensado da
Casa. da Moeda.—Nao ha que deferir, á vista
do relatorio do Sr. Manoel Alves da Silva.

Yeronica Rodrigues do Oliveira, pedindo
restituição de diferença de imposto sobre sua
pensão.-0 pedido não pede ser deferido.

— Pelo Sr. director:
Porphyria Maria Barbosa, pedindo expedi-

ção de titulo de pensão a favor do menor
Eduardo.—Satisfaça as exigenclas dos pare-
Ceres.

Eanilia Brito Sampaio, pedindo reversão da
pensão que percebia sua W.C.—Satisfaça as
exigencias dos pareceres.

Dano Paz Freire, pedindo redacção de im-
posto sobre aluguel da casa que occupa, na

, qualidade de encarregado da Fazenda Santa
blonica.—Revalide o sello da petição.

•••••••••14

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de'agosto de 1915
Sr. Dr. Frederico Costa, governador inte-

rino do Estado da Bahia: . 	 •
N. 10 — Agradeço-vos a communicação

que me fizestes, em telegramma do 21 do cor-
, rente soez, de haverdes assumido o governo

desse Estado durante o - impedimento do
Sr. Dr. José Joaquins Soabra.

Dia 2 de setembro de 1915
Sr. director da Receita Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

/layer resolvido, nesta data, designar o chefe
addido do escriptorio da extincta Inspectaria
do Pesca, á disposição deste ministerio,
Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Guima-
rães, para gerir a Collectoria das Rondas
Federaes em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

Layer resolvido, nesta data, designar o chefe
addido do escriptorio da extincta Inspectoria
de Pesca, á disposição deste ministerio,
Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Guima-
rães, para gerir a Collectoria das Rendas
Federaes em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. syndico da Camara • Syndica/ dos
Corretores de Fundos Publicos:

N. 157 —Autorizo-vos a mandar admittir a
negociação e cotação official na Bolsa as
apolices que forem sendo emittidas em virtude
do decretou. 11.516, de do março do cor-
rente anno, na importancia de 5.000:0008,
do valor nominal de 1:0003 cada uma, juros
de 3 °Ca papel, e typo. das estradas de ferro,
e destinadas aos pagamentos effectuados em
virtude de sentenças judiciarias.

—Sr. Dr.Custavo Fernandes de Oliveira Gui-
marães chefe addido, do escriptorio da ex-
tineta Inspectoria de l'aasca, á disposição
deste ministerio	 .	 •

N. 156 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes

'
 haver resolvido designar-vos para

gerir a Collectoria das Rendas Pederaes
Campos, Estado do Rio de Janeiro.

'•
EXPEDIENrE te" OR. DIRECTOR

.Wdditamento ao do dia 31 de agosto de 1915
• Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 835 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores em aviso n. 1.015, de 13 do vigen-
te, resolveu, por acto do dia 27, autorizar o
despacho, livro de direitos, de duas caixas
marca II. S. A., as. 2 o 2 x, vindas de Nova-
York no vapor inglez 'Irasari e consignadas k

iiibliotheça Nacional.

DIA 41( OFFICIAL	 • Setembro "de 1915
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, e
( de outubro de 1900 a 2 de fevereiro de 1902,

para o fim do serem sanadas diversas irregu-
•laridades encontradas no referido processo,
requisição essa que vos foi reiterada por
aquello instituto nos officios us. 147, do 14 de
março de 1007, 23, do 15 de janeiro do 1908,
e 250, do 1 de junho de 1009.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 312-Declartevos t para os fins conve-

nientes, que o Sr ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 165, de 21 de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
por The . Rio-Grandense Light & Syndicate,
United, do acto da Alfandega. de Pelotas que
a intimou a recolher aos cofres publicas a dif-
ferença verificada na revisão dos despachos
das mercadorias constantes da nota de impor-
taçã'o n. 3.109, do 8 de junho do adno passa-
do, correspondente a taxas do armazenagens
e de capatazias devidas pelas mesmas merca-
diárias, resolveu, por acto de 5 do corrente,
dar provimento ao recurso, visto que, embora
indevidamente, foram taes mercadorias des-
pachadas sobre agua.

Outrosine de accerdo com o mesmo acto
reconenondo-vos providencieis afim de toinar
elTectiva a responsabilidade dos funccionarios
culpados da irregularidade do despacho sobre
agua de toes mercadorias.

N. '313-Devolvendo o incluso processo trens-
snittido com o vosso oficio n. 171, do 20 de
junho ultimo, ao qual acompanhou o reque-
rimento em que o Dr. Manoel Marques Leal
Pancada pede, de conformidade com o § 2°
do art. 3° da lei n. 2.101, de 3! de dezembro
do anuo passado, reducção da taxa para as
laminas de folhas de Flandres simples que des-
pachou na Alfandega do Rio Gratule pela nota
de importação n. 898, de 1 do maio ultimo,
pagando os direitos integracee declaro-vos,
para os fins convenientes, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de 31 do mez pro-
!doei findo, que o peticionado deve, para po-
der gosar do favor da aludida lei, provar por
inte,rmedio da citada alfandega

1°, que tem estabelecimento litographico;
2°, que as folhas de Flandres simples foram

importadas para supprir as fabricas de banha
manteiga, etc. ;

3°, gim a importação foi feita na medida
do encavo suppriniento 'íic, referidas fa-
bricas.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: (*)
N. 613-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Se. ministro, tendo presente
o requerimento datado de 13 de maio ultimo,
que acompanhem o vosso oficio n. 153, do 17
do mesmo moi, e no qual o 20 Oseripturario
do Thesouro Nacional Frederico Antonio Car-
doso de • Menezes e Souza pede pagamento das
gratificaeão.a que se julga com direito, refe-
rente aos mezes de março e abril do corrente
anuo, por servir em comesse° no amuem
de encommendas postaos dessa capital, re-
solveu, por despacho de 27 do corrente, nada
haver que deferir, visto ter o Tribunal de
Contas negado registro á des eza de que se
trata, sob õ fundamento do disposto no artigo
5° do decreto ti. 9.213, do 28 de dezembro
do 1911.

(*) N. 648-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento, datado do 4 de maio ultimo,
que acompanhou o vosso officio n. 14.3, do
dia seguinte, o no qual o 23 OSCriptuirari0 do
Thesouro Nacional Candido Costa pede paga-
mento da gratificação a que se julga com di-
reito, referente aos moeu de março e abril
do corrente armo, por servir em commissão
no armazem de encommendas postaes dessa
capital, resolveu, por despacho de 27 do cor-
rente, nada haver quo deferir, visto ter o

(1 Reproduz se por ter ter sido nublicado'
Com incorrecções.

Tribunal de Contas negado registro á despeza
sob o fundameuto do disposto no art. 5° do
decreto u. 9.213, de 28 de dezembro de 1911.

N. 651 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á. Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 45, de 30 de
março do atino passado, relativo ao recurso
interposto pela Sociétéde Sucreries Brésilien-
nos da decisão alfandega. desse Estado, que
lhe negou isenção de direitos para as merca-
dorias constantes da 2° e 3' addicões da nota
de importação ri. 1,110, cie 29 do setembro
de 1013, submettidas a despacho de acArdo
com o § 27 do art. 421 da Nova Consolidação
das Leis das Alfaudegas e Mesas de Rendas,
resolveu, por acto do 7 do corrente, tomar
conhecimento do recurso, para o fim de con-
ceder isenção semente para as correias para
machinas, constantes da 2° addição á vista
do citado art. 424, § 27, revigorado pelo ar-
tigo 14 da vigente lei da receita.

N. 652-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transnsittido á Directoria da Receita
Publica tora o vosso officio n. 187, do 15 de
julho do anuo passado, ao qual se reporta o
de u. 383, de 11. de dezembro seguinte, rela-
tivo ao recurso interposto por Plinio M. Lopes
da decisão da alfandega desse Estado que
mandou classificar, como «tecido não classifi-
cado de algodão de fantasia, imitação a
gorgorá'o, do peso de mais do 100 grammas
por metro quadrado» o tva. de 48 por kilo
do art. 473 da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela 2° addição da nota de
importação n. 13e.'715, de 21 de novembro
de 1013, como «tecida liso, não especificado
de algodão tinto, base de 10 X10 fios c peso
de 49 até 60 grammas por me tro quadrado»,
sujeito á taxa de 2$100 por kilo do art. 472,
resolveu, por acto de 2 do• mez proximo
findo, dar provimento ao recurso, visto a
mercadoria em questão ter sido bem despa-
chada pelo recorrente.

N. 653-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio n. eco, de
do corrente anu, relativo ao recurso inter-
posto por A. Freire & Comp. da decisão da
Alfandee

''
a do Santos mandando cobrar a mui-

ta de 72$760, proveniente da differenea de
mais de 10 °,; sobre a metragem declarada
para o tecido constante do despacho n. 2.120
de janeiro deste anuo, resolveu, por acto de
21 do fluente, negar provimento ao recurso
para confirmar por seus fundamentos a deci-
são rcrorridoe

N. 65i - Declaro-vos, para os fins e,onvc-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitticlo á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 185, de 2/ de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
por Zerreuner, Bulow Si Comp., da decisão da
Alfaudega de Santos, que impa ao comman-
dante do vapor allenião 1C0114, ent'ado em 6
de janeiro de 1013, a multa dos direitos cor-
respondentes ao extravio de mercadorias C)11-
tidas cru uma caixa da marca A-337-J, des-
carregado do referido vapor, resolveu, por
despacho do 21 do corrente, dar provimento
ao recurso, por não constar do processo que
se houvesse lavrado o termo de que trata o
art. 379, da Consolidacão das Leis das Alfau-
deeas e Mesas-de Rendas.

N. 653 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, teudo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 227, de 2 do
corrente, relativo ao recurso interposto por
Zerrenner, Bulow & Comp., da decisão da al-
fandega desse Estado que condemnou o com-
mandante do vapor &amem Prinee, entrado
em 17 de agosto de 1012, ao pagamento dos
dirtitos da mercadoria extraviada, da caixa
marca R&F, n.'113, resolveu, por acto do 11

db corrente, dar provimento ao recurso, vls
não ter sido lavrado o termo de que trata
art. 379, da Nova Consolidação das Leis dai
Alfandegas e Mesas de Rendas.

-Sr . delegado fiscal em Sergipe:
N. 61 - Declaro-vos, para os fins eoilVei

nientee, que o Sr. ministro tendo presente 4.
processo transmittido á Directoria • da Receit4
Publica com o vossa oficio n. 22, de 21 d(
julho ultimo, relativo ao recurso interpose(
por Sabino Ribeiro & Comp., da decisão dl
alfandega desse Estado que lhesnegou a In
stititição de direitos e multa qne alegam ta
rem sido cobrados indevidamente no despaclu
da mercadoria constante de 3° addição
nota de importação n. 117, de 5 do refe
rido inez, a qual, sendo «tubo de ferro galvo;
nizado a zinco» foi destacada da I s addição-
aTubos de ferro simples e galvanizados», para
pagar a sobretaxa de 20 % da nota 1001,
resolveu, por acto de 17. do corrente, dar pro.
vimento ao recurso, por ter sido a mercado.
ria em questão bela despachada pelos mor.
rentes.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO sa., DIRECTOR

Dia .2 de setembro de 1915

Sr. limado da Costa Ferreira, inspector fis-
cal do imposto de consumo no Estado do Rio
de Janeiro:

N. 122-Eia solução á consulta constante
cio vosso officio sem numero de 16 do junho
proxiino findo, declaro-vos que o imposto de
consumo sobre artigos que pagam esse impos-
to por meio de guia deverá ser relativo á.
somma do cada especie comprehendida na
mesma guia ou nota de despacho.

Repieriinentos despachados
Dia 23 do agssto de 1915

tandido Ribeiro Martins, pedindo certidão.
-Dirija-se á Directoria do Gabinete, qmerciudo.

Maria Rosa Botelho, pedindo expedição de
titulo de montepio.-11abilite-so nos termos
do decreto ri. 3.607, de 10 do fevereiro de
1806.

Dia 30
AntoniO Augusto de Bragança, peliticio para

-contribuir para o montepio.-Salisfaça a eXi-
g,encia do parecer.

Cooperativa Militar do Brazil, pedindo aver-
bação de consignação.-Satisfaça a exigencia
da informarão-declarar em que mu deve
começar o desconto.

Francisca liamos Brito (habilitação de mon-
tepio).-Faça reconhecer as firmas dos signa-
tarios dos documentos a que se refere a- ia-
forrnits;y- o.

Dia 1 de setembro
Maria Isaura Borges Ditei e outra, pediu.

do certidão.-Indeferido, visto tratar-se de
iuteresse de terceiros.	 •

~~111

,Procuraloria Geral da Pazenda Publica
DESPACIIOS DO se. PROCURADOR GRIUL

Requerimento de Eugenio Pereira Lopes e
outro, operarios da Imprensa Nacional, pe-
dindo suspensão da cobrança dos 10 % sobre
debito em atrasa-Revalidem os soltos da pe-
tirão, que não estão regularmente inutilizados.

'Idem rio Zulmira do Oliveira Dias, sobre
alteração do nome e sdeducção do pensims.
Satisfaca a exie°encia.

ilabifitarão do montepio de D. Silvita Pe-
reira da 'Silva e seus	 Satigana
oxigenem.

Habilitação de D. Hilda Thoroè Cordeiro e
suas irmãs.--Comple tem o sello dos documentos
de fls. 10, 12 .e 22 .

• •

	

•	 •

	

•
	 •	 ••	 •
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Requerimento de Rodolpho Duarte pedindo
pagamento de vencimentos deixados , pelo
finado Felippe Duarte.— Complete o seno

k Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1915,
Raul Godinho Almeida .—Em vista do pare-

cer, a divida é procedente contra Almeida
45; 'forres o não contra o requerente.

Luiz Ignacio Garcia.—Em vista do parecer,
a divida é procedente contra Almeida & Gon-
çalves e não contra o requerente.

Dalila Teixeira Pinto.—Transfira-se.
Francisco Russo. — Legalize a assignatura

da petição.
J. Rodrigues & Comp.—Satisfaça a exigen-

cia do parec,, e.
MOIO. Berthe De Penne.—Idem.
Joaquim Gonçalves ISlaia.—Satisfaea o dis-

posto no n e 3 do art. 29 do re etulamento em
vigor.

Thereza Jesus Gonçalves.—Sãtisfaça a 'exi-
gateia.

J. Marques & Rocha. — Le galize o do-
cumento de fis. 2.

Joaquim Francisco Pereira.— Apresente o
conhecimento do imposto predial.

Ribeiro & Lopes — Pago o imposto em'co-
brança, tranfira-se.

Carolina Maya Duarte. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$, ms termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro de
190'fr.

Dr. Maurillo P. Fontainha e outros. — Ean
face do parecer, mantenho o lançamento
Leito.

Delso & C.—Prove o inicio d .e negocio.
Antonio Vieira Rosa .—Idem.
Claudino Marques C. O. Mello — A divida

referida no parecer é procedente contra José
de Oliveira Mello e não contra Claudino Mar-
ques do Oliveira Mello.

Theodomiro Tourinho.—Reduza-se a 3:0005
neste exercicio, o valor locativo do predio.

Anselmo Gonçalves Barroso. — Pague o de-
bito.

Antonietta Guassarde.—Selle o documento
de fls. 6.

Manoel Joaquim Souza.—Faca-se a inscrimão
nos termos propostos.

Aleixo Gonçalves Ruas. — Nada ha que
deferir. A divida é procedente, não
em nome alo requerente, mas da firma

Teixeira Carvalho & Comp.
E. Lopes Sr Comp.— Apresentem a patente

do registro e paguem o debito.
Companhia Nacional de Publicidade.—Faça

a prova legal do aluguel.
M. Souza. Pague o debito.
Ilabkouk & Comp.—Façam a prova legal do

altemel.
Barbosa & Costa.— Pago o imposto em co-

brança, transfira-se. Imponho a multa de
150S, nos termos do art. 4'r do decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro de 100.k.

Genaro dr Filhos.-- De accerdo com o pp-
Tecer, archive-se.

Eloy Teixeira Córtes.— Deferido._
Empreza Fluminense Força e Luz.— Aver-

be-se a mudança.
Francisco Fernandes de Almeida.— Pague

o imposto em cebrança, e apresente a patente
de registro.

Agostinho Ferreira Machado.— Nada ha
que deferir, visto já estar attendido;

• Herman do Wihleseh. — Não procedendo a
teclamação,em vista do parecer, por já estar
o lançamento feito nos termos solicitados
agora pelo requerente. — Archive-se.

Casemiro José Campos Heitor. — Legalize
á assignatura da petição.

- MARIO OFFICIAL 

Paschoal Domestico. — Satisfaça a exi-
gateia.

Companhia Souza Cruz. — Receba-se.
Gertrudes Ferreira, de Almeida. — Medi-

ante recibo, entregue-se. 	 .
José Ferreira. — Idem,
José Castro Junior. — Faça-se a annulla-

ção proposta o officie-se nos termos do pa-
recer.

Adelino José Pereira. —Idem idem.
Dr. Mario Gouvea. — Annullem-so as di-

vidas da contra-fé e do parecer, officiando-se
nos termos do mesmo, e capcelletn-se as exis-
tentes nesta recebedoria, rectificando-se a
inscripção, pela fórma proposta.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE Do 511. morcTor, GERAL

Dia de setembro dc 1915

Foram expedidos os seguintes ()Meios.:
N. 1.312 — Ao Dr. procurador geral da

Republica, attendendo á requisição constante
do officio n. G31, de 30 do inez proximo pas-
sa,lo.

N. 1.313 — Ao Sr. presidente do Tribunal
de Contas, romettendo o balanceie da renda
a rre ,ndada em agrsto proximo

N. 1 311. — 1.1.mtico ao Sr. director da
Contabilidade do Thesmom Nacional.

N. 1 .:t5 -- Ao Sr. director geral da C011-
tabilidádo, do Ministerio da Agricultura, res-
pondendo ao ollidTo n. 819, de 23 do mez pro-
ximo passado.

DPeiverim Pntos despachados

Euripides Dutra Ribeii•o.— Sim.
110 • 10lpho A lOuquerque.— Silo, em tormes.
Sebastião Alves dos Santos.—Junto ao ante-

rior, volto.

	

Carlos de Almeida Torres.	 Sim.
Aliará Gil Lopes.— Indeforido.
Maria Josá Alves Cor..êa.-- Junto ao ante-

rior, volte.

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

42° stss'ço JunciamA, EU 20 PE AGOSTO DE 1015

Presideacia do Sr. ai tu 	 marechal
Argollo

A's 12 horas, achando-se proseiam os Srs
ministros marechal Teixeira Junior, almirante
J. de Proença, marechaes Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Marques Porto, Vespasiano
de Albuquerque e Julio de Ahnoida, DPS. Acyn-
dino de Magalhães. Arrochella Gaivão e
Vicente Noiva, o Sr. presidente abriu a
sossão.

Lida, discutida o approvada a acta da ses-
são antece,lente e despachado todo o exp3cli-
ente, passou se aos seguintes

JULGAMENTOS

Appellações çriminaes

Capital Federal—Appellação n. 290—Rela-
tor, o Sr. ministro Dr. Aryndino de Maga-
lhães; a ppellante, o conselho de guerra; appel-
lado, Albino Moreira dos Santos, soldado da
Brigada Policial do Districto Federal, acc-usado
de diserção. Condemnado pelo conselho de
guerra a quatro MOUS do prisão simples e
subsequealtemente expulso, corno incurso no
gráo fundiu° do art. 288, cotebinado com o
4vet. 289, ambos do regulamento n. 10.222,
do 5 de abril de 1889.-0 tribunal negou pro-
vimento.

Estado do Rio de Janeiro — Appellarjlo
n. 303—Relator o Sr. ministro Dr. Acyndino
(lo Ma redhaes; appellante oconselho dee

Setembro de 1915'

i guerra; appollado, Francisco Felix_de Moraes,
soldado tio 58° batalhão do caçadores, accusa-

, d'o de deserção. Condemnado pelo conselho de

1

1

1
 guerra a seis mezes do prisão com trabalho,
como incurso no grilo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.-0 tribunal negou pro-
vimento.

Capital Federal—Appollação n. 312—Rela,-
tor, o Sr. ministro De Acyndino de Maga-
lhães; appellantc, o conselho de guerra
appellado, Mano ol Miguel do Nascimento, ma-
rinhoiro nacional grumete, accusado de de-
serção.—Proposta e não vencida a preliminar
de se—converter o julgamento em diligencia
para esclarecimentos. Absorvido o ré° pelo
recorrente, o tribunal negou provimento. Con-
tra o voto vencido do Sr. ministro relator da
preliminar.

Estado do Rio Grande do Sul (2) e Capital
Federal-Appellações ns. 330, 350 e 359, res-
pectivamente, Apoaricio Casar Filho, Julio
Monteiro Filho o Aristão Gomes da Silva, o
primeiro, sol lado do 5° regimento do cavalla-
ria , o seguindo, madulteiro nacional grumete
e o terceiro, sol lado do 3" grupo do obuses,
todas accusados do deserção. Relatar, o Se.
ministro Dr. Arrochollas Gaivão. Condemna-
dos pelos conselhos de guerra a seis mezes do
prisão com Irabalho O tribunal negou provi-
mento ás appellacões.

Capital Fechral- Appellaoão n. 221,—Ilela.-
tor, o Sr ministro Dr. Arn)cliellas Gaivão;
appollanto, o cons, ,Ilio de guerra ; appellado,
João Olyrupio do Goiloy, marinheiro nacional
de 2' classe, arcusado de insubordinação.—
O cms :!io de guerra julgou-se incompetente
para tomar conhecimento da accusacão comitra.
o réu intentada por se trata-, apenas, de con-
travem:ão disipliiror. O Tribunal negou pro-/
vimonto á apoe0aoão pelos fundamentos da
sodealca appAlada.

Capital Federal—Appellacão n. 853 — Rola-
tor. o Sr. ministro 1)1 . . Arrochellas Gaivão;
appollante, o conselho de gue:Ta; appellado,
Adão Atendes, soldado da Drigaia Policial do
Districto Federal, accusado do dcs wção.—
Co:Atum-tad° pelo rensalho de guerra a dons
TOOZOE de pri:ão simple, como incurso no grão
minimo do art. 288, do rc,,godamento nu-
mero 10.222, de 5 de abril de 1889.— O tri-
bunal negou pnivimento á appellação.

Estado de mau° Grosso — Embargos n. 510
—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva;
embargante, João Ilaptista Ferreira, mari-
nheiro nacional, accusado de homicida. —
Condemnado por accordão de 17 de junho
do anuo proximo findo, a vinte annos do pri-
são com trabalho, maximo do art. 150, § 1°,
do Codigo Penal Militar.— O tribunal conhe-
cendo dos embargos e afinal os julgando pro-
vados o roconhecendo haver a favor do réo a
circinnstancia attanuante do § 40 , do art. 37,
preponderando sobre a aggravante do § 5",
do art. 33, o coodenmou a 12 annos e seis
mozes de igual prisão, grão sub-mádio do men-
cionado art. 150, § 1".

Encerrou-se a sessão ás 14 horas e 30 minu-
tos.-0 secretario, tepente-coronel Aucylaut
de Queiroz:

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SzcçÃo

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação . -N.	 secção
—Rio do Janeiro, 31 de agosto do 1915.

Resolvendo sobre o assumpto constante do
requerimento informado por vosso officio nu-
mero 457, de 2 de agosto proximo findo, no
qual a Companhia de Navegação a Vapor do

•

••
•
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Ministerio da Viação e Obras Publicasa-Di-
ractoria Geral de Viação---N 50-1a secção—
Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1915.

Em officina os. 183 e 322, de 17 de março e
3 da junho desta anuo, communicastes que,
usando da attribuição que vos confers o
art. 20a, letra c, do regulamento da marinha
mercante o navegação de cabota.gain, appro-
vado paio decreto u. 10.524, de 23 do outu-
bro do 1-913, e applicando a peualida.de -de
que trata o seu art. 168, in fine, tinheis re-
solvido multar na quantia do 200$ o com-
mandante do vapor Itajoba e na de 31 )03 os
commandanteo doa vapores Itassua o Itapaey,
todos de prapriatiode da Conippniiia Nacional
de Navegação Costeira, por ter suo verificada
a estatuiria de carga nos compartimentos de
3" classe dos ditos vapores, por occasião
visita que lhes foi feita neste porto.

Em 'officio n. 381, de 28 de junho desta
anua, para a mesma falta, praticada no vapor
Itaituba, itnpuzesteo a multa da 500$, não
mais ao commanaante, bilião á Companhia
Nacipnal do Navegação Costeira, proprietsria
s(ara:brido vapor, baseada agora a penali-
dada no art. (63 do regulamento citado, ar-
tigo 3° do regulamento dessa inspectoria,
assim como na clansula XIX; n. 4, do con-
trácto da mesma companhia, e não mais nas
disposições anteriormente invocadas.

Por proposta do fiscal ajudante em S. Sal-
vador, conforme cammunicaaão de vosso offi-
cio a. 370, de 22 de junho ultimo, havieis
imposto á dita companhia a multa do 300$,
por infracção que devo ser identica ás do que
aqui se trata, uma vez que boseastas a pn-
niaão nas ultimas disposições referidas, e de
accõrdo mais com a clausula XXVI do con-
tracto da companhia.

A' vista fio todo o exposto, recommendo-
vos que informeis sobre os factos apontados,
explicando . corno penalidades que visam a
mesma infracaão — o transporto abusivo de
cargas em compartimentas destinados a pas-
sagetros—tearn recaindo, ora sobre o commana
daute do navio a cujo bardo foi a infracção
praticada, ora sobre a companhia proprietas
"ria do navio, de accórdo, já cota a art. 168,
já com o art. 163 do regulamenta da mari-
nha mercante e navegação de cabotagem
approvado pelo decreto n. 10.521, de 23 de
outubro do 1913.

Saude e fraternidade.—A. Tocares de'Lyra,
— Sr. inspector /aduai de Viação alaritima o
Fluvial.

SEGÉPNDA sEecao
Evpediente do 2 de setembro de 1915

Sr. 1° secretario da Cansara dos Deputados:
Em officio n. 191, de 26 da agosto proximo

findo, solicitaes deste ministerio as seguintes
infornsações•

a) — gimes os termos da modificação feita
na contracto da Estrada de FerrdTherezopoa

l lis' no ultimo despacho collectivó:

b)—si essa modlficaçao é lios contract: e
Impugnados pelo Tribunal do Contas.

Tenho a honra de declarar-vos que os es-
clarecimentos que desejacs constam do de-
creto n. 11.683, do 18 daquello mez, publi-
cado no Diario Official de 21, reproduzido por
incorrecções no dia 27, e da respectiva «ex.
'posição de nátivoso, tambeaa publicada na
edição de 21 (aviso n. 16).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio:

Em resposta ao NOM aviso a. 151f de 10
de junho ultimo, no qual solicitastes provi-
dencias no sentido de ser meada uma estação
no nucleo colonial «Inconfidentes», no Estado
de Minas Geraao, com o fim de ligal-o á Es-
trada do Ferro Rede Sul-Mineira, tenho a
honra do declarar-vos que não é possis-el a
este ministerio satisfazer ao raferida podido,

Directoria Geral de Obras Publicas -
PRIMEIRA SECÇKO

Évp.ediente de 2 de setembro de 1915

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria. Geral de Obras Publicas-1° secção—
N

Rio de Jáneiro, 1 de setembro do 1015.
Deferindo o requerimento em que o 1°

escripturario da Fascalização do Porto do
Recife, Francisco José da Cunha Gaiolas, pede
para ser contemplado entre os funccionarios
de que trata o artigo 125 da lei n. 2.924, do
5 de janeiro deste anno, declaro-vos que, do
accardo com o vosso officio n. 296, de 29 do
abril ultimo, ficaos autorizado a aproveitar o
requerente na reorganização dos serviços do
Porto do Recife, conservando-o no mesmo to-
gar que elle exerce de 1° escripturario.

Saude e fraternidade—Á. Tavares de Lyra
— Sr. inspector federal de l'ortos, Rios e
Canaes.

• Directoria Geral de Correios e Telegra.
pinas

SEGUNDA SEC -

Por portarias de 31 de agosto findo, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de sauda:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
De 49 dias, em proroa

°
ação, com a diaria

integral, ao trabalhador da 54 divisão Josino
Uaná a ;

Dê 60 dias, com ordenado, ao telegraphista
do la classe João Leopoldino do Azeredo;

De 60 aias, em proaogação, com abono in-
tegral, ao foguista de 21 classe da 4° divisão
Joao Itortnogones Barbosa Ribeiro ;

De 90 dias, em prorogação, com abono in-
tegral, ao guarda-freios Julio Galdino dos
Santos ;

De 15 dias, em prorogação, com metade
daidiaria, ao oficial operado do 4° classe da

Olympio Costa.

eNa Estrada de Ferro jtapura a Corumbm
De 40 dias, Ui prorogaçao, sem amsçail...

mentos, para tratar do seus interesses, ma
2° escripturario Alfredo Martins de Caste();
por padaria de 25 de agosto findo.

Na Inspoctoria de Obras contra as Secos f:
De 90 dias, com ordenado, para trataineata

de saude, ao ornejai - do 1° districto José da
Athayile e Mello, por portaria de 26 de agosto
findo.

—COMMUtliCiati-Se$
" Ao director da Directoria Geral dos Correio,

que a remoção de Pedro Ferreira Bandeira',
do cargo de 1.° oficial da Administração dos
Correios de S. Paulo para o de 2° ofaciak
dessa directoria, foi a pedido.

—Declarou-se: 	
.

Ao Ministerio da Fazenda, que. cargo do
ajudante da ila divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em que foi aposentado ct
engenheiro Alberto Macedo de Azambida, cor-
responde, pela taballa de 1890, ao de ajudan-
te de divisão, cujos vencimentos eram de
7:200$ annua.es.

Ao director da Estrada de Ferro Central
.do Doada

Que, senlo as dispasições das leis orça.
aaoutarias omissas eia relação ao interstis
cio exigido para a concessão de nova Iicenaa
a jornaleiros e diaristas, deve siar applicada
ao casa o regimen da lei n. 2.756, de 10 da
janeiro da 1913, de modo-que o intersticio do
que se trata seja lambem igual ao tempo ma-
ximo das lieenras que podem ser concedidas a.
taea empregados dentro do exercieio finan-
ceiro, isto é, seis minas, ficando eistendida
que a licença concedida em um anno de0
ser considerada prorogação da concedida no
anno anterior, desde que entre ellas nap
haja solução de continuidade.

Que, em vista da informação prestada ein
oficio n. 1.210, de 16 de agosto proximo
passado, pade ser paga ao 4° escripturario dia,
6' ditasao,Bernardo de Mello C astello Branco,
a metade do respectivo ordenado durante os
55 dias de licença dos 90 concedidos por por-
taria de 25 de maio ultimo ;

Que, á vista dos laudos de inspecção, foram .
Indeferidos os requerimentos de

 inspecção,

Lima Vidal de Barros, conductor de trem dó
4s classe; Francisco Pinto Torres' Neves, auxioa
liar da escripta da 6a divisão ; Manoel da
Cunha, servente da 5a. divisão •

A' Directoria da Estrada de Ferro Oaoto
oh: Minas que deve ser rectificada a certidão
apresentada pelo auxiliar José Agostinho Ta-
vares, no ponto ern que se refere ao peluda
de licenças concedidas por este ministerio

A' Inspectoria de Obras contra Seccas que
devem ser prestados esclarecimentos quanto
á data de ansencia do desenhista Carlos toér,

. rias, qua.es as licenças que gosou e o motivo
i de sua remoção para a secção technica.
i Foram encaminhados ao alinisterio da laaa.

zenda os processos de aposentadoria de Anto-
nio Joaquim Alves da Farias (aviso n. 442) ;
de Tertuliano Turibio de Souza Britto (aviso
n. 445); da Jurando Ramos de Azevodo

s(aviso n. 446), e de Jonas Pereira dos Anjos
• (aviso u. 452), de 23, 27 e 31 de agosto ulti-

mo, respectivamente.i

1• Rio Parnahyba, contractanto do serviço de
, navegação do mesmo rio, entre a cidade do
r. Parnahyba e o porto do Tutoya, solicita a

radiação da tarifa n. 7, uma das approvadas
par portaria do 12 de novembro do 1914 e
ralativa ao fretada borracha, algodão, resina,
etc., declaro-vos, para os devidos fins, que
deixo do attender ao pedido da mesma Com-
panhia, á. vista do disposto na clausula VIII
do contracto de 26 de novembro de 1907,
celebrado em virtude do decreto n. 6.688,
do 17 de outubro do referido anuo, disposição
segundo a qual as tabellas do fretes e passa-
gens, uma vez appravadas, serão rigorosa-
mente observadas, só po lendo ser alteradas
pelo Governo, do dons em deus annns.
. Saude e fraternidade.— A. Tavares de

Lyra.— Sr. Inspector federal de Viação Ma-
rithna o Fluvial.

'memeMEN. pelas razões constantes do officio, junto por
cópia, que sobre o assuinpto me dirigiu o .
inspoctor federal das Estradas !aviso n. 21).

— Sr. inspector federal daa Estradas :
Resolvendo sobre o requerimento de ala-

noel A. Pereira, o qual informastes em 0111-
cio n. 400/S, de 23 do mu proxitno findo,
declaro-vos que fica autorizada a veada ao
requerente de duas mil toneladas de trilhos
velhos e já servidos, retirados da Estrada de
Ferro do Paraná, pelo preço de 608 por to-
nelada, no proprio logar onde alies se acham,
devendo o pagamento ser feito na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, previamente á entrega das guias para
a ratiraola dos referidos trilhos e ser esta effe-
atuada dentro do -prazo de 40 dias-, a contar
da data em que ao requerente fôr communi-
cada a acceitaçao da sua proposta (aviso nu-
mero 120).

•nn••n•n••

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do. 31 de agosto foi nomeado 0

cidadão José Verstani dos Anjos agente postal
em Monte Claro, no 'Estado de Minas Gora

Requerimentos despachados

-	 Dia 21 de agosto de 1915
Junina Alces Carneiro Cotrias,_ agonia

postal de S. José do Iliba-Mar no Estado WS
'aranhão, solicitando seis meus de ticenrA

em prorogação para tratamento do saudeái
i Sim, como se informa.

•
•

	

o	 •	 •
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	 •	 •

•
•
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Dia 23

111ilton Vaz daMotta, carteiro privativo da
agiancia postal de Cascadura, nesta capital,
recorrendo do acto que o suspendeu por dons
niezes.—Dirija-se ao sub-director do trafego.

Dia 30
Elpidio Borgas dos Santos, estafeta distai-

buidor da agencia postal de Tanbata, no Es-
tado do S. Paulo, pedindo ser nomeado aju-
dante daquella agencia.—Indeferido.

Dia 31

João VerLitno de Sá, requerendo nomeação
.ao cargo do estafeta desta directoria.—Não ha
vaga.

Dia 2 de setembro de 1915

José Bello da Silva, carteiro de l a classe,
da directoria geralopedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Sim, como se iu-
forma.

Aurelio Ruja Campos, pedindo restituição
do certidão de idade.—Restitua-se. mediante
recibo.

Barnardino Francisco de Souza Barbosa.—
In:Movido

Candaao Manrique de Mello Araujo, ama-
nuense, no Estada do Rio de Janeiro, pedindo
quatro mezes do licença, em prorogação, para
tratamento do sande. Sim, como se informa.

Balbino Pinto do Moraes Navarro, carteiro
de P classe, em Mata) Grosso, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude.— Sim,
como se informa

João Alfredo Peixoto de Vasconcellos, car-
teiro de 1° classe, da Parallyba do Norte, pc-
(lindo 60 dias de licença para tratamento de
saude —Sim, corno Fe informa

Manoel Amorico Corra do Mello, carteiro
do 2a classe, na Balda, pedindo seja mezes
licença para tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Luiz Folippo de Azevedo, praticante de
oro	 Pana), polindo remoaão para

igual cargo nesta directoria. —Como pede.

Miuisterio da Agricultura, industria

e Numerei°
Directoria a: arai de Agricultura

Nt EIRA SECCÃO

Por portaria, de 31 de agosto proximo findo
foi exourraio em virtude do resultado do in-
quesito administrativo procelido na Escola de
Agri o ultura, annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinhei ro, Armando Negraes do cargo
de-chefe de culturas da referida escola.

—Por igual acto da mesma data fooam con-
cedidos quatro mezas de licença, na firma da
lei, para tratarnetro de sai-lo, ao chefe de
secção addiao do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas engenheiro Lido da 'tocha
Miranda.

—Ainda por igual acto da mesma data foi
tornada som cif-eito a portaria do 26 de agosto
que designou o pratico do pharmacia addido
tia Hospedaria de Immigrantos da Ilha das
Flores Luiz Pinto Ribeiro para servir, durante
o impedimento do serventuario effeetivo, no
cargo de pharmaceutico do ilude° colonial
Monção, sendo, por igual acto da mesma
data,designado para exercer casa ultima fun-
cção o conservador addido da extincta Escola
Superior do Agricultura o Medicina Veteri-

- naria Philippe J. Barbosa. Costa.
—Por portaria de 31 de a gosto prosimo

findo foi nomeado o ajudante da Inspeetoria
Agricola addido do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas agronomo Paulino de Araujo
Góes para exercer o cargo de chefe de cultura

da Escola da Agricultura, ano o xa, ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinhoiro.

Ao nomeado foram fixa J au dias para
tomada do posse e consoqueute eatrada no
exercieio do cargo.

011=•n•••••n

Eepediento de 31 do agosto de 1915

Se. sccreta sio recai da Sociedade de Agri-
cultura alagoano

Accusando o recebimonto da circular de 31
de julho ultimo, agradeoo-vos a communi-
cacão da posso da nova directoria dessa so-
ciedade (officio n. 1 765).

—Sr. delegado fiscal do . Thesouro Nacional
em Dello Horizonte

Communico-vos, de ordem no Sr. ministro,
que em 25 do corrente faleceu em Barba-
cena o adjunto do profesaor primario do
aprendizado agricola dsquella, localidade,
Dr. Durval Dias Moreira (officio n. 1.766).

—Sr. director do Horto Florestal
De ordem do Sr. ministro e poro que pro-

videncieis ao sentido de Ser satisfeito, junto
vos remetia o podido, que a esta directoola
geral enviou o Sr. diroetoo da Estação agai-
cola de Ivolvina, em Madagascar (officio nu-
mero 1.767).

—Sr. secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro

Em referencia ao officio n. 260, de 6 do
corrente melo tenho a honra de communicar
a V. Ex. , da ordem do Sr. ministro, não ser
possixel attender á solicitação de V. Ex. afim
de qwe fosso cedia°, sem (mus para o Governo
Fluminense, o material necessario para a in-
stallaoão de uma estação meteorologica, de
2a classe, em Nitheroy, em vista da insu-
ficioncia da verba destinada a tal fim.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e chs-
tineta consideração (officio n. 1.768).

Ilequeïimento des-packado

Carlos Dialina da Costa Pacca, auxiliar de
23 classe da Inspectora), do 3° districto do Ser-
viço de Indusaia Pastoril, s)licitando ser in-
speccionado por tua licos deste ministerio. —
Indeferido, com o prazo de 15 dias para re-
assumir o exercido do cargo.

Directoria Geral de Contabilidade

aramEnta SECÇÃO

Erpediente de 30 de avsto de 1915

Se. presidente do Tribunal de Contas:
Transmitto a V. Ex. para o competente re-

gistro as inclusas cópias authenticas, em duas
vias, dos decretos tis. 2.984 e 11.688, de 25 do
corrente moa, referentes á abertura a este
ministerio do credito especial de 42:71-25397,
para occorrer ao pagamento devido aos
Drs. Manoel godria tfes l'eixotn, director girai
da: Directoria Geral de Agricultura, Enéas
Marconies Ferraz, director de secção
mesma eireetoria, Bernardo Teixeira, de
Carvalho, ajudante tochnico cio Serviço de Ve-
terina ria e Mauricio Limpo do Abreu, 2" offi-
cio! da Directoria Geral de Estatistica. que fi-
caram addidos por °ocasião da remodelação
da respectiva Secretaria de Estado e das duas
referidas repartições (aviso n. 2.501).

— Sr. coronel Antonio da Silva Pessoa,
1 0 vice-presidente do Estado da Parahyba:

Agradeço a communicação da V. Ex. feita
em caca) n. 1.507, de 26 de julho ultimo, de
ter assumido o exercido - do cargo de presi-
dente desse Estado, na ousando do Dr. João
Pereira de Castro Pinto, que se acha em gozo
do licença (aviso n. 3.502).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro por despacho de 19 do corrente.

exarado no officio dessa directoria n. 99a,
mandou dispensar os serviços do encorregado
da montagem o fissalisação de banheiros inse-
cticidas o postos de observação, Antonio Vasa
concelloa e Souza (officio n. 2.503).

— Sr. director da Despaza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

o fallechnonto a 29 de julho ultimo do conti-
nuo desta Secretaria do E4ado, Manoel Gomaa
Pereira de Lima e bens assim a nomeação por
portaria do 31 do Imano moa, do correio,
addido, desta secretaria, Antonio Ruas do
Sonza, para substituil-o no referido cargo
(officio n.

Dia 31

Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que saiam

pagas
Ao Dr. Pedro Argamiro do Moraes Sarmen-

to a quantia de 4:0508 a que fez jús como
commissario de terras do Alto Jurua, do Dis-
trict° do Fiscalização da Dafesa da Borracha
do Territorio do Acre, no pariodo de janeiro
a maio de 1911'aviso n. 2.5111;

A conta de Dias Garcia Comp., na impor-
tando de 7655, proveniente de fornecimonto
feito á Escola de Agricultura anexa ao Posto
ZOotechnico Fedaral em Pinheiro, no corrento
anuo (aviso n. 2.512);

A conta, na importando de 8087a0 prove-
niente de transportes de immiarantaa feito
pela Companhia de Estradas cie Ferro • Fele-
raes Brazileiras, no coei-ente animo, ao Serviço
de Povoamento (aviso n. 2.513);

As cantas de M. S. hino e M. Silva, na im-
portancia total de 7:ta69S provenientes de con-
certos effectualos, oo corrente anno na lan-
cha Quinlilla ç: no rebocador Pedro de Tofedo,
da Intendoncia de !imigração do Porto do
Rio de Janeiro (aviso n. 2.51a

A conta na impoutoncia de 16155 .00 prove-
niente de for o a moto feito por Freire Guri-
mat raca ao Museu Nacional, no carrente anuo
(aviso n. 2.5161;

As cantas da Brazilianisehe Eloktricitats
Gesellacha ta, proveniente,: de asaianatura e ex- -
tensão de iipparelliss telophonicos, na Dire-
ctoria cio Serviço de Induatria Pasioril no cor-
rente armo, na imporla.ncia total de 260518a
(aviso n. 2.517'

a conta, na importando dc 7, proveniento.
do fornecimento falto por .1. Queiroz a: Comp.
ao Museu Nacional, no corrente animo (aviso
n. 2.518);

Ao engenheiro J. M. 'fracassos Filho, a
conta na importaneia de 49)S, proveniento
de trabalhos feitos na correnle animo cru
proveito desta Secretaria do Estado (aviso
n. 2.510);

Ao Sr. João Gonçalves Chaves a quantia do
2:700S, a que fez jás com ) escripturario do
Commissanado de Terras do Alto Junta do
extincto Distrheo de Fiscalização da Dolosa
da Boraach no Territorio do Acre, no penedo
de janeiro a maio de 1911 aviso ti. 2 521);

A conta da Sociata anonymo dum Coa de Rio
de Janeiro, na impartaneia de iii n5093, pro-
veniente, do fornecimento de gaz á Directoria
do Serviço de Induatria Pastoril, no mez de
junho ultimo (aviso n 2.522)

As contas de Soares Soarinho az. Comp. o
D. Maria da Conceição, provenientes de for-
necimentos e trabalhos feitos em proveito da
Directoria do Serviço da Agricultura Pratica,
no corrente anno, na importancia total do
4165200 (aviso ri. 2.5231;

Ao Instituto Oswaldo Cruz, a importando
de 12.0905, correspondente ao 2' semestre da
subvenção que tem direito, de accórdo com a
lei orçamentaria (aviso n. 2.525);

As folhas de (liarias do pessoal empregado
no asseio do elificio e conservação do jardim
desta secretaria do Estado, relativa ao mez do
agosto do corrente anno, na importanda to-
tal de 5275 (aviso n.

•
•

•	 •
•

•



-...xt.a.-feira 3

Rogo a V. Ex. 80 (ligue do providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, seja in-
demnizado Fidas Lem egruher, oficial paga-
dor, addido, da Directoria do Serviço do Po.
voamento, na hoportancia de 1508, por eu
dis pendida.(aviso a. 2.510);

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afina
de que 03 pagamentos do pessoal assalariado
do Campo do Demonstração do Deodoro, situ-
ado na estação de Deodoro, Estrada do Ferro
Central do Urazil, sejam effoctuados na séde
do mesmo campo, visto como muito prejudica
ao serviço daquello estabelecimento a vinda
dos trabalhadores ao Tliesouro Nacional para
o citado tini (asiso ii.2.521);

Rogo a V. Ex. se digno de provi-
denciar no sentido de sor annullada
dito do 2:1008 distribuido ao Thesouro Na-
cional, em virtudo do aviso n. 435, do 1 de
fevereiro ultimo, a quantia do 3515838 desti-
nada ao pagamento do vencimentos a Luiz
Miranda Coreellos, continuo, addido, da 0x-
/ilida Escola Superior do Agricultura o Medi-
cina Vetorinaria no periodo do 1 de abril a
2/ do maio do corrente anuo inclusive; (Estia-
cuindo-se a memeionada quantia á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, onda passou a ter exercicio o referido
funccionario a contar de 25 do dito !noz de
maio, como portoiro-continuo da Escola do
Artilices tini estabelecido, (avisa n. 2.520);

-- Sr. diretor de Meteorologia e Astro-
nomia:

Peço-vos me envieis as outorizaaaas a que
se refere a inclusa conta de Pestana & Comp„
e que deixaram de acompanhar o vosso oficio
a. 371, do IG do julho ultimo (oficio nu-
mero 2.527).

— Sr. director da Despeza Publica do fie-
somo Nacional:

Transinitto-vos, para os fins convenientes,
as inclusas folhas do pessoal desta Secretaria
de Estado, relativas ao mez do agosto do cor-
rente anno (officio ii. 2.528)

Transmitto-vos, para os fins convenientes, a
inclkisa folha de pagamento dos serventes
desta. Secretaria de Estado, roferente ao mez
de agosto que hoje finda (oficio u. 2.531).

— Sr. engenheiro deste Ministerio
Counnuoico-vas, para os devidos fins e em

referencia ao vosso-officio o. 115, de 10 de
juilio ultimo, ao qual acompanhou o requeri-
mento do engenheiro J. M. Travassos Filho,
solicitando mais uma prorogação, por 60 dias,
do prazo pa: .a a conclusão das obras do novo
Obsorvatorio Nacional no morro do S. Ja-
nuario, que o Sr. mini:tro deferio o referido
requerimento, tenda em vista a vossa infor-
mação (cilicia a. 2.509).

— Sr. director da Esta , :ão Central de Chi-
Mica agricola

Tendo deixado do acompanhar a conta do
Luiz Macedo constante do vosso oficio n. .81-,
de 18 de junho ultimo as propostas para o
fornecimento dos artigos a que ellcs
roferem, o que importa em infracoão da clau-
sula. 0 dos contraries em vigpr e do disposto
na afinca 3" da co'cular n. 7, de 26 do
agosto de 1911, peco-vos providoncieis no sen-
tido do inc sovem áausmittidas as alludidas
propostas (oficio n. 2.308).

Reti acrimentos despachados

Dia ;21 do maio do 1915

floriida Mia & Comp. (Decreto n. 5.275
do 1015)—Compareoa nesta Directoria Geral.

Dia 28
Companhia Fisrada de Forro Santa Calha-

rina, pedindo paramento do JO.»;100 pelos
transportes concodidol a este ministerio mio
cormmito anuo (requerimentos lis. e 112-
C-915.)—Selle as contas.

DIARIO OFFICIAL

Dia 31 -

Companhia Paulista do Estradas do Ferro
(documento n. 215-13), pedindo pagamento de
381$300 pelo fornecimento do transporte.—
Indeferido á vista dos pareceres.

Landulpho Alves do Almeida (documento
n. 5G-L-15) pedindo reconsideração do despa-
cho anterior.—De accórdo com a distribuição
do credito, e autorisação legal, o estagio foi
até o fins do exercicio de 1911, em vista do
que não lia o Que deferir alem do prazo.

Octavio Valobra e F. R. Moreira (documen-
to n. 0.463-1015).—Sellem as contas.

Dia 1 de setembro de 1915

Sr. director da .Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. Miguel Olyrupio Pinto do Azevedo,
chefo de culturas, addido da Fazenda Experi-
mental amima á Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veteriaaria, hoje Campo de
Demonstração de Doodoro, servindo actual-
mente como administrador do Nucleo

ltatiaya, fez As aos seus vencimentos
integraes relativos ao moa de agosto ultimo
(oficio n. 2.511).

SEGID.1 Encalo

Ervediente, de 30 de agosto de 1915

Sr. Dr. Gastão da Cunha, sub-secretario
de Estado das Relaraes Exteriores:

Aecusando o rec'ebiluento de vOSSO oficio
circular n. 23, do 20 do corrente, agradeço-
vos a conanunicação que nane me fizestes de
haverdes, na mesma data, tomado posso do
cargo de sub-secretario do Estado das Cela-
çaes Exteriores (oficio n. 876).

—Sr. agente da estação Alfredo Mala, da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Toado sciencia de que existem nessa esta-
ção ires volumes de conteedo ignorado, pro-
cedentes de Barbacena e destinados a este
ininisterio, conforme communicação do dire-
ctor dessa estrada a esta Directoria Geral, no
oficio n. 1.700, de 21 do julho proxituo
passado, peço que os mesmos sejam entregues
ao porteiro desta Secretaria de Estado, Ar-
naldo Alves Ferreira.

As dspezas respectivas correrão por conta
deste ministerio (oficio n. 877).

—Sr. inspee;or agricola do 5') distrieto-
Recife:

Confirmo o telegramma que vos expedi no
dia 23 de agosto corrente, concebido nos se-
guintes ternos:

«Respondendo vosso teleg,ramma 18 corren-
te declaro entrega material e omitimos exlia-
cto Campo Lavoura Secca. Caraubuns á Esta
ção Experimental de Escada já foi autorizada
pelo telegramma desta directoria de 13 de
outubro de 101.1 confirmado pelo aviso nu-
mero 359 de 20 do mesmo nie,z e atino caben-
do a essa inspectoria responsabilidade se acha-
rem material e animacs alludidos elo comple-
to abandono conforme derlaracs. Mobiliado
pertencente casa director deve ser conserva-
do em Garanhons até segunda ordem cum-
prindo que vos entendaes com o collector fe-
deral ou com as autoridades municipaes afim
terem esse mobiliario e o proprio campo sob
sua guarda sem onus para este ministerio.
Sobre a entrega material e aunnaes Estarão
Escada deveis vos entender com o Dr. Van
Corkun, director da Estação observando ins-
truccões dadas aviso 350 acima citado.»D.C.
a. 878).

—Sr. director do Serviço de Indusiria Pas-
toril:

Communico-vos para os fins convenientes,
que, da entrega do touro iloreferd, a que Se
ref ,.rin o oficio da Directora Geral do Agri-
cultura n. 4,67, da 11 do corrente, como era
ger,t1 de todos os anitnaes que forem ven,li-
dos velos estabeleciinentbs depeudeincs desse

	•

TRIBUNAL DE CONTAS

St3s.3I0 ordimrria. em 30 da a:rosto
de 1915

rarsimxca DO SR. DR. DIDIMO DA arma ---
RENO:SI:MAME DO MINISTERIO piunaco,
Qrnt LEONEL Dl: EELENDE FILII0 — 5.Er2.ILUI103
COUTO YE\1:3

Presnf.0.3 os Srs. directores Drs. Polro
Soares, Je.sillno Cardeso o Alfredo Valladão,
foi aberta a sos:io.

Relatados peio Sr. Dr. Pedro Teixoira
Soa res •

Ministaria da Aaricultura, Indestr:a c Com-
morei° —

N. 1.781, do Cl do junho ultimo, adoanta.
mento ao dir2eLtr Serviço Goolou:co e Mi-
l osoalooico iJi. Ooville A. Dorby, da quantia
da 10:00tOZ, por coo:a do niatorial da verba
9' — O nocessar:o ao serviço,
etc.— O tri:o' tilal Koolvou ordenar o re.oi,r.ro
do aolcantanienco,„

Setembro de 1915 947\

Serviço, devem ser cobrados recibos em dua3.
vias, uma das quaes será enciada a esta DW
recturia Gera/ (D. C. n. 879).

Dát 31

. Sr. director da Oca:pe.-ta Publica :	 ..
De ordem do Sr. ministro junto vos envio

o requerimento do ex-delegado no Territorio
do Acre, engenheiro João Albooto Slasr,S, por
seu procurador, em que pede ao Sr. ministro
da Fazenda recoosidoração do despacho em
virtude do qual lhe foi neg,ada, a autorização
para que continuasse a contribuir para o
montopio dos funceiouaries publicos. AcOM-
paadiana ao mesmo requerimento uma certi-
dão com que prova a data em que deixou o
exercicio do seu cargo o unia procuraoão. 	 .

Outresim vos declaro que, com o oficio nu-
mero 131, do 23 de fovorairo proximo passa-
do, foram remottidas a essa directoria as
guias as. 182 e 183 para o recolhimento das
contribuiçro!s daquello ex-funccionario Co')v
novo cootribuinte do tu oitopio relativas a , -,,
Ille2 .?:4 do setembro o dezembro do 1911 e ao
mez do janeiro do corrente anuo (oficio nu-
mero 880).

—Sr. adinimistrado: do Campo de Demons-
tração do Deodoro:

i

Tendo seiaacia de que a dirodoria da Es-
trada de Ferro Central do Drazil já providen4
ciou sobre it entre[-

'
ya. dos 40 trilhas que, mio

oficio n. II do 18 de janeiro ultimar), &ela-
rasts serem no,..e. ,:sari , s para a construcção
do abri,tos para aulma.es e material ['asso
campo, deehro-vos colo deveis consignar ao
competeuto li\ co de escripturaoão a entrada
de tal mui rial e a appli:ação qt.e lhe tO•
sendo dada oilicio n. 881).

Dia 1 de sermib; o de, 1015

Sr. Dr. Gustavo C uiroarã.cs, chefe adiada,
do Escriptoria da extioeta luspectoria do
Pesca:

Tendo o Sr. ministro resolvido pôr-vos il.
disposição do Minisan.ao da Fazenda, confor-
me o mesmo salieit:In no avisa n. '78, de:
10 do corrente, as,diu vos declaro para, os
devidos etTeitos.

Desliaanto-vos na Nasala° data dos tra-
balhos -desta DirCCIGI'i.1, Goral, agra le( .7)-vos os
bons serviços Frostados durante o tempo em
que aqui permanecestes (oficio a. 882).

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronom:a:

Peço que vos di ,neis informar quaes os le-
gares exercidos poro Sr. Tanewdo COITC2a (10
Lemos ne .,sa directoria e ate quan,lo cÁove kl.
Mesmo em exerciáo (oficio n. 883).

• •
•

•
	 • •
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de adeantamento registrado pelo Tribunal, o
comprovando-se a Sua applicação. •

Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 30 do corrente, com

o decreto n. 11.693, de 28, que auto-
risa a emissão, em notas do Thesouro
Nacional,até a quantia de 150.000:0005000, o
igual quantia em apolices de 1:0005, papel,
juro de 5 °ia, com garantia especial, para
resgate da mesma emissão.- O Tribunal re-
solveu ordenar o registro do acto relativo á
emissão, em notas do thesouro, e á de apta-
lices do juro de 5 0a, a que se refere o citado
decreto.

Officio n. 109, da Directoria de Estatistica
Commercial, de 10 do maio ultimo, sobre o
pagamento de contas, no total de 9115035, do
fornecimentos feitos em março deste anuo.-
Negou-se registro á-despesa pelos fundamen-
tos do parecer.

Processos:
De distribuição do credito de 3:000$ á Al-

fandega do ílio de Janeiro, para despezas
verba 16 3.-Ordenou-se o registro, feito a no-
cessa ria annullação.

De concessão:
De montepio civil a D. Clotilde Carolina

cies S oitos Pinto;
De meio soldo e montepio a D. !pez Lydia.

da Costa Gonçalves.-Julgou-se legal a con-
cessão das pensOes de que se trata e autori-
zou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 888, do 17 do corrente, sobre a

distribuição do credito do 200$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, para despezas
verba 10'. -Ordenou-se o registro, feita a de-
vida annullaeão.

Processo de tomada de contas sob n. 8.403,
do director do Serviço Geologico e Mineralo-
gico Dr. Orville A. Derby.-Mandou-se lavrar
accórdão julgando quite o alludido respon-
sovei.

--Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Agricultura, Induatria e Com-

mordo:
Aviso n. 2.351, de 11 deste mez, sobre a

distribuirão do credito de 3:7035226 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão, por conta
da verba 83 .- Fez-se o registro.

alinisterio da -Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.011, de 18 de agosto corrente, com a
Cópia do decreto n. 11.678, da mesma data,
que abre o credito especial de 10:0005, para
pagamento de. subvenção á Cruz Vermelha
Brazileira.- Ordenou-se o registro do cre-
dito.

O Sr. Dr. Motor manteve o voto que emit-
tiu no julgamento da consulta sobre a aber-
tura do mesmo credito."

N. 2.891, de 6, relativo á distribuição ao
Thesouro Nacional do Credito de 818:7005,
aberto pelo decreto 11. 13.670, dessa data.
- Fez-se o registro.

°fado n. 21, do Sr. Dr. representante do
mini4erio publico, de 17 deste mez. apresen-
tando os numeros do Diario Official de 4 e 7
& corrente, em que se acham. publicados
quatro contractos celebrados pelo cominando
do Corpo de Bombeiros com Marini Antunes
& Comp., Dias Garcia & Comp., Manoel Gon-
çalves e Soares Lavrador & Comp., para di-
versos fornecimentos. - Autorizou-se o re-
gistro dos contractos, nos termos dos pa-
receres.

Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição dos credites:
De 4:0195351 ao Thesouro Federal, para

despezas da verba 53 , lettra a
De 38:5885700 á Delegacia Fiscal no Estado

de Santa oatharina, idem da mesma verlda,
lettras a e O;

De 19:8775712 á mesma delegacia fiscal, j
idern da verba 20 3;	 1

9472 Sexta-feira 3 

• I‘I. 2.118 e 2.143, de 26 e 31 de julho findo,
primeiro sobreiro pagamento da folha de

ratificação, na importando de 2:5535333,
Icem compete ao professor de lacticinios con-
atractado Paul Piorou, de 1 de janeiro a 2 de
junho ultimos, o o segundo acerca da annuls
lação no credito distribuido á Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes, por conta da
verba 33, titulo IV, da quantia de 10:000S.-
Ordenaram-se o registro da despoza supraci-
tada e as annullações de que tratam os deus
*avisos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso n. 3.010, de 18 do corrente, com a

capia do decreto n. 11.679, da mesma data,
que abro o credito especial de 15:000$, para
pagamento de subvenção á Assisteneia de
Creanc,as Pobres anilem) ao Instituto de Ele-
ctricidade do Dr. Alvaro Alvim.- Dou-se re-
gistro ao credito. O Sr. Dr. Alfredo Vadiada°
manteve o voto que emitliu no julgamento da
consulta.

alinisterio da Fazenda
Aviso sem numero, de 30 do corrente, re-

mettendo o decreto n. 11.69a, de 28, autori-
zaildo a emissão de apolices, papel, do juro
animal de 5 °Ia.- O Tribunal, tendo em vista
a demonstração que acompanhou o aviso, re-
solveu ordenar o registro do acto relativo á
emissão de apolices de juro do 5 aa, a que se
refere o alludido decreto.

Proceaoas
De distribuição dos crediteis
De 9:5655 á Delegacia Fiscal no Estado do

Amazonas, para despezas da verba 43
Do 63(0393 á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Geando do Norte, idem da verba 29".-Or-
donou-se o registro, feita a annullação indica-
da no primeiro dos alludidos processos.

De concessão de monte-pio civil ao inter-
dicto Nestor Delphiin Pereira, filho do finado
caricie°, aposentado, da. Directoria Geral dos
Corocios Rodrigo Delphim Pereira Juloou-
se legal a concessão do montepio.

MilliSleri0 da Guerra - Avisos:
N. 889, de 17 do corrente, sobee a distri-

buição do credito de 9:832S90e á Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, roa conta
das verbas 83 e 9'. - Registrou-se, feita a
annullação indicada no aviso.

N. 903, de 18 deste mez, sobre a distri-
buição do credito de '10:000$ á Direcção de
Contabilidade da Guerra, por conta da verba
13 3 , consignação n. 18. -- Convertau-se
dilieeneia o julgamento, afim de se solicitar
que o aliniatorio da Fazenda informe si ha
convenioncia da descentralização da despeza,
ecill a distribuição do credito, para o seu
pagamento á Direcção de Contabiiidade
Guerra.

Processos do tomada tio contas:
N. 7.930, do ex-escrivão da Collectoria, das

Belidas Feleraea em Torre, na capital do Es-
tado de Pernambuco, José Augusto de Alba-
qiierque Naschnento;

N. 8.212, do ex-agente postal em Silveira
Carvalho, no Estado de Minas Geraa,.

Mandou-se lavrar accórdão julgando quites
os responsaveis.

N. 3.413, do pharma.centico da Armada
Melina Ferreira Carneiro.- Havendo sido re-
colhido, com os juros da móra., o alcance
lixado por accardão do 31 de maio do 1907,
deliberou o tribunal expedir quitação ao Alu-
dido responsavf

-Relatados	 •. Dr. Jesuino Cardoso
Ministerio	 to e Obras Publicas
Aviso n. 2.1	 1i do corrente, sobre
distribuição	 to do 30:0005 á Thesou-

vária da E. do .	 .mtral do Brazil, para
despezas á coita la VO -ba sub-consigna-
ção-O necestri, a todos os serviços da 21
Divisão, com o pagamento de despesas min-
las.--Recusou-so registro á distribuição do
redito, visto tratar-se de despesas miudas,
pio pagameato deve ser abeatado á conta

Setembro 'de nili 

De 2305011 á no Estado da Balda, idem da
verba 203.

Autorizou-se o registro, feitas as anntilla-
ções indicadas nos processos.

De concessã r de aposentadoria ao chefe de
secção da Alfandega do Rio de Janeiro Miguel
Fernandes Barros, com o vencimento annua/
de 16:0655740.- Considerou-se ilegal a con-
cessão da aposentadoria por deverem as quo- -
tas que cabem ao inactivo ser calculadas pelos*
tres exereicios de 1011, 1912 e 1913, que são
Os clexereicios liquidados» na expressão do
art. 41 do decreto n. 2.807, de 31 de janeiro
do 1898. O Sr. director relator votou pela
ilegalidade da concessão por entender que
compete ao inactivo vencimento não supe-
rior ao que percebia na data da sua aposenta-

doFriiaU .almente foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias feita pelos res.
ponsaveis abaixo indicados, por conta da
adeantamentos que receberam:

7505,polo porteiro da Directoria de Esta-
tistica Commercial, com despezas a seu cargo,
na 20 trimestre deste atino;

De 9005, pelo porteiro da Casa da Moeda,
idenanos mezes do janeiro a junho;

De 2:000$, pelo director da Escola Premn-
'litoral Quinze de Novembro,. Mario Franco
Vaz, idem do maio a julho;

Do 750$, pelo porteiro da Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios e Cauaesadem de março
a maio.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as (placa pro-
feriu despacho do registro, em 2 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. I60, de 10 de março, pagamento do
325010 a José Antonio da Cruz, de resti-
tuição •,

Ns. 179 e 180, de 13 de março, idem, do
315920 e 08$020-a Raul da Silveira Caldeira,
idem;

N. 101, da mesma data, idem de 915210 a
Maria Augusta Bittencourt, idem;

N. 192, da mesma data, idem de 805810 a
Capitulina Bittencourt Ramos, idem;

Ns. 2.203, 2.212, 2.218 e 2.221, de 23, 25
e 20 de agosto, idem de 1:6355100, 4:7035690,
7215300 e 3:4385993 a diversos, de forneci-
mentos a este ruinisterio, no corrente anuo

N. 2.192, de 21 de agosto, idem de 2:5245,
de alugueis de predios para escriptorios dos
districtos a cargo da Repartição do Aguas o
Obras Publicas, em junho e julho Cimos;

N. 3.170, de 30 do outubro, idem do
122:9375390 á Companhia do Porto da \ ricto-
ria, de juros correspondentes ao 2° soonestro
de 1913.

-Ministerio da Agricultura, Industrio o
Commercio

Aviso na. 2.415, 2.431 e 2.432, de 20 do
agosto pagamentos de 176$, SIGS616 o 3165,
do diarias a varios funccionarios deste minis-
terio.

-Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res.-Avisos

N. 3.089, do 26 de agosto, pagamento de
115302 á Société Anonynie du Gaz de Rio de
Janeiro, da luz electrica consumida no Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta,
Capital, em julho ultimo

Ns. 3.019 o 3.191, de 19 e 27 de agosto,
idem de 2:021$8O9 e 20:4815092, a diversos,
de fornecimentos a este ministerio, no cor-
rente anno.

-Ministerio da Fazenda
Oflicios
N. 163 da Delegacia Fiscal em S. Paulo, do

23 de maio, pagamento de 128$ a Benedicto
Apoio dos Santo., de restituição;

•
•

•
	 •

•
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N. 2a2, da Alfandega do Cio do Janeiro,
9 do fevereiro, idem de 2alS410, a diver-

803. do forneci autos aquela reparãaão,
janeiro e fevereiro ultimas.

N. 1.132, da mesma re,partiaão, O 26 do
julho, idem de 1:8188'086, ouro, o 1ala03060,
papal, á Viuva Kremer de Castro, de restitui-
ção.

Requerimentos
Da 'flio Rio de aanairo Tramway Light and

'limar Company, pagamento de 138, do for-
necimento de energia electrica ao 'fhasouro,
em marca) ultimo.

Exercidos findos
Ilequerimentos
Do Josó Elias dos Santos,' pagamento do

70•a520, de divida do exercido pasaado.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo Federal da Segunda Vara

nu, o DR. ANTONIO J. rutEs DE C. E ALBUQUERQUE

— ESCRIGO, 111:11ETZIII0 6UI3IARXE5

Expediente de 21 a 28 de agosto de 1915.

ne.enjes dc sentença

Exequentea, Manoel de Andrado de Mello e
outro; executada, a União Federal.— Rece-
bo os embargos. A' parta contraria querendo.

Exequente, D. Maria Joaquina Formules;
fallido, Pedro Josa Fernandes.— Defiro o
Pedido.

Ações ordinaiias

A tl tora, D. Alice Forreiaa da Fouseea; réos,
:Manoel de Pinho Oliveira Chaves e outros.—
Recebo as contestaçõo.s. Vista á autora.

Autora a condessa de Prado; réos, Manoel
de Pinho Oliveira Chaves e outro.

Autora, a Companhia Brazilcira do Falai-
cidade, proprietaria da) Im par cid; ré, a 'União
FeOcral .- Idem.

Autor, Joaquim Gonçalves Barbosa; rt503,
A. Brazil & Comp.— Idem».

Autorea, Itcynaldo vou Kruger, Gustavo
Lesai, Pedro Barbosa o Jo-,é, Rocha; a União
Federal.— Cm prova na dilação legal.

Autor, Salvador Pope; ré, a União Federal.
— Recebo a excepaão. Em prova na dilaaão
legal;

Autora, a Companhia Brazileira do Publici-
dade do Imparcial; ré, a, União • Federal.—
Idem.

Autorca, os 2" tenentes Julio Casar do Mi-
randa. Monteiro o Antonio Jansen Tavarea,
ré a União Federal.— Coucedo Os dias da lei.

Ractificação de protesto

Supplicante, Eduardo Louzada Duarte Sil-
va, capitão do navio nacional Tropeiro.—

. Julgo por sentenaa a presento ractificação do
protesto para mandar que á parte se da. o
respectivo instrumento.

Ac(5i10 rescisoria

Atilar, Manoel Lavrador; ra, a Prefeitura
Recebo a comitesta.aão.

ExhiWção de Urros

Autora, a Fazenda Nacional: réos, liquida-
tataos da Companhia Fabril S. Joaquim.—
Vista á autora.

Carta precataria

Deprecante, o••Juizo Federal do Estado de
Mivas Geraes; deprecado, o JUIZ.) Federal da
21 Vara do Distrieto Federal. — Devolva-se,
pagas as castas.

Sequestro

Autora, a Fazenda Nacional; ra, a Compa-
nhia Fabril S. Joaquim, em liquida r:Ou.— ao
ao Dr. 1° procurador.

Just;fteação

Justificante, D. Maria Thema Ratam .--
Julgo por sentença a presento justificação,.
para que produza os s.:ma devidos e lagoas (a-
feitos. Entregue-se á parto ikidependeuto de
traslado.

Justifieante, D. Msephina, Fagundes Pinto.
—Idem.

Sequestro

Autora, a Fazenda Nacional; rao, Palro
San terre Guimaraes.

Sustentação de despacho

gregio Supremo Tribunal.
O caso é indiscutivelmente do aggravo (lei

n. 221, de 189a, art. ha n. VI la); c assim,
por menos procedente que seja o recurso,
falta competencia ao juiz a quo para negar-
lhe seguimento. Fazei-o por este fundamento
seria confundir os dons aspectos da questão:
a admissibilidade do recurso o a sua prece-
doncia. Desta só o Egregio Tribunal tem auto-
ridade para dizer.

De manias, nada se me. Ofrel'eCe aecreseen-
tma cai sustentação do despacho, ao que fui
dito na contra minuta do Dr. procurador.

A disposiçãa que nela se transcreve do de-
creto n. 10.902, approvado polo art. 76 da
lei n. 2.811, de 31 de dezembro de 1913, é
clara e positivo. Neste sentido se tem pronun-
ciado já repetidas vezes o Egregio Tribunal.
Subam os autos para a instancia superior no
prazo da lei.

Districto Federal, 23 de agosto de 1915.—
Antonio J. Pires de C. c Albuquerve.

Acção sumulara: especial

Autor, Angusto Armada da Silva Castro;
ré, a Talião Federal.

Sentena—Vistos e examinados estes autos
de acçao suam niaria especial em que Augusto
Arnaldo da Silva Castro, a" offi a ial da Directo-
ria do Serviço do Estatistica do Ministerio da
Agricultura pede, coma fundamento na art. 43

2.° do decreto n. 8.899 de 11 do agosto do
1911, que se declare nulo o acto do Governo
de 25 da marao de 1914 que para unia vaga
de 1° oficial nomeou o 20 Marido Limpo do
Abreu, muito mais modero do que o autor
que era o n. 1 de sua classe e leal os mais
honrosos attestados de canducta c desemp-
ilho do cargo. E

Considerando preliminarmente que a juris-
prudencia do Supremo Tribunal Federal tom
catabalecido que constitue nulidade dx acoão
summaria especial a falta de citação do in-
teressado cujo nome é indicado no pedido e
a quem aproveitou a vantagem ou direito
reivindicado pelo autor:

Considerando que está neste caso, corno bem
demonstra o Dr. procurador, a falta de cita-
ção da funcdonario de cuja promoção recla-
ma o autor:

Julgo nula a acção o coal:anuo o mesmo
autor nas custas.

District() Federal, 20 de agosto de 4915.—
Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

Acçtio ordinaria

Autores, Barcelos & Coelho; ré, a União
Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção ordinatia era que Barcelos & Coe-
lho, negociantes desta praça, reclamam da
Fazeada. Federal o pagamento de 14:251SG0,
importancia de fornecimentos que fizeram ao
Collegio Militar, ao Commando da Brigada.
Policial e ao Internato do Collegio Pedro 11.

E

•

I Considerando que está provado o os pro-
prios autos declaram, que a ré cumprindo
inna deterininaeão judiciaria, pagou a impor-
landa reelamacia aos liquidatarios da finta
Jusa Soares do Azevedo Si Comp. que, longo
do desconhecer ou •par cru duvida o direita
dos autores, ella procurou salvaguardal-e,

• farenao santir co juiz, antes de dar cumpri-
mento á determinação que estes e não aquela.,
li mina foram a pessoa com (atem havia contra-
ctado, como tudo censta das (Vidos de fls. •

Que so depois do resolvida esta duvida e
reiterada a ordem foi que se decidiu, conto
não podia deixar de fazer, a ciaectuar o paga-
mento ao terceiro que lho era judicialmente
imposto como representante dos autores.

Que assim senda, é fóra do toda a duvida
que esse pagamento extinguiu a obrigação;

Considerando que em tal caso si algum di-
reito assiste aos autores é o de reclamar como
aliás já fizeram, contra a inclusão do seu cre-
dito entre os bens daquela firma;

Que esta reclamaaaa 'mame se ha de dirigir
contra a ré nem pó i. ser feita a este juizo,
incompetente. para, intervindo em questões
sujeitas á justiça local, revogar-lhe as ordens

decisacs:
Julgo OS 111 ,25111 ,N autores careredarcs do

acção e os condamno ao pagameao das
custas.

Disiricto Fedoral, 21 do agosto de 1915. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerve.

Ação ordinaria

Autora, a Companhia Allianaa da Bahia;
ré, a União Federal.

Sentenaa —Vistosa examinados estes autos
de acção ordinaria em que a Companhia.
Allianca da Bahia, com sede na capital do
Estado dote nome, reclama da Guião Fede-
ral, suecos:sova, do Lloyd Brazileiro, a impor-
tancia da 19:91i5050, o juros, que pag0u
U. Fernandes do seguro do quatro volumes
que se Nrderam 110 porto de Corumbá, por
culpa do capitão do navio que Os eündUZid
que a esta empraza pertencia. E,

Considerando que não procede a preliminar
da ineampatancia. levantada na contestação
de as não só porque este é o faro do domi-
cilio da companhia a que pertencia o navio,
como ainda porque é o estipulado no conhe-
cimento de lis. 100 para todas as reclamações
dello oriundas

Considerando que igualmente improcedente,
é a sasamda. preliminar suscitada da irres-
ponsabilidade da ré por facto °morrido emn
época em quis nada tinha com a Empraza do
Lloyd Braaileiro, pois que, segundo se mostra
dos autos, incorporando- a ao seu patrimonio
a ré assumiu expressamnante a responsabi-
lidade do todo o passivo desta emprazo,
(lis. 68)

Considerando quanto á terceira ti allidade
afogada arguida que o titulada fis., 20 só su-
broga a A. nos direitos do segurado em caso
de indemnização de da nino ou sinistro a que
ela se tivesse obrigado, aguo o mesmo titulo
exclue expreasamenta es riscas resultantes da
impericia do capitão

Consideoando que assim suado a A só
poderia estar cru juiza para reclamar o valor
da mercadoria extraviada, na qualidade de •
procuradora 011 COSSIOlaria do seu proprie- •
tario e sujeitando-se ás condições a este ima
postas pela lei e peio conhecimento

Que em tal caso lhe c.umpria, habilitar-
se desle logo com o iustrumento do mandato
ou com o titulo de cessão

Que não ceado feito é evidentemente parto
illegitana para deananaur a ré pelo facto
daquele extravio:

Julgo nula a acaão e conclamo a autora ao,
pagamento das Custas.

District° Fadara], g de agosto de 1913.
— Antonio J. Pires C. e Altruquerque.

••
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Acção ordinaritt

tkulor, Alfredo Nunes de Andrne; ré, a
talão Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria, etc.
' Alfredo Nunes de Andrade, official da Bri-
gada Policial deste District°, tendo sido re-
formado no posto de- alferes por decreto de
21 de maio de 18%, intentou contra esse acto
a competente acção, que foi afinal julgada
procedente em primeira e segunda instancia,
1.1S. 7 e seguintes.

Não obstante, o Governo, sob o funda-
mento de que as sentenças que lho deram
ganho de causa, não determinaram a sua
reintegração, mas apenas o pagamento dos
vencimentos da effeetividade, a esse paga-
mento limitou a execução delias, até que em
6 de junho de 1908 veio a ser de novo refor-
mado o autor no alludido posto.

Demonstrando que si houvesse revertido á
effectividade teria sido promovido a tenente
em 17 oo janeiro de 1898 e a capitão em 26
de junho de 1905, fls. 6, pede agora o autor
que seja a Fazenda Federal condemnada
lhe pagar as difTerenças entre os vencimentos
que recebeu e os que lhe competiriam si ti-
vesse sido promovido, nos deus periodos com-
prehendidos entre a primeira daquellas datas
e a de G de junho de 1908, em que se deu a
segunda reforma, considerada esta para todos
es effeitos legaes no posto de capitão.

Isto posto o
Considerando preliminarmente que em lir-

pothese semelhante. dectliu já o Supremo Tri-
bunal que é a acção ordinaria meio idoneo
para a reclamação de direitos e vantagens
Implicitamente comprehendolos em uma sen-
tença que transitou em julgado e só em parte
teve execução (Acc. n. 1.031, de 2 de junho
de 1010—Diario 01ficial de 10 de setembro do
mesmo armo, pag. 7.262)

Considerando, de meritis, que os factos alie-
gados no pedido ficaram devi lamente pro-
vados e nem siquer foram objecto de contes-
tação

Que assim se tornou certo que só por aleito
do decreto de 21 de maio de 1891, deixou o
autor dosei. promovido ao segundo e ao ter-
ceiro, posto nas epocas acima indicadas e de
auferir cm cnsequencia as vantagens que
ora reclama ; mas

Considerando que, declarado illegal e nullo
esse decreto por um accUrdão do Supremo
Tribunal, seria um contrasenso admittir que
elle pudesse continuar a produzir effeitos-
Quod nullum est nullum 2)mi/fejt cfrectun2;
. Considerando que não ha como contestar

que por força do venera lo julgado de fls. 11
a situação juridica do autor ficou sendo iden-
tica á dos officiaes effectivos, embora se ob-
stinasse o Governo, e era direito seu, em con-
serval-o afastado do serviço:

Julgo procedente a acção para o fim de
eondemnar a ré no pedido e custas.

Na fórina da lei recorro para o Supremo
Tribunal.

District° Federal, 26 do agosto de 1915.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção sumaria especial

Mora, a Companhia Estrada de Ferro e
CCRonização Porto de Souza Manhuassá ; ré,
a União Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção sumaria especial em que a Compa-
nhia Estrada do Perro e Colonização Porto do
Souza Manhuassú, sociedade ,anonyma com
sOdenesta Capital,pbde que soja declarado nullo
o decreto 10.723. de 4 de fevereiro do 1914,
que recusou execução ao contracto que havia
celebrado com o Governo em 26 de dezembro
de 1911 para construcção e electrificação das
linhas ferroas de que trata o decreto n. 7.960,
de 14 de abril de 1910 e

DIAniu oFFICIAL

Considerando rue a acção summaria do
art. 13 da lei n. 1321, do 1891, foi instituida
em garantia do direitos individuaes euando
ameaçados ou lesados por acto ou decisão da
autoridade administrativa e que assim não é
de admitlir aos casos de violação ou inobser-
vancia de contracto em que o Estado se iguala
aos simples particulares o está sujeito ás
acções que contra estes couberem

Que nas hypotheses era que tal procedi-
mento tem logar a compete,ncia do Poder Ju-
diciaria se restringe á solução do confficto
entre aquelles direitos e o acto impugnado e
não alcança o merecimento deste no ponto
de vista de sua conveniencia, ou opportuni-
dada.

Considerando, por demais, que os direitos
que a autora reivindica na presente causa,
pretendendo sejam amparados contra o de-
creto de 1 de fevereiro de 1911 virão pedir
sua origem e fundamento ao contracto de 11
de abril junto por certidão a fls.; Mas

Considerando que os cantractos desta classe
só são perfeitos o concluídos depois do registro
do Tribunal de Contas ou do registro sob pro-
testo;

Considerando que esta condição legal não
se verificou e que assim é como se não exis-
tisse o contracto invocado;

Consideram/o que pouco importa houvesse
aquelle tribunal, depois de recusado o regis-
tro, voltado a deliberar sobre o assumpto re-
considerando sua anterior resolução, medi-
ante representtção da autora, porquanto,
como bem deu o astrou o ministro Viveiros do
Castro no luminoso voto publicado no Diario
(Viciai a fls. e transcripto nas razões fumes
da ré, da recusa do registro não autoriza a
lei outro•recurso além do registro sob pro-
testo;	 •

Considerando que si assim não fosse não ha-
veria porque se admittir a reclamação de uma
das partes, recusando efficacia a que no caso
interpoz o representante da Fazenda e foi
afinal attendida pelo mesmo tribunal 'que
acabou reformando a segunda decisão e desta
arte estabelecendo a primeira denegatoria do
registro:

Jul go a autora casem/ora de acção e coa--
demn-o-a ao pagamento das custas.

District° Federal, 23 de a gosto do 1015. —
Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

Acção ordinaria

Autor, Antonio Manoel . Proenol tomes;
ré, a União Federal.

Sentença.—Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria em que Antonio Manoel
Proença Gomes pede a annullação do decreto
de ti de novembro de 1902 que, sob o funda-
mento de se achar elle sofirendo de arterio
selerose o amollecimento cerebral,o aposentou
.contra sua vontade, no cargo de 1 escriptu-
vario da Caixa de Amortização.

E considerando
Que os factos articulados no libello ficaram

sem contestação provados ;
Que o exame pericial do fls, firmado por

profissionaes da mais alta compctencia e
respeitabilidade tornou certo que nunca
solho:ia o autor das enfermidades que deram
pretexto á sua aposentadoria e que ainda
hoje, decorridos perto de trese annos, se
mostra valido para o serviço de que foi dis-
pensado;

Que si o acto do Governo obedecia aos mo-
tivos constantes do documento de fls. 58 e
adoptados pela ré nas suas razões finaes, isto
é, do facto de não dar o autor conta do em-
prego, o remedio seria destituil-o e não re-
correr a uma falsidade para collocal-o em
situação em que a lei só permitte estejam os
que se invalidam no serviço publico: 	 •

Julgo procedente a acção, para o fim de,
annullando o decreto impugnado, assegurar ao
autor as vantagens do emprego como se erre-

Setembro 8 12'; 
ctivamente o estivesse exercendo, descontada
aquellas que durante a aposentadoria temt
percebido. Custas pela ré. Na fôrma da leí
recorro para o Supremo Tribunal.

District° Federal, 20 de agosto de 19l. —
Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

Côrte de Appellação
Sessão da Primeira Camara, em 2 de Se-

tembro de 1915

PRESIDENCIA DO se. DESEMBARGADOR AFFONSO nn
:MIRANDA — SECRETARIO, O SR. DR . EVARISTO

G ONZ AGA

•Compareceram os Srs. doserabargadores
Ce l so Guimarães., Nabueo de Abreu e Macha-
do Guimarães.

JULGAMENTOS

Appellações civis

156—Relator, o Sr. desembargador M.
chado Guimarães ; appellante, José Sento Al-
vos de Carvalho ; appellado, Lucio Nunes da
Silva, tutor d is menores Jorge o Adenna
Negaram provimento á appellação, unanime.
mente.

N. 011 — Relator, o Sr. desombargador
Celso Guimarães ; appellante, Antonio Pereira
Soares aloirelles ; appellada, D. Juruti:1a
Braga do Carmo. — Deram provimento em
parte á appellao,ão para, reformando crua parte

sontença appellada, absolver o appellauto
da condemnação relativa ás perdas e damnos,
confirmando a sentença appellada quanto ao
mais, contra o voto do Sr desembargador
Nabuco de Abreu, que negava provimento á
appella.çao.

N. 810—Relator, o Sr. desembargador
Nativo de Abreu; appellante, The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Company

appellado, Alberto Alves.— Conhe-
cendo preliminarmonte da appellação,
que não foi preparada dentro do prazo legal
—por impedimento judicial, unanimemente,
deram-lhe provimento para, reformando a
sentença appollada. julgar improcedente a
acção,contra o voto do Sr. desembargador Cel-
so Gultuaraes,que negava provimento a appel-
loção.

N. 888 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Gunnarães; appellante, Francisco Gon-
çalves da Silva ; appellado, José Dantas
Coelho. — Conhecendo proliminaoinente da
appellação, por não ter sido preparada den-
tro do prazo legal—por impedimento judi-
cial, negaram-lhe provimento, unauime-
mente .

N. 1.163—Delator, o Sr. desembargador
Na.buco de Abreu; appollante, Nicolau Agrel-
lo; appellado„Toão Manoel de Souza Rego.
—Negaram prosimento á appeliação, unani-
memente.

N. 1.357 — Motor, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appollante, Ertolla Giusep-
pe ; appellado„Ioaqufm Pradella Junior.—
Não tomaram conhecimento da appellação,
por' ter sido preparada fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 1.405 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellantejonerico Rossi
appellado, Antonio Cosar Nobrega. — Deram

, provimento á appellação para, reformando a
sentença appellada,julgar o appellado carece-

' dor de acção, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçôcs Ciseis
Ns. 7D2 t 1.310 e 1.283—Ao Sr. desembar-

gador Celso Gulimaraes.
Ns. 1.216, 81%, 1.505 c719 — Ao Sr. des-

embargador Nabuco de Abreu.
Ns. 1.738, 1.281, 5%, 1.229, 507, 876 o

1.553— Ao Sr. desembargador Machado Gui-
marães.

•
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Acções
2.

EM MEZA

4ppellaçjC3 CiVCiS

• 1.327, 1.397 o
CONt DIÀ

Appellaões civeig

Ns. 1.408, 1.423, 709 e 1.663.

Accone.ies PUBLICADOS

Appellações eiveis

;S• 1.003, 1.29e,7',S5, 1.303, 1.306 e 1395.

EDITAES

Côrte de Appellação

Faço publico que pelo Exmo. Sr. Dezem-
bargador Presidente, foi convocada uma ses-
são do. Conselho Supremo para o dia 4 do cor-
rente moz, ás ti Leras ethn do' ser resolvida
a reclamação dos partiàores do Districto Fe-
deral, nos autos de reclamação em Conselho
Supremo em correição, sob n. 17, em que é
reclamante o Dr. Renato Carmil e reclamados
os parLidores.

Secretaria da Ma t e de Appellaeão, em 2
de setembro de 1015.-1) secretario, Evariilo
da Veiga Gesisna.

Faço publico que Os uhr i mentos das a ppel-.
Lições eiveis n 700, arpellante, o Dr. Heitor
de Mello; appelladc, o Dr. Alvaro , de Noronha
Comes da Silva; n. 1.40S, appellante Antonio
Pereira Lima; appellade, -ajanote José do Oli-
veira; n. 1.423, a ppellanv, , o juizo; appella-
dos, Antonio Berna:sio Pinheiro e sua mu-
lher D. Francellina de Souza Pinheiro;
In. 1.668, • appellan te. Companhia Ferro
Carril Carioca; appellado s , Reuniria Rodrigues
& Comp., terão lugar na sessão da Primeira
Camara, do dia 6 do corrente ou nas seguia-
tos.

•Secretaria da Córtn ( 1 ,.> Appella ,, ão, 2 de se-
tembi o de 1915.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

Juizo de Direito da PTimeira Vara
Civel -

De cita ,:r%o, com o prazo de dez dias, para
sciencia da s,,ntrouí que julgou rehabilitado
Joaquim Meias de Gour,la, sacio da firma
fui/ida j.Gotreéa Comp., na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1° Vara eive( do Districto Fe-

dera), etc.
Faz saber que por este ,Tuizo e car-

todo do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de rehabilitaçao, em que
é supplicante Joaquim Meias do Gouveia,
socio da firma J. Gouvea & Comp., nos
quaes foi proferida a sentença do teiar
seguinte : Julgo por sentença rehabilitado
o fallido Joaquim Moias de Bouvea e façam-
se as devidas communicaçúcs. Custas pelo
ragu:rente. Rio de Janeiro, um de se-
tembro de mil novecentos e quinze. — Al-
fredo do Almeida Russal. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo teor do qual
se cita a quem interessar possa, para sciencia
da sentença acima transcripta e rei-a passar
em julgado. E, para constar, passaram-se
este e outros do igual teor, que serão publis
eados e afixados na fórina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, •aos
dons de setembro de mil novecentos o quinze.
Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russa. Está enforme.—
O escrivão Bartlett James.

DIÁRIO OFFICTAT,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Dc citação COM O prazo de 10 dias, na fôrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da di-
reite da 2° Vara Civel do Districto Federa I,etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
bem como por parte do Dr. Joaquim José da
Silva Santos, ex-syndico da massa fallida
Francisco Machado de Souza, foi requerida a
sua prestação de contas com citação com o
prazo de 10 dias aos interessados, para, dontro
daquello prazo, apresentarem as impugnações
que entenderem sobre as contas apresantadas,
de conformidade cena o art. 71 §§ 1° o 3°, da-
lei ti.  2.021, de 1908. E para constar passaram-
se este e outros de igual teôr, que serão publi-
cados e afixado;, na fórma da lei. Dado e
passado nesta . Capital Federal, aos 28 de
agosto cie 1015. Eu José Candido do Barros,
escrivão, o subscrevi.	 Antonio Paulino
Silva. Ccnfere.— José Candido de Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel -

F.:Malicia de A. Trindade de Paria

AVISO AOS CREDORES

De pnblicação de sentença-que declarou aberta
a fallencia do negociante A . Trindade de
Faria. successor cle Faria 4. Mesquita, esta-
belwido á rua do Ilospicio n. 31 como com-
Merei0 de generos alimenticios, nesta cidade,
na fôrma abaixo

•
O Dr. José Ovidio ilrarcondes Romeiro, juiz

de direito da 5° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. curador das mas ia;
fallidas, devidamente instrn ido e depois de pre-
enchidas as formalidades legacs, foi declarada
aberta ã fallencia do negociante A. Trindade
de Faria, snecessor do Faria içz Mesquita, es-
tabelecido á rua do llospicio n. 31 com
commercio de. generos alimenticios, nesta
cilada, por sentença deste ,juizo de 6 de
julho de 1915, ás 14 horas, fixando o seu
termo para os efeitos leg.aes do 11 de fevereiro
de 1015. Foram nomeados syndicos Os credo-
res Rosa e Silva & Filho, residentes á rua
do Cattete n. 31, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus cre-
ditos, acompanhada dos respectivos titblos
e, ontrosim, fi-am os referidos credores con-
vocado: para a primeira assembléa, da pre-
sente fallencia que será realizada no dia 10 de
setembro de 1915, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos ar;;. 17,
18, 80 e 82 e seus• parag,raphos da lei nu-
mero 2.02; . , do 17 de dezembro de 1008. Dado
e passado nota cidade do Rio do Janeiro, aos
17 de agosto de 1915. Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — José
Ovidu) Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2" praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legalde 10 0/0•

O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara eivai deste
Districto Federal, etc.:

Fito saber aos que esto edital do 2° peaça
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 0/. virem ou dello conhecimento te-
nham que, findo o dito nrazo, no dia 13 de
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setembro proximo 'futuro, loo após a au-
diencia deste Juizo, que será as 13 horas, o
portou-o dos auditorlos João Nunes dos Reis,
á porta do Forma, á, rua Menezes Vieira,
antiga dos invalido;, n. 152, trará a publico
pregão, pela 21 vez, por não terem achado
licitante na 1° praça, e para serem arre-
matados par aquelle que maior lanço offere-
cer sobre o liquido da avalição já abatidos os
10 0/, legaes, Os bans abaixo mencionados,
penhorados na acção executiva que Francisco
Duarte move a Joaquim Moreira, a saber
Predio assobradado com porão habitava), sito ("4
rua Assis Carneiro it. 202, desta cidade. edi-
ficado no alinhamento, com terreno de ambos
os lados, estando o do lada esquerdo aberto e
o do lado direito com muros e pilastras de
tijolo, pequeno gradil, portão de ferro, tendo na
fachada na parte correspondente ao porão
4 pequenas janellas de peitoril e no pavi-
mento superior 4 janelas Lambem de peito-
ril com portadas de cantaria, platibanda
coberta com telhas franceza. Entrada prin-
cipal do lado direito com escada do cantaria
com 2 lances e patamar, varanda ladrilha-
da abrigada por alpendre. As divisões con-
sistem em commedos para familia forrados O
assoalhados. No quintal; sob uma cobertura
de telhas nacionaes, existem tanques para la-
vagens, O peedio mede de frente 9, m30, por
11,m20, de fundos no corpo principal, me-
dindo a puchado 6;90, de cumprimento
por 5,m de largura. O terreno pertencente ao
.predio mede de, frente 17,m formando a linha
lateral direita uma obliqua até ao entron-
camento do augmlo, formado pela fachada o
parede lateral esquerda do predio confinan-
te que tem o n. 206, seguindo dali em recta
até a linha dos fundos onde se .encantra a
largura de 13, m80, formando a linha la-
teral esquerda uma reata com a extensão
di 60,m50. parte murada e parto aberta,
estando a linha das fundos dividida com ara-
me e matto e pala lateral direita, parte com
muro de tijolo, parto Cem taboas e parto
com a parede lateral esquerda do prodio con-
finante já refexuln. A colistruenat é de pedra
cal e tijolos na parte crirrespendente ao po-
rão, sento d'a,hi para cima de vez de tijolo
com as divisou-ias de estagne e frontal. E'
máo o estado de cowervaaão reclamando o
predie obras, existindo colhidas em algumas
paredes editaes de interdicção da Directoria
Geral da Saude Publica. Avaliados o dito me-
duo e respectivo terreno em 12:000S000, aba-
tendo-se 1:2008 de 10es lapas, fica o liquido
da 10:8005, base para a arrematação. Assim,
convido a todos o7-; pretendentes a comparece-
rem no referido dia, hora e logar,para se rea-
lizar a praça. E para que cheque a noticia a
todos mandei passar este e mais dous de
igual teór,que sacão publicados pela impren-
sa e um deites afixado no legar pnblico do
costume. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 31 de agosto do 1915. E eti,
Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão, escrivão, o '
subscrevi. — Jose (Mio Marcondes lia.
liteira.

Juizo ele Direito da Terceira Vara-Civel

Fallencia da Pereira da Costa 8z coraN

AVISO AOS INTERESSADOS,

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallencia que foi adiada para o dia,
4 do corrente, ás 13 horas, no Fortim, a assem....i
bléa que deveria realisar-se hoje.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1915.
— Pelo escrivão, et escrevente iurairentad¡
Belo.

•
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vão a esta primeira praça os referidos bana,.
e quem os mesmos pretender arrematar de-'
verá comparecer no dia, hora e lagar admá.
designados, afim de ter logar a praça e corta
scauente arrematação. E para constar man-
dei passar o presente e mais dons de igual
tear que serão publicados pela imprensa e af-
fixados no lagar do costume pelo respectivo
Ciciai de justiça que de tudo lavrará uma.
certidão afim de ser junta aos autos.. Dado.e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-

, pital Federal da Republica dos Estados Unidos
. do Brazil, aos 21 de agosto de 1915. E eu. •
AEMOMO. Jauvin, escrivão, o subscrevo.

•Pedro Deldu que de Macedo. Está conforme;-
Enrico Dias, escrevente juramentado.

Juin de Direito da Sexta Vara
CiVel

Me- cigarro, com o prazo de 60 dias, aos au-
sentes em togar incerto e não sabido, Diago
Rocha e Bento Candi& Coelho, para, findo
entrone prazo,. virem d. :primeira audiencia
deste juizo ver-se-lhes oferecer os artigos-de
uma acção ardinarfa para os fins da petição
abaixo transcripta, ficando logo citados para
todos os termos da acção até. final; sob pena
de . revelia .

O Dr. Casario da Seva Pereira, juiz de
direito da e Vara Civel do. Distrieto F,e-
deral„ etc.:

Faz saber aos que o- presenteedital virem,
em como per este juizo, acartaria. se  pneu-
sara uns autos de acção ordinaria em que. é
autor, Dr. Gabriel Phiiadelpho Ferreira Lima
e rosa Companhia Docas da Bahia e outros,
¡Dm. os quaes lhe . foi dirigida, a petição do teor
seguinte: Petição., Exma. Sr. Dr. 'juiz de
direito da 6° Vara-0 Dr. Gabriel . Philadel-
pho . Ferreira, Lima, na 'acção ordinaria que
move contra a Companhia Docas: da Bahia e
outros, estando a acção perpetuada ém juizo

espera da citação dos réos Diogo Rocha e
sento Candido Coelho, e estando estes em la-
gar incerto e IlãO sabido, COMO mesmo certi-
ficou ca °ilida' do juizo, vem requerer a
V. Ex. que, justificada essa eircumstancia,
se proceda a citação. por edital, para que,
findo o prazo de sua publicação,, venham
esses- réos a juizo ver-se-lhes offerecer os
artigos da uma acção ordinaria em. que se
lhes: pede, como a outros, a restituição das
acções da Companhia Docas da Bailia, do
is. 31.594 a 71..693, e 71.004. a 71.793.e
e seus rençliinentos, juros da móra e custas,
actualmente possuidas por elles, Diogo Rocha
o Bento Candido Coalho,. respectivamente, os
quaes. ficarão desde lega citados, para todos
os termos.da acção atélinal, penado revelia,
pedindo o autor na mesma acção a restitul-
ção das acções us. 71.140 a 71..593 e. 71.794 a
71.993 em. poder de autuas pessoas, todas so-
negadas ao inventario .de D. Maria de Lima
Carrão e bem assim a aondemnação da Com-
panhia Docas da Bahia nas perdas e damnos,
resultantes dos actos que praticou. A' causa
se deu o valor de 20:605, para os e£feitos
taxa. Pede deferimento. Rio de Janeiro, 29
de julho de 19t5. Philadelpho Azevedo, advo-
gado. Despacho: Justifique-se. Rio, 29 dela,
lho de. 1915.. —Casario Pereira. E tendcao au-
tor justificado com prava testemunhal a au-
saneia em logar incerto e não sabido dos rêos
ora citados, subiram os autos á conclusão,
baixando com a sentença da tear seguinte:.
Sentença. Vistos,. etc.. Julgo por sentença a
justificação do fls. 22 e segs. e, í vista da
prova produzida, mandosejant expedidos com
o prazo. de sessenta dias os edita.es requeridas
a.fts. 26. Custas, na firma. da lei. Rio,. 28 de

' .agosto do 1915.— Céscirio Pereira.. Em virtO-
flO do que se passou o presente edital pelo
qual são citados os ausentes em legar incerto
e não sabido, Diogo Rocha e Bento Candido
Coelho, para, findo o prazo de 60 'dias, virem

primeira. audiençia destajina0; vei•-se-lhes
offerecer os artigos da uma acção ordinaria
para os fins da petiaão acima trauscripta,
ficando desde logo citados para todos os ter-
mos da acção até anal,: sob pena cle. revelia;
advertindo quaes digo, que as audiencias das-
te-juizo'têxna lagar As' terças e sextas-feiras,
is 12 1/2 horas, á rua Menezes Vieira il. 152.

E' para constara patearam-se este- e mais- dous
de eguab teor, que serão publicados: e.
atlaa&s, na. férme da. leia Dado e passado'
nesta cidade de Rio de Janeiro, aos . 30 de.
agosto oc191.5'.. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior,..eseriva.5a subscrevi.— Casario da Silva

ror. —Rio, 30'de agosto de 1913. João de
Souza Pinto Junior•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

• Pallencia de Abel da Silva

Scientifico aos credores da fallencia de Abel
da.Silvaaque do ordem do Extuo. Sr. Dr. juiz
do feito; a requerimento- dos syndicos, . foi
designado o dia 15 de setembro proximo,
13 horas, na sala das andiencias. do. Forma, á
rua.Menezes Vieira n. 152 para ter legar a-
primeira. assem bléa do credores.

Rio de Janeiro, 30 . de agosto da 1915.-0
esarivão, Jogo de Souza Pinto Junior.

, Juizo da Segunda Preteria Civel
De Pairara,. com o .prazo de diz dias, para

venda e arrematação dos bens inoveis que
Elias Ferreira Machado penhorou a Manoel
Simon Fernanclez, na Pina abaixo.

O Dr. Pedro Deldtique.de Macedo, juiz 10
supplente em exercido da 2a Prataria Civel do
District° Federai, etc.:

Faço sabor a todos quantas* este edital de
praça, com o prazo de dez dias virem,
que por este juiza e cartorio do escrivão
que este subscreve se processam e correm
seus devidos termos uns autos de executivo
por nota proinissoria em que é- autor- Elias
Ferreira Machado e réo Manoel Simon Fera
na.nder, e por parte da.quelle me foi pedido e
requerido que, ja tendo sido procedida a ava-
liação dos bens penhorados e transitada em.
julgado a sentença, lhe fosse expedida a
competente edital de praça com o prazo e
fôrmalidades legaes, em, o qual requerimen-
to proferi o seguinte despacho: Expeçam-se
os competentes, editam de praaa com o
prazo legal. Rio,. 20 de agosto de 1915.—
Delduque. Em virtude do que mandei passai
o presante edital de 1a praça, com o prazo do
dez dias, pelo tear do qual o official dejustiaa
que neste jMzo serve do porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arra-

•matação a quem mais der ou maior lance
offerecer acima da avaliação, os bens mo-
veis que Elias Ferraira Machado penhorou a.
Manoel Simon. Fernandez a no dia .3 da setem-
bro , proximo, ás. Uberas, depois de finda a
audiencia do estylo, ás portas da audien,
cia na rua, digo,, portas deste juiz) na rua
Barbava de Alvarenga n. 25, cujos bens se
acham em poder dos depositados particula-
res José Pires Gonçalves Si Comp.,á rua Tablas
Barreto n. 29, e são OS seguintes: 11 . meras
de pinho, pés torneados, 55$; 41 cadeiras

•austriaca,s, com assento de palhinha, 132$;
dous etagéres incompletos, 40$ ; um armado
velho, 10$; um paravento de madeira, 10$;
uma armação, de pinho com portas envidra-
çadas, 30$ ; um guarda comidas velho,. 8$
uma pequena armação. de pinho, 5$ a um bal-
cão d.e volta. com pedra marmoro, 50$'; uma
escada,, 2$ ; 16 cabWes

'
 10$ ; qpatro , quintos

vazios, 4$ ; uma capa de marmore, 60$; nove
moringas de barro; $900 ; quatro dunas de
pratos, 4$ ; uma duna de copos, 1$200 ; 10
garrafas com vinho do • Porto, 10$ ; quatro li-
tros de vermouth, 6$ ; tres litros com licores,
48500 ; um lote de garrafas vasias, 10$.; duas
duzias de garrafas de cerveja, 4$ ; um fogão
grande, estragado, 120$ ; quatro caçarolas,
4$ ; uma mesa com pedra marmore, 205.;
uma mesa zincada com bacia, 5$' a uma caixa
do zinco para lixo, 25,; sete frigideiras, 7$
um jogo com cinco marmitas. 2$; dous passe-
dores de ferro, 1$,; . uma Mula do travessas.

*pequenas'
	 '
1$500 ; unia pua, IS • cinco escar-

radeiras, 2$ ;,'quatro conchas,. 13; um, relata
gio parede,.8,5 : ume espelho redondo; 5$?;

„duas- duzias de talheres„ 4$ ; duas,duzias de
guardanapos, 2$. Importa.a presente: avaliar-.
(Ao na qtrantia de 0523100. preço por quanto

Juizo da Sexta Preteria Civel 3,
De 3& praça, 'com o prazo de dez dias é

abatimento de.2O *4, para, venda c arrema-
tação de um automovel penhorado por Mo-

, reira Mesquita 4 Manoel. Gonçalves cios San-
• tos, na executivo .por esta promissoria qtto

	

lhe move por esta juizo: 	 '

O Dr. Leopoldo' Augusto. de Lima, juiz da:
6a Prataria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o. presente..edital de 34.
praqa.,. com o prazo. de. dez dias .e abatimento.
de 20 °,.'„ virem que no .dia. .3 de setembro
proximo, logo após a. audiencia do . estada . Tm-
terb legar aá 12.horas, no predica sito janta..
Dr. Arehias Cordeiro n. 210; Mayer, e offitiaa-
da Atiça mio serve de porteiro dos audito-
rias trará a publico pregão da venda e:arre-
matação. a. quem mais dér. o maior lança
offeceder acima da quantia de 640000, por -
quanto vae em 3' praça-,, um. automovel
nheradO por Moreira .Mesquita . a Manoel GorP-
çalves . dos Santos, no executivo que lhe mova.
por este juizo,. o qual foi descripto e_ avalia-

. do pela fôrma seguinte : Avaliação —'Nós,
aealiadores.privativos das Pratarias do- Dis-.
tricto Federal, declaramos que em cumpri- .
mento do mandato do Ex. Sr. Dr. Leopoldo.
Angusto de Lima, juiz da PretoriaCivel e a.
requerimento de. Moreira Mesquita, procede.a •
mos, á avaliação de um landaulet, penhorada.
pelorequerente a Manoel Gonçalves dos Santos,
sendo deposataaio da penhora o proprio execu-
tivo. O referido landatilat que se acha na gera-
r alercedes, na avenida Gomes Freire, onda
o examinamos, é do fabricante-Vivinus, com
cylindros e de n. 63; com a força de 12 a
11P, estando matriculado com o n. 2.620;.
está bastante usado e com os pneumaticos es-
tragados precisando de concertos, pelo que
avaliamos na importancia.de 800$: O landatt-
let é -de praça. Rio de Janeiro, 28 de junho da
1915.—João Ferroira Cavalcautia—Delio Gua-
raná: de.Barros. (20 0/, do abatimento, 640$. )F_
quem ,pretender arrematar o dito automovel
devora comparecer no dia, hora. e legar acima
designados, afim de elfectuar-se a praça e. ser
o mesmo arrematado por quem mais da e
maior lanço ofierecor acima, da quantia de
610$, por quanto vae.ein3 F .praça, e caso nãO,
haja licitantes será. vendido pelo- maior preço.

•encontrado: E para? constar mandei passar o.
•pre ,ente; que será publicado. pela imprensa.a
mais-deus de igual teor que serão juntos aos
autos e aí/ludas no-legar do costume. Capia
taL Federal,, 21 do agosto do- 1915.
Francisco Pinto. de. Mendonça,, escrivão, o- sub-
screvi..— Leopoldo Augusto. de

Juizo da Sexta Preteria Criminal•
De- citação ao., rdo- Ovidiá Carlos de Azevedo,

para. assistir 'ao stunmario e mais termos
processo crime, com o prazo tra.-10 dias:
altr. LeoRolda Cosm..- da Andtada, Duqoa:.

j Estada. *Tumor, juiz. da. CEreborialCrilni-..
nal &District° Federal,

Fáz saber que, tenda sido .dentmeiadta
dio Carlos de Azevedo, por esto Juizo. COMO

, 1
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	 •



sexta-feira

incurso no art. 330, § 3°, do Codigo Penal, não
, sendo o mesmo encontrado para ser intimado
por Se achar em lagar iucerto o não sabido,

• 'r:equereu por issan o Dr. 6° acljuneto dos pro-
motores, a intimação por odital, com o prazo
'de 10 dias da pubbatioão desto no Diario

,..Official, o que foi deferido, e por 6'30 chama e:a
cita o dito réo Ovidio Carlos de Azevedo, para
no primeiro dia atila depois do decorrido o

• prazo acima indicado, vir a este Juizo, ás 10
' horas da manhas afim de assistia' ao sumario
:fie culpa do dito processo e para os demais
termos, sob pena do revelia, ficando sciente

:de que este Juizo Ihneciona á Pua Fonseca nu-
mero 20. Rio, 2 do setembro de 1915. Eu,
Lupercio Garcia, escrevente, o ,escrayi —E eu,
Denoto Gomes de Campos, escrivão, o subs-
crevi — Leopoldo Cosar de Andrade Dnuo
Estrada Junior.

amassa '

iniZe da Sexta Pretoria Criminal

De citação ao ré* Jemé Angusto de Sola, para
assistir ao surnmario c mais termos do pro-
cesso crime, mu o prazo de 10 dias

.	 .	 _
O Dr. Leopoldo Casar da Andrade Duque

Estrada Junior, .jnia.da G" Paotoala Criminal
tIo Districto Federal, etc.:

Faz saber que, tenda Sido -anunciado José.
Augusto do Souza, por este Juizo, corno in-
curso nas penudo art. 303 do Codigo Penal,
não sendo encoatrado o mesmo asara ser inti-
mado, por se odor aern logaP incerto e não
sabido, requereu por isso o Dr. G° adjunto
dos promotores, a" loa:1)1415 pcir edital, com

, o prazo do 10 dias, o que foi deferido, e poo
isso chama o cita o dito réo José " Angusto de
Souza, para no primeiro dia util, depois de
decorrido o prazo de 10 (lias _da publicação
deste, no Diario Oflcial, sr a este 'Juizo, ás 10

, horas da manha, afim do assistir ao 'somou-
rio de culpa, do dito processo e para os de-
mais termos, sob pena do revelia., ficando

.acie»te do que este Juizo fimeciona á rua
)Fonseca ti. zo. Rio,' 2 de sotetunro dc 191ã.

Lupercio Garcia, escrevente, o escrevi. E
„eu, Renato Gomes) do Campos, escrivão, o
aubscrevi.—Leopoldo Criar do Andfaão Duque
Estrada figliOT.

•••n••=111

r Juízo da Sexta Pretoria Criminal

De eitarJo ao fdi) Albino Moreira, para assis-
.., tir ao sammaiio e mais termos do processo

Coa O prazo do 10 dias

O Dr. Leopoldo Cear de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da G' Preteria Cri-
'ninai do Distriato Federal, etc.:

Faz sabor que, tendo sido denunciado Al-
bino Moreira, por este Juizo como incurso

, nas penas do artigo 303 de Coiligo Penal, não
sendo encontrado o mesmo para ser intimado
por se achar em logre. incerto o não sabido,
requereu por isso o Dr. G° abula() dos pro-
motores a indmação por edital, com o prazo
de 10 dias, o que foi deferido, o por isso cha-
ma e cita o dito réo Albino Moreira, para no
primeiro dia uai, depois de dec• ¡nado o prazo
do 10 dias da .sraViicação deste no Diario
Oficial, vir a cate Juizo, ás 10 horas da ma-

L ida afim do asiestir ao summario de culpa,
ralo referido prowsso o para os demais termos,
sob pena do regalia, ficando sciento do que

' este Juizo furaraiona á rua Fonseca n. 20.
.11a,si do Janeiro, 2 do setembro de 1915. Eu,
, Imperei° Gaseia. escrevente, o escrevi. E eu,
illenato Comeu do Campos, escrivão o sub-

n acres' i kas~ Casai' de Andrade Dztqae
• Estrado ..T;g0r.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citado aos réos Antonio Moreira e Joa-

quim éarvalho, para assistinem co summario
e mais termos do processo crime, com o pra-
zo do 10 dias

O Dr. Leopoldo Cesse de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da G" 'Preteria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciados,
Antonio Moreira e Joaquim Carvalho, por este
Juizo, como incursos nas puas do art. 303
do Codigo Penal, não sendo os mesmos en-
contrados para serem intimados por se acha-
rem em legar incerto c não sabido, requereu
por isso o Dr. G° adjunto dos promotores a
intimação por edital com o prazo do 10 dias,
o que foi deferido, e por isso chama e cita os
ditos réos Antonio Moreira e Joaquim Carva-
lho, para, no primeiro dia util, depois de de-
corrido o prazo de 10 dias da publicação deste
no Diario Official, virem a estaJuizo, ás 10
horas da manhã, afim de assistirem ao som-
mano do culpa, do dito processo, o para os
demais termos, sob pena de revelia, ficando
scientes de que esto Juizo funeciona á rua
Fonseca n. 20. Rio de Janeiro, 2 de setem-
bro do 1915. Eu, Lupercio Garcia, escreven-
te, o escrevi. E eu, Renato Gomes de Campos
escrivão, o subscrevi.—Lcopokla Cosar de An-
drade Duque Estrada

TERMOS DE• CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de accôrdo com a mpreza Estrada
de Ferro Therezopolis, para o fim de re-
duzir as responsabilidades assuMidas pela
União no contracto celebrado com a meoma
Empreza em virtude do decroto n. 0.25a,
de 28 de dezembro de 1911.

Aos 27 dias do mez de agosto do 101a,
presentes nesta Secretaria de Estado os se-
nhores Dr. Angusto Tavares de Lyra, mi-
nistro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, por parte do Governo Federal dos
Estados Unidos do Brazil, o José Augusto
Vieira, director presidente da Em preza Es-
tro ta de Ferro Therezopolis, declarou o mesmo
Sr. ministro que, nos termos do artigo
unico do decreto n. 11.683, de 18 de agosto
de 1915, usando das autorizações constantes
do decreto n. 2.012, de 30 de dezembro de
1914, e art. 30, n. IV, da lei n. 2.921, de 5
janeiro do corrente armo, ficava aceordado
com a Empreza Estrada de Ferro Therozo-
polis, para o fim de reduzir as responsabili-
dades assumidas pela União no contracto de
31 de dezembro do 1911, celebrado com a re-
ferida empreza, em visstudo do decreto nu-
mero 9.253, de 28 do mesmo mez e anuo, e
constante das seguintes clausulas, approvadas
pelo supramencionado decreto n. 11.683, do
18 de agosto do corrente anuo:

rem necessarias para faeit atracação das em,
barcações ao serviço da Estrada;

4", o fornecimento de todo o material que
for necessavio importar do estrangeiro para
o completo estabolecirnouto da estrada; -

G°, o arrendamento de toda a estrada, do
Piedade a Sebastiana, polo prazo do ses-
senta armes, contados da data da conclusão
das obras de reconsirueção da linha actual-
monte em trafego até Therezopolis, de accôr-
do com o n. 2 desta dansula.

Paragrapim unieo. Desistindo a contrato
tanto, corno desisto, de seus direitos sobre o
resto do prolongamento, ficam ipso facto re-
vogadas todas as clausulas do contracto de
31 de dezembro de 1011 que se refiram ex-
plicita ou implicitamente ao trecho da linha
de Sebastiana a Itabira do Matto Dentro, ao
apparelhamento e arrendamento . do porto da
[Iodado.

II

O Governo pagará á contra cta.nto em hW-
los de 5 aia juros papel ao anuo, recebidos
por cila ao par, a importando das obras pre-
vistas na clausula anterior e que forem exe-
cutadas de acoimai° com os estudos e orça-
mento previamente approvados.

Serão feitos á contractante pagamentos
trimensaes dos trabalhos earoutados, medi-
ante avaliaçõos provisorlas enceradas pela
Inspectoria Federal das Estradas. Fica en-
tendido que a clausula XVII do contracto
31 de dezembro do 1911 subsistirá com a
modificação decorrente da presente clau-
sula.

Terminadas as obras de reconstrucção do
trecho actualmente em trafego, do Piedade a
Thorezopolis, ou as do construeoão do pro-
longamento de Thorezopolis a Sebastiana, de
que trata o ri. 1 da clausula I deste aceôrdo,
a 'usinando Federal das Estradas fará o
exame completo da via permanente, obras do
arte, estações e depandeneias, linhas telegra-
phicas, Material rodante, etc., afim de serem
acceitas pelo Governo e effectuado o paga-
mento definitivo.

V

A contractante obriga-se a apresentar á
approvação do Governo, dentro do prazo de
seis mezes, contados da data de registro do
presente aeckdo no Tribunal de Contas, o;
estudos de todas as obras provistas na clau-
sula I deste accardo, e a concluil-as dentro
do prazo de cinco olmos, contados da data da
approvaoão dos mesmos estudos.

VI
O preço do arrendamento, em vez do esti-

pulado na clausula, IV do contracto de 31 da
dezembro de 1911, constará

seguintes contribuições sobre a renda
bruta em papel-moeda:

a) 5 da renda bruta seinpre que esta
fôr inferior a3:000.5 por kilonaetro de linha
em trafego durante o anuo

b ) 10 °a, do canas° da renda bruta da
3:0005 (inclusive) a 4:0005 (exclusive) por
kilometro de linha em trafego durante o
atino;.

c) 15°/0 do eticeSSO da renda bruta do
4:0005 (inclusivo) a 4:5005 (exclusive) por ki-
lornetro de linha em trafego durante o armo

d) 20 0/0 do excesso da renda bruta do
4:5005 (inclusive) a a:0005 (exclusive) por ki-
lornetro de linha em trafego durante o anuo

e) 25 °is do excesso da renda bruta sobro
5:0005 ou mais por kilometro de linha cru.
trafego durante o armo

II. Da contribuição do 20 °Is da renda li-
quida que exceder a mil contos de réis, papel,
por anuo:

O objecto do contracto (clausula I) fica li-
mitado ao seguinte:

1°, a construcçã.o do prolongamento da Es-
trada de Ferro Therezopolis ató Sebastiana.,
no Estado do Rio do Janeiro, com a extensão
maxima do 50 kilometros;

2°, a reconstrucção, a juizo do Governo, da
linha actualmente em trafego ata Therezopolis
e o seu apparelhamento com o material ro-
darias necossario, tendo-se em vista a maior
commodidade e rapidez nas viagens;

3°, a execução na Piedade, ponto inicial da
p, linha, das obras que, a juizo do Governo, to-
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em 16.de fevereiro . de 191.1na
Geral doa Fazenda Publica:

Precuradoriai,
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• VII

A contractante contribuirá' com a quantia
de, 6:0003 annualtnente, por semestres &detes-
tados, para as despesas da, fiscalização, fi-
tando, pela presente claassula, substituida a
clausula XXXIX do contracto de 31 de de,
Zembre de 1911.

VIII

Para garantia da fiel execução do contracto,
'a contractanto depositará no Thesouro Fede-
ral, como caução, a quantia de 20:000s0Do
em apolices federam., Fica pela pra-
sente clausula substituida a clausula XLVII do
Contracto de 31 de dezembro de 1911.

•

A reversão estipulada na clausula XXIII do
contracto de 31 de dezembro,de 1911 dar-se-
ha findo o prazo de 60 annos do arrendamen-
to na férma do n. 5 da clausula I deste
accérdo.

X '

A eontractante obriga-se a effectuar, den-
tro do prazo de cinco annos contados 'desta
data, o resgate da reversão. para o Estado do
Rio de Janeiro da estrada actualmente em
trafego, como lhe faculta o § 1° da clausula I,
do contracto de 8 de outubro de 1910, cele-
brado com avalie Estada. Si decorrido este
prazo a contractante não tiver effectuado o
referido resgate, o Governo o promoverá, por
conta da mesma contractante, que passará a
recolher ao Thesouro Nacional, por semestres
vencidos e conjuntamente com a quota de ar-
rendamento, além desta, mais 5% da renda
bruta da estrada, até completo reembolso das
quantias despendidas com a referida opera-
ção. Fica entendido que a primeira prestas
ção desta quota de reversão será calculada
sobre a renda bruta de todo o segundo se-
mestrado 1920.

X/

Fica de nenlimn effeito a isenção de direi-
tos de importação e de expediente a que se
refere a lettra b da clausula XXXV do con-
tracto de 31 de dezembro de 1911. A impor-
tancia dos direitos qui: forem pagos pela im-
portação, de material destinado á construcção
será incluida nas folhas de medição.

XI/

O presente accardo é exequivel depois de
seu registro no Tribunal de Contas.

XIII

Ficam revogadas as clausulas III, IV e
XLIX do contracto de 31 de dezembro de
4911, subsistindo todas as demais clausulas do
mesmo contractd com as.modificaçõesconstan-
tes ou decorrentes do presente accôrdo."

Por assim haverem accordado, e ter sido
depositada no Thesouro -Nacional a quantia
de 20:000$, em a.polices da divida publica; fe-
deral do emprestimo de 1900, do valor de

:000$ cada uma,: sob os. 21.203 a 24.312,
da caução do que. trata a clausula VIII do
presente accardo, conforme se verifica do co-
nhecimento n. 470, de 27 do corrente mez de
acosto, do mesmo Thesouros arclivado nesta
Secretaria, de Estado, mandou o Sr. ministro
lavrar o presente termo que, depois de lido e
por todos achado conforme, assigna com o refe-
rido director presideute cia Empresa Estrada
de Ferro Therezopolis, José Augusto Vieira,
com as testemunhas, os terceiros officiaes 'An-
tonio -Lotirenço‘Pacheco e Asdrabal Mendon-

ça,, commiga, Arthur Leal Nabuco de Arau-
jo, segundo oficial, que o escrevi.- Secreta-
ria de Estado dos Negocios . da Viação e Obras'
Publicas no Rio de Janeiro, 27 de agastada
1915.- Augusto Tavares de Lapa.- Jasii
(justo Vieira.- Antonio Lourenço Pacheco.-
Asdrubal Mendonça.- Arthttr Leal‘Nabuca de
Araujo. Confere. - A. Nabueo, 2° °fadai.
Visto, em 30 de agosto de 1915.- J. 11.. de
Mesada Guimarães, director de secção, in-
terino.

NOTICIARIO
O Sr. Peesidente da Republica, recebeu limi-

tem em audiencia o Sr. senador- Pires. Fer-
reira e uma commissão dos representautes do•
Estado de Alagoas, no Congresso Nacional..

- Pelo Sr. Presidente da Republica foi as-
signado hontem o decreto n. 2.987; pelo qual'
o Alinisteria da Justiça e Negocias Interiores;
publica a. resolução do Congresso Nacional
que proroga a actual sessão legislativa -ate ao
dia 3 do outubro do corrente armo..

- Na hora reservada aos membros do.Con-
grasso Nacional, estiveram, hontem, com o,
Sr. Presidente da Republica, no Palacio do
Cattete, os Srs. senador Epitacio Pessoa, e
deputados' Elias Martins, Falia de Miranda,
Horacio Magalhães e Almeida, Fagundes.

len-••••.,

Na l a Pagadoria do Thasouro Nacional pa-
gam-se hoje, 3 dia util, as seguintes folhas:
Repartição de Aguas, Laboratorio Nacional
de Analyses, Inspectoria de Seguros e,Nave-
gação, Saude, Publica, Reformados do Corpo
de Bombeiros, Instituto Osvaldo Cruz, Fisca-
lização da City e - Reformados da Policia.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Garonna, para Bahia, Dakar e Europa

(via Lisboa), recebendo- impressos . até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1M,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectas para registrar até ás 9'.

Pelo Borborenza, para Victoria e portos da
norte,te, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás a 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo Carmartkenschine, para Bailia, Las Pal-
mas, Havre o Londres, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo • e para o exte-
rior até ás 13 e objectas para registrar até
ás il.

AmanDa:
Pelo Raabe, para os portos do sül, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectas para registrar até ás i8
horas de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do.Drazil
- Loterias da, Capital Federal -- Lista gerai
dos premias da 10' loteria do Plano 330, 174*
extracção do ama° (101915, realizada em 2 de
setembro de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra a, e

1art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
ate 1910, e em virtude do contracto celebrado

	59? 282'	
18'.275A 4 4 4.44 401 11.... . ..• 	
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	2.252	
2L318.... 	
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42.738'	
2S.011...... 	

	

/8s318-	

	

/7.773'	

	

42.e21 	
56 . 1 40...WCGA, .............
1.88') 	

32. 170

4 .1 251,
31.668 	
20.591 	

".071.• 	
21..538'	
59s 607... 	

• .. 	
18.361
53.110
58.379
37..774
53.597 	
22.576...... 	

Approximaçdes

59.486 e 50.488. 	 	 „	 200500G
21.010 e 24.042 	 	 /005000
30.555 e 30.557 	 n.	 , 505003

Da:mas

59.481 a 50.400 	 	 605000,
24.041 a 21.050 	 	 4050oa,
30.551 a 30.50 	 c	 305000

Centenas

50.101 a 50.500 	 	 205000
21.001 a 21.100 	 	 105000
30.301 a 30.600 	 	 85000

Todos os numeras terminados em 87 temia
45 e as terminados em 7 teem 25, eicoptaa
ando-sa os terminados em 87.

O ajudante fiscal do avarie da União;
Pereil.a de Albuquerque. O director assiss
tenta, Antonio Olyntle 'Is 5,,nros Pires, vice,.
presidente.- O escrivão, Firmino da Cana
tuariá.
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• INSTITUTO HISTORICO...

INSTITUTO IIISTOR /CO E GEOGRAP/IICO BliA-
SILEIRO-770 ANNO-ACTA DA QUINTA. SESSÀO
01IDINARIA, til 28 DE AGOSTO DE 1915 -
dencia do:Sr. Dr. Conde de Alfonso Celso.

A's 20 1/Z horas, na séde	 abre-se ti
sessão com a presença dos segtaintoa. socios
Srs. Conde de Affonso Celso, Dr. Malool
coro Peregrino da Silva, Desembarga:1°r 111,"
tenho Ferreira de Souza Pitanga, Dr. tienja.-1
min Frankfin Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Dr.',
Edgar(' Roquette Pinto, Dr. Augusto Tavares
do Lyra, Dr. Homero Baptista, General
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, Almirante:
Antonio Coutinho Gomes Pereira, Dr. Pedra
Lesa, Dr. Pedro Souto Maior, Conselheiro
Sdlvador Pires de Carvalho Albuquerque, Dr.
Manoel Alvaro "de Souza Sá Vianna, Dr. Lucas.
Ayarragaray, Major Dr. Liberato Bittencourt,
Coronel Jesuino da Silva Mello, Dr. Arthur
Pinto da Rocha, Dr. Alfredo Valladão, Eduar-
do Marques Peixoto, Dr. José Amorico dos
Santos, Dr. Alfredo Rocha e Dr. Nicoláo Jos;
Debbané.

O SR. Da. ROQUETTE PINTO (2° Secretario),
lê a acta da sessão anterior, que é approvada.
unanimemente.

Em seguida, o Sn. FLEICSS, (I" Secretaricr
Perpetuo) communica as offertas feitas ao,
Instituto pelo digno consocio Dc. Eugenia
Egas, de varios autographos do padre Dioga
Antonio Feijó e de alguns impressos rariss- ,MOS.

Communica egualme.nto que o illustre can .- •
socio Sr. Dr. Miguel Calmon da Pia e Almei-
da teve a bondade do trazer da Europa
versos retratos do figuras predominantes na.
politica. do Vento Mundo o do militares que
se têm distinguido na actual guerra, sobre-
- levando o retrata, com dedicatoria auto-
grapha ao Instituto, do presidente Poinearé,.
devendo em breves dias trazer tambem uni re-
trato do rei Alberto I da Belgica., em- Menti-
cas condioiles.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente),
agradece em nome do Instituto tão valiosas
°flertas.
' O Sn. FLEIUSS (I' Secretario Perpetuo) l&
depois as seguintes propostas:

- oDe conformidade com a indicação apre-
sentada poios nossos eminentes consocios Srs..

.Dr. Ramon J. Cárca.no e Carlos Lix. Klett, to-
mos a honra do propor para sacio correspon-
dente do Instituto Historie° e Geographica
Brasileiro, o Sr. Dr. D. Luiz Maria Torres, nota-
vel scientista argentino, servindo do. justifi-
cativa desta propossa as obras de sua lavra,
offerecidas ao Instituto, cuja relac,:to foi pu-
blicada na acta da primeira sessão- do cor-
rente auno.

Rio de Janoiro, 28 de agosto de 1015.
Reiuss.- Thauniaturgo de Azevedo.- Edu-

ardo Marques Peixoto.-Roquelle Pinto.»-
Commissão do Historia, sendo Relator o Sr.

.Dr. Clovis Bovilaqua.
-(.Tarnos a honra de propor, de accorda

confo resolvido pelo Instituto Ilistorico e Geo-
graphico Brasileiro, para seu socio correspon-
.dente, o Senador federal Sr. João do Lyra.
Tavares, professor de chorographia e historia
do .Brasil na Escola Normal da Parallyba e de
Contabilidade do Lyceu do mesmo Estado,,

;autor de diversas obras, notadamente da me-
mona-Economia e Finanças dos Estados

•apresentada ao Primeiroon,,,f,resso de lUsto
-ria Nacional e offorecida ao Instituto. 	 -
! Hio de Janeiro, 28 do agosto de 101I3.-

Fleiuss. - Thaunzaturgo de Azevedo. -
Eduordo AI. Peixoto.- Roquette Pinto».-A'

! Contmissão de Historia, sendo Relator o Sr.
Dr. Viveiros de Castro.

-«Temos a honra_ de propor, de conformi•

.o
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Bicdma.— Clovis Bevilagua. Sabsereçendo__,-o
parecer do eminente confrade, Dr. Pedir)so
Lessao julgo opportuno lembrar que o Sr:1
J. J. Biedma, saudando o nosso chanceller,
general Dr. Lauro Meller, que um ponMr..
mento de paz e concordia levava a Bt1qri.o
Aires e Santiago, depois de passar por h otL-
tevidéo, recordou a acção conjuucta do Bi'-
sil e da Argentina na erecção da flepublia.
Oriental do Uruguay, considerando esse factp
«evocador do começo de uma amizade intestl:
nacional consolidada, no tempo, por grand:is
factos historizos e reciprocos interesses, a
qual irradiará calor e luz na alma e na cone,'
sciencia dos povos da America, que nos ccifil
templam». Rio de Janeiro, 10 ale Agosto de.
1915.»	 '2

O parecer é approvado e o processo &
remettido í Cornmissão de Admissão de Soci4;
sendo relator o Sr. Dr. Manoel Cicero.4

Participa depois o SR. M. FLEIUSS, (1° Sacra=
tarjo Perpetuo) que se acham presentes
socio effectivo Dr. Aurelino Leal e o socio cor4v.
respondento Dr. Eugenio Egas, que voem to-
mar posse de suas cadeiras.

O Sa. PRESIDENTE nornea a seguinte com-
missão para introduzil-os no recinto : 51."
Fleiuss, Roquette Pinto, Pedro Lassa, Alfredo
Valladão e José Amorico dos Santos.

Dão entrada no recinto e prestam o com.
prom isso dos Estatutos, os Sim. Drs. Aurelino
Leal e Eugenio Egas.

Sexta-feírá 3

dado com o resolvido pelo Instituto Historie.°
e Geographico Brasileiro, para seu socio arfe-
ctivo, o Sr.Dr. José Luiz Baptista, engenheiro
notavel e autor da memoria — «Historia das
Entradas: determinação das áreas que expio-
raranin—apresentada. ao Primeiro Congresso
de Historia Nacional.

Rio do Janeiro, 28 de ago.eto de 1915.—
M. Flciuss. — Thauniaturgo de Azevedo.—
Eduardo M. Petxoto. — Roquelle Patto». —A
Cowmissão de Geographia, sendo Relator o
Sr. Dr. Gastão Rtich.

—Temos a honra do propor para socio
elle:cevo cio Instituto Historie° o Geographico
Brasileiro o Sr. Dr. João Chrisostomo da Ro-
cha Cabral, jurista de renome e autor dos
seguintes trabalhos publicados : Evolução do
Direito Internacional, Das fallmicias e do re-
spectivo procez:so, Catalogo dos Productos do
Estado do Pianhy na ErposiAo Nacional de
1908, A nova reforma do ensino, além de ou-
tros, os quaea serveiu de base a esta pro-
posta.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 191;.—
M. Fleuiss. Thatimaturgo de Azovedd.—
Eduardo AL Peivoto.—Roquette Pinto».

Annexa á proposta acha-se a seguinte carta
de candidatura do Sr. Dr. Rocha Cabral:

«Rio de Janeiro, 2.1 de agosto de 1913. —
Extn. Sr. Conde de AlToneo Celso, Dignissimo
Presidente do instituto Hist:mico e Geogra-
phico Brasileiro.

Atuando ardentemente  as tradiceees glo-
riosas da nossa patria, acompanho com a mais
viva sympathia 03 esforços que, por consee-
val-as e avivental-as, despontes o Instituto
Ilistorico o Geographiro lira-aleiro, com o
desprendimento, firmeza e alto descortino
que, o tornam verdadeiramente digno da
benemerencia. publica. As minhas occupa-
eões protissionaes e poucas luzes não me
permittom, entretanto, concorrer Com um
contigente poucleravel para essa obra scienti-
fica o patrioeica. Exemplo disso e, ao mesmo
tempo, daquella boa vontade, são 03 parcos
subsidio; que, nas publicaretas que esta
acompanham, tonho a honra de apresentar a
V. Ex. com o pedido, que eus) fazer, de um
legar nessa conspicua corporação Queira
V. Ex. acceitar os prote.itos de subida estima
e da mais alta consideração, cois que sou. —
De V. Ex. Att.. Admirador e leal patricio,
João C da Rocha Cabral,»

A proposta com os trabalhos são enviados a
Commissão de historia, sondo Relator o Sr.
Dr. Al(rodo Vallatlão.

— «Temos a honra de propor, de conformi-
dade com o resolvid) pelo Instituto Historie°
e Geng,raphico Brasileiro, para sou socio effe-
ctivo, o Sr. Dr. João Martins do Carvalho
Mourão, notarei jurisconsulto e professor de
Direito, o autor da minoria —Os municipios.
Sua imporiancia politica no Brasil Colonial e
no Brasil-Reino. Situa(}ão em que ficaram no
.Brasil-Imperio pela Constituição de letee e
pelo Acto Addlcional — apresentada ao Pri-
wiro Congreiso de Historia Nacional.

Rio de Janeiro, 28 de agosto' de 1915. —
III. Incites. —Thaumaturgo dcAzeveclo. —Eda-
ardo A/. •Pci.coto.—Rogitette Pinto.» —A' Com-
missão de historia, sendo Relator o Sr. Dr.
Pedro Lessa.

O mesmo 511. 1° SECRETARIO PERPETUO

seguinte parecer da Commisaão de Historia:
—«Por seus estudos especiaes, a gengraphia

é a historia do seu pai; que algumas vezos se
entrelaçam ás da America em geral, o illustro
professor de historia do Collegio Nacional de
Buenos Aires, Sr. Jose Juan Biedma, muito
merece ser eleito socio correspondente do In-
stituto Historico o Geographico Brasileiro.

Entro os 'varies trabalhos, publicados pelo
Sr. Bieclma, é digno do especial menção o
Atlas Historie° de ia Republica Argentina,
ein que o autor começa por um mappa
safio) do globo em 1492, ao lado do tua outro

de 1515 a 1520, com breves explicações listo-
ricas • do conceito que formaram 03 antigos
acerca da America Em seguida, pelo mesmo
Processo, veta mostrando o que foi o mundo
na época dos grandes descobrimentos, das
viagens Maiores (1S90-1504), o resultado das
viagens menores de Vicente Pinzon, de Ojeda,
Juan do la Cosa, Amorico Vespucio, Pedro
Alvares Cabral,.Juan Diaz de Sons, Fernando
de Magalhães, a viagem e.conquista do Mexico
por Il. Corte; a divisão politica da America
do Sul nos seculos XVI e XVII, as conquistas
e explorações do soculo XVI, as provindas
ali:seroes do vice-reinado do • Peru no se-
culo XVII, o vice-reinado do Prata, a primeira
e segunda invasão inglesa no Rio da Prata,
a guerra da Independencia Argentina, a cam-
panha doBrasil (182G — 1828), a guerra do
Paraguay (1865-1870), e finalmente as guer-
ras civis e campanhas contra os nichos.

Como trabalho didactico, não se lho pócle
pôr em duvida a excellencia do methodo, a

, clareza, a concisão, o interesse das elucida-
! ções geogeaphicas e historiou, ao lado do
! primor das cartas, dos desenhos, por meio dos

quaes tão facil e nitidamente se grava-na me-
moria o conjuncto das lições do mestre.

Mas, indefesso trabalhador, offerece-nos o
Sr. 'Ladina, juntamente com e3S0 MUAR ou-
tros livros, mu que dá provas do grande de-
votamento com que estuda e divulga a histo-
ria da sua patria, especialmente a biogra-
phia dos sons homens illustres. Pringles, o
general Espinosa. Suarez e Olavania, biltre,
são paciente, cuidadosa e carinhosamente es-
tudados em sua vida, seus feitos, seus eScri-
ptos. O entranhado patriotismo do autor
exulta, porque podo concluir a brographia de
Mitre, reproduzindo estas phrases de um ou-
tro compatriota

u Quando a posteridade formular seu juizo
sobre o tenente-general Bartholomeu Mitre,
com prévio estudo profundo de sua tida c com
o criteriophilosophico de Plutarcho ou Tacho,
mui poucos serão os americanos comparaveis
ao illustre argentino. Militar esclarecido, que
reallzou façanhas estrategicas como a passa-
gem do Paraná, pelo exercito atilado, e a
campanha de Ouadrilatero na guerra com o
Paraguay, elevou-se á altura dos generais de
genio; estadista não igualado em sua patria,
realizou o que ninguem lográra—a união das
orovincias argentinas sob o régimen federativo-

, nacional, e (teu rumos superiores a política
I interna e externa da republica; historiador e
I publicista de reputação europeia; cidadão de

virtudes exemplares, que no apogeu do poder
como no seio humilde do pai: tem inspirado
sempre aos seus compatriotas um carinho in-
tenso, de que sd ha um exèmplo no que Was-
hington inspirou aos de sua nação; Mitre é um
coniuncto de qualidades e feitos illustres, que
a historia imparcial collocará entre as_ pri-
meiras grandczas do seculo XIX»:

Este exaltado patriotismo faz algumas vezes
que o estudisso geographo a historiador ar-
gentino diminua, ou não veja bom, os homens
e es feitos das outras nações, como acontece,
por exemplo, em relação ao Brasil em mais
de urna passagem da sua longa Utronica Ris-
torica del Rio Negro de Patagones.

Não sabemos se é preferivel censurar
tas setul3s do ilustre chronista, ou apresen-
tal-os aos nossos patricios como um espelho_
em que devom mirar-so, para corrigir os de
feitos oppostos de que padecem. s

Soja como fés., o que é innegavel é o grande
e ininterrupto esforço do Sr. José Juan Me-
dma por conhecer e vulgarizar a geographia
e a historia do seu ,paiz. Que outro melhor ti-
tulo poderia elle exhibir á eleição do Instituto
Historia) e Geographico Brasileiro?

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1914. —
Pedro Lesse, relator. —Basilio de Magalhães,
com restricçõos quanto ao anti-brasileirismo
de que ha sobejas manifestações nas obras de

DIAR10 OFFICIAL
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O SR. PRESIDENTE dá. a palavra ao Sa. 11,11:
AURELINO Lua, que lè o seguinte discurso: 'ae

a Extn . Sr. Proridente, meu,s senhores: ol
Se t¡vesso sido est proprio o /juiz da propos-

-ta que me aecenou com a idea. seductora de
ser recebido no-ta casa, como companheiro.
dos que lhe exaltam a fama e lhe guardam
nobremente as gloriosas tradições, certamente
a consciencia ter-me-Ida imposto uma recusa
formal. Fostes mais generosos: eu não teria
vacilla.do em declarar-me, senão indigno;
pelo menos sem condições culturaes para per-
tencer ao gramio nutro a que servis com o
brilhante nome que conquistastes no meio na-
cional; ao passo que vos, por consenso unani-
me, me conduzistes da nave do templo, onde
já me habituara á simples condição de fiel,
ao majestoso santuario, para participar da
honra do formar ao lado dos sacerdotes do
culto e com alies celebrar os magnificentes cos
rimonia.es do vos,so rito.

Não leseis á conta de modestia convencido'
nal ou calculada o conceito, assim expresso,
da minha inopia para figurar entre vos. O
meu logar era e devia ser ainda por muito
tempo entre discipulos dessa casa.

Não córo de dizer-vos que é ao Instituto
HislOriC0 que devo o ter-mo instruido um
pouco nas cousas da nossa vida e das nossas
gentes.	 , 1

Antes do Congresso de setembro do annO
passado e do meu curso de outubro, eram'
bem escassos—e ainda agora são estreitissie
mos—os meus conhecimentos sobre historia
patria. O teme) apagara grande parte dos
meus deficientes estudos collegiaes e a minha;
especialização na vida publica, atropelada dó .
intercurrencias politicas, não raro dolorosa
e amarissirnas, não me permittiu, até a pott%
co, tornar-me familiar com tão attrahentde
investigações.

Ora, o Congresso de Historia Nacional e o m lie
curso são de hontem, apenas, o em tempo
tão breve jamais ningnem se fez levita. Re 71
gionario era eu decidido da vossa fé; e agora
sem deslumbrar-me com a honra que Mio
solicitei, hypotheco-vos em mesquinha troe
da vossa fidalga bondade, toda a energiã,
teclo o esforço, toda a beta vontade de que fót
capaz pela obra gloriosa e fecunda que vindq
construindo.	 -

O kçar de membro °efectivo do Institug
Historico não é simples dignidade scientifieg
que .os vaidosos inscrevem no activo. 40

• •
- •	 •

•
•
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triumphos faceia. E' positivamente um posto
de responsabilidades sociaes e do exigeneias
que jogam com o civismo.

A grandeza o o exacto valor das cousas
nem sempre se imaginam bem através de
concepções abstractas. Valo muito sentil-as
de perto, tocai-as com a mão e receber nesse
contacto com a mentalidade e'a, evidencia a
sensação real de sua importancia.

Quem quizer avaliar bem a obra do Insti-
tuto ilistorico deve transpor os seus umbraes.
A primeira impressão que se tem é bem
igual á do crente que visita uma cathedral
vetusta onde abundam reliquias. E' o con-
tacto respeitoso com o passado, a commove-
doca sisão de vultos e factos de eras priaeas;
adoração de grandes personagens, revistas
em elfigie, canstructoras do que somos e
expoentes do que valemos.

Santa emoção, senhores, essa que o pas-
sado nos desperta I Nós a sentimos com a
leitura ou com a imagem das cousas. A das-
cripaão dos factos de que o paiz natal foi
scenario empolga es filhos da terra e enche-os
de orgulho e de fé: orgulho pelos ascendentes
de que emergiram, fé pelas energias de que
foram herdeiros e que constituem os seus re-
cursos de combato na continuada porfia que
aspira á grandeza nacional. A imagem não

menos suggastiva. A effigie de um pro-
homem que moldou no barro informe da terra
joven a figura representativa dos nossas
COnqu:stas; que faz de estatuario carinhoso e
coilabon • iu na obra gigantesta da nossa evo-
lução cultural, contornando-nos uma cabeça
onde refulgem scentelhas de genio, abrin-
do-nos olhos onde fulguram estrellas, ta-
lhando-nos hombros cyclopicos capazes do
suppartar todo o peso do progresso, desper-
ta-nos um invencivel sentimento de adoração:
eras o vontemplamos como o fetichista ao idolo,
revendo na sua fronte gloriosa o enrugada,
na brancura, dos sons cabellos, na viveza de
seu olhar, na magnitude do seu porte, como
que o praprio Brasil humanado.

Essa morsa° sentem todos que entram
nesta casa. 'Ou visitando a sul apreciarei
bibliotheca, ou contemplando as curiosidades
historicas de seu museu, ou attentando nos
quadras que lhe adornam as paredes, quem
quer que aqui venha sente a magestade do
passado ; e si, só por isso, não comprehende
que ha me tudo um conjuncto de factos re-
preaentaiivos de determinado valor socio-
logia° ; si não descobre o elo que os uno a
todos, percebe, pelo menos, a necessidade
que o homem tem, como cidadão, de manter
uma certa conducta para que as futuras gera-
ções sintam o mesmo, recebam as mesmas
impressões do orgulho, de satisfação civica ou
enlevo patriotico ao contemplarem, reduzidos
á materialidade os feitos .das gerações que
passaram.

lia uma série de motivos que justificam
essa paciente actividade com que vos em-
penhaes em esclarecer o passado. Todos alies
se Inovem dentro .do circulo immense
moral: da moral civica e da moral social.

O proprio cuidado dos legisladores contem=
piando o ensino da historia no curso de
humanidades é indicativo de que se tornou
v ic t ori os a a necessidade de lancar-se na alma
do adolesceote o conhecimento ' dos tempos já
vividos.

Nas paginas do O ensino sob o ponto de
vista nacional, Fouillée bem o accentuou em
abstracto. 00 ser que não tem nenhuma
noção de historia é novo no mundo como uma
criança ou mesmo como um orphão que já-
mais tiveste conhecido seus Daes». (Op. cit.
vag . 28G.)

O Conceito seria perfeitamente exacto si
Risse susceptivel do objectivação. A ausencia
da noção de historia implicaria a indifferença
do homem por tudo que o cercasse. O pas-
sado é e será em todos os tempos um estimu-

lauto do presente e uni provocador ás Rias
imitações.

Na realidade, não existo um só homem sem
o sentimento historiam. O camponez dos nossos
SerUieS GO tem a menor idéa da esteira do
luz que a civilização 'em deixando atrases da
sua trajectoria multisecular. Ignora, sem du-
vida, a historia de todos os povos do velho
continente e a nassa; mas, no fundo da sua
alma, bruxole.ando como uma luz sagrada. que
os zelos da saudade alimentam, illuminando-
lhe os dias como uma estreita polar a indicar-
lhe o futuro caiai() de esperanças, vive a c.on-
scieneia de seu meio pequenino, da sua aldeia
branca e palato, sobre a qtail derrama bon-
çãos a torre humilde do campanario amigo.
E' a conseiencia historia do seu habitat, que
olhe aprandeu a amar atraves das tradições
ouvidas, ia lareira, dos avós encanecidos;
das lendas que es velhos the ensinaram; das
suparstições loettes que lhe eepalharam no
cereleto, tildo a lhe affirmar a sua posição de
representante de enlatas gerações, ame elle
venera e imita.

E este sentimento existente em todo o ho-
mem e suscoptivel do ser explorado em um
sentido educativo e francamente militaria,.

A historia, por isso mesmo que nos faz
amar as gerações que já viveram, por isso
mesmo que nus conta os feitos dos gran-
des homens e nos apresenta o formidavel
balanço de cousas uteis que a humanidade
construiu, representa uma grande e pode-
rosa suggestão que força o homem de hoje a
seguir as pegadas do homem de limitem, Uni-
taado-lhe a condueta moral e civica.

O conhecimento do passado desenvolve-lhe
ao sentimento da solidariedade humana e da
solidariedade nacional». (Fouillée, ibd. ibd.)

E casa é, sem duvida, uma face brilhan-
tissima da vossa missão : argamassar as basea
dessa solidariedade, cimentai-a, tornal-a o
expoente de um grande povo e a pedra fun-
damental de rim glorioso paiz.

Quem estuda a historia brasileira recebe a
impre-asão fascinadora de um passado cheio de

abedezas...
Antes de tudo, é a. terra formosa vista pela

primeira sez das amuradas de navios . veleiros
— cysnes da descoberta nadando ao mar —
calmados de uma longa travessia e subita-
mente esperançados de uma enseada azul e
bonançosa, quando as primeiras linhas do
novo continente se desenharam no horizonte
roraoto... Logo depois vem a scena immortal
da celebração da primeira missa...

Dir-se-hia que o Brazil foi um sonho que se
realizou e que recebeu as bençãos da Fé no
alvorecer da sua vida de civilização.. A Cruz
distendeu os seus braços protectores, como

«...a palmeira que domina ufana
Os altos cimos da floresta espessa...»

E no carinhoso amplexo predisse que, como
a palmeira dominadora, seria

«...bem presto no mundo novo
O Brasil bem fadado».

A estrada que a terra joven percorreu
apresenta perspectivas de continuas va-
riantes.

Por que todos comprehendessem que o
Brasil era um centro cio formidavel poten-
cial, capaz, tempo adiante, de enriquecer
as velhas nações européas, foi alvo de larga
e natural cobiça. Nem teem outra explicação
as arremettidas a que foi preciso resistir do
«Francezes, Ilespanhoes, Hollandezes e Ingle-
zes, a disputarem a presa rica que a sen-
tença papal houvera doado e confirmado ás
luzas quinas». (Borges dos Reis: historia do
Brasil, vol. I, pag. 53.)

Através do nosso destino nem sempre foi
facil a nossa marcha, passando pela organi-
zação das capitanias, pela repulsa dos Fran-
cozes, pelo jugo hollandez.. A terra amada,

cheia de florestas o prateada de areia á beira
mar, não podia, enormissima na sua área,
ravelar-se de uma vez ao braço colonizador.
Neste sentido, quaesquer que sejam as expli.
cativas moraes que lho attribuam, o bandoi.
rismo ha de constituir a historia das grandes
audacias, ha do sor, na chronica brasilionse,-
uma pagina de coragem, ambiciosa, embora,
mas formidavel.

Ao patriota, porém, o que mais encanta na
nistoria do Brazil é perceber que, ainda ao
refulgirem os primeiros raios de sol da nossa
civilização, se esboçaram na alma do povo
impressões iniciaes de um sentimento nacio-
nalista que se desenvolveu gloriosamente até
a independencia. Aflirmal-o assim Ao factos
que tiveram manifestações precursoras em
1710, com a proposta de Bernardo Vieira
de Mello para proclamar-se um governo re-
publicano a semelhança do de Veneza, e em
1783, com a Inconfidencia Mineira, não
exagerar relativamente a um paiz que eira
descoberto em 1500 e que, ja eni 1821 tinha
inscripto o seu nome no mappa das nações
como figura componente da magna cirilas.

De facto, -estando ainda no Brasil 1). João
VI, formulou-se com termos positivos o pro-
blema da constitucionalização do paia'.

O grito contra o regimen absotuto viera
de longe, e o proprio Portugal' o repetira.
Mas o desejo da submissão á vida legal não
era sinão um passo para a emancipação de-
finitiva.

Quando se medita sobre os acontecimentos
desdobrados naauello tempo sente-se bera
que houve homens de Estado que, (mamando
ulY1 Meio termo entro Os libertadores (g

outrance e os sustentadores do regimen co-
lonial absoluto, apoiados a extremos centra-
listas, defenderam uma politica temperada
da autonomia brasileira ; sem si quebrarem,
todavia, os laços de depandencia comia a me-
tropole luzitana. Mas, si' as velhas cartas
constituintes tivessem accordad m e;n unia
solução que contentasse a deputação brazi-
leira, nem por isso cila seria duradoura,

Todos esses factos occormrain quando não
existiam o vapor e o telegrapho; emane° o
velho mundo se isolava do novo durante
mezes ; quando a liberdade politica desfita/-
dava bem alto o seu formoso pavilhão, im-
pondo franquias em bem dos povos...

Ora, as nossas relações com Portugal, es-
tremecidas aqui com as reacções nacionalis-
tas, não podiam ser duradouras, através do
uma tão grande distancia. lima providencia
governamental gastaria pelo nienos dons
MCZOS para ser adoptada. Por outro lado
era latino o nosso sangue, latina a nossa
alma, o que nos emprestava mn gráo avanta-
jado de impressionabilidade capaz de lances
fa.ceis nas manifestações de civismo.

• O principe que então presidia aos 1-10503

destinos foi vehiculo facil és idéas que in-
cendiam o animo das multidões do tempo,
animando-as, a despeito dos protestos da
submissão á distante autoridade paterna.

Principalmente sob o ponto de vista aias.
sivo, pelo muito que poderia oppôr e mio
oppoz á idéa da emancipação politica, o
Imperador Pedro I foi-lho precioso alhada,.
Infelizmente não (pez elle c.ompreliender que
a consciencia, da nacionalidade não era ap-
parente ; que o sentimento da terra natal,
o porque não dizei-o? o orgulho pela sua
extensão, pela belleza sorprehendente do seu
physico, entraram em tuna phase cio franco
desenvolvimento e intensa percepção de si
mesmo. Dahi a luta entre portuguezes o
brasileiros, aquelles aspirando a um dominie
no governo que estes, ciosamente, não per.
mittiam.

Si ha uma pagina historica da qual se pos•
sa dizer que teria sido escripta de outra fér.
ma si não fosse o caracter do primeiro im-

•
•

•
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perante, é essa do alvorecer da independen
aia.

O. Pedro era versatil. Cedia facilmente á
litinnja. Deixava-se • doininar pelo amor das
terlbores, o quem mais grãos de inceis°
quebn rva em sua honra mais graças renas
recebia mu troca. Por outro lado, era irri-
tadiço e vaidoso. Quando se convencia do
erro, difiioilmento o confessava e corrigia.
D'ahi, a apassivar-se ás mã.os do gabinete
soe •eto talem passo, com a fumei& conss-
quemcia de perder os seus mellames amigos.

O sentimento nacionalista pos-se de guar-
da. e não damorou em romper (Lego cerrada
Contra a gente luzitana..

A jornada, do 1831, no famoso 7 do abril, é
fundamentalmeato uma victoria nacional.
Com a ali:Imanam ou com a simplell mudan-
ça do ministerio, a sua explicação seria . uma
só : a do sentimento civico; a ria 'conseleticla
popular fugindo ao jugo estranho para fazer,
ella mama, ó governo da terra. .
, D'ald, ainda, ata a Marte do D. Pedro I,

com Uma ligeira salução de continuidade, é
sempre o sentimento nacional que domina.
A volta do principcs reviveria o absolutismo, o
dominio da versatilidade; da intaiga pala-
ciana, do diasidio entro os filhos do p-(12 e
os portugueses, 'que ora o que aquelles mais
temiam.

Quando dosappareceu do scenario ds vida
o nosso primeiro Imperador, ó Brasil entrou
na p aso moral de si mesmo, sem outra pro-
occupação que nal asse resolver entre os
seus naturaes e adoptiaos as penclencias da
sua directriz.	 .

Som mais perigos da temida 'palitica de res-
tauração, dosenvolveu-se a politica. da sande-

• ração conservadora, que, aliás, já vinha sen-
•do praticada tio par com a resistencia ao Par-
tido Carainura, desde o inesperado aconteci-
mato do 7 de abril. •

Datil até a Republica, a historia do paia,
no dominio politico e no domara° da adminis-
tração, éanous senhores, um grande reposita-
rio de lisaas eloquentissimas. .

A primeira vantagem que.a alalicaçao nos
1.1.*011 X , foi a certeza de que Nis_wi mios homens
de formidavel envergadura. Peirt revela,se
.no perfil de um puro o do uru bravo. Um só
dos sena actos definiu-lhe o valor : a licença
da tropa, nforalmente dissolvida pela explo-
rarão politiqueira. Evaristo faz de apostolo
dL naz, entre as labaredas do odio politico.
O titulo que escolhera para o seu jornal —
•Atwora. 1,1 u no use» — indica por si só que,
a sem juizo, paasara a noite caiei das dissen-
çõea e aurgia, imponente o cheio de majesta-
de, o sal da uma outra tira. VascoucMlos,
com o combro clt3io de saber e a vontade
temperada do aço, imprime á politica do
tempo o cunho do seu valor de gigante. Uni
firma a ((supremacia do Governa Civil», no di-
zer de Na laico ; o segundo salva o «principio
inonarchico» ; o terceiro ganha fama de «ter
reconstruido a autoridade»: (Um Estadista do
Imperio, vol. I, lin. 32.)

D,4s homens da então disss Nabuco que elles
'revelavam uni aráo de virilidade o energia
superior» (Ital., rad., pag.33.)

Na verdade, o periodó regencial está escripto
em nina pagina de ouro da historia brasileira.

patriotistuo dos nossos antepassados ah/ se
destacou em alto grao. lime, é certo, am-
bições desenfreadas, explosões de odios e in-
trigas partidarias. Mas é 'consolador encon-
trar unia «elite» gloriosa com a mão armo ao
leme da não, livrando-a do mar tempestuoso
o procurando mantel-a ao abrigo da enseada...

Nas. agitações que antecederam o 7 de abril
e nas hicandesconcias que a elle se seguiram,
foi a moderação que nos salvou. Foi cala que
evitou o golfai do Estado de 1832; que venceu_
as inipacaencias dos exaltados na refdrnaa con-.

•Otiturional çie 434, até tgansformar-se, com a
tara baudeiga a tremular na .mao potente do

1 grande Vasconcellos, nó espi sito caaservador
, da interpretação e na propria maioridade,
• que tendo sido unia obra de estrategin dos li-
: berma, não foi menos urna constraceão con-
: servadora para acabar com as incertazas do

regimon provisorio e cançado da regancia.
No reinado do segundo Imperador essa Mo-

! &raça() conservadora foi ainda dominante. O
' podar pessoal da Pedro do Alcantara foi o
' maior freio que conteve a machina politica

deste pais, actuando sobre a paixão dos ho-
mens de partido, dominando as suas ambições
e diminuindo as demasias dos seus placamos
O prajuizos.

«Em politica, disse Nabuco. do saudoso dy-
nassa, de certo, liada do que ais ministros
propõem ou as. Cam.aras votam, ultrapassa a
sua risca; é cila quem faz as sondagens de um
lado e outro do canal onde se navega.» (Op.
cit. 111, pag. SGO.)

E' facil imaginar à autoridade do grande
•Rei, que sempre, é ainda Nabucat quem diz,
se reservou o direito de apear do poder os
Presidentes do Conseilio, impedindo, facilitan-
do recomposiaõas e impondo condiçõas. (Ibd.,
ibd.,

E não sesubmattessam elles I O Imperado;
tinha ya oppasição anela-3a, esperando um cha-
mado» (11A., ibl., ibd.); e essa eapec:mtiva,
para os homens do ,poder, innumeras vezes
serviu do calmante as explosões do zelo.

Qaamdo a sua vontade cameçou a enfraque-
cer, quando não lhe foi aossivel assistir ao
drama da politica, e do Governo com a cone-
tancia dos Outros tempos, a Republica sor-
prendeu-nos. Mas ainda aba a despeito das
exaltações da propaganda, a moderação con-
sarvadora guiou os nossos destinos. As pri-
meiras providencias do novo regimen foram
unitaristas, justamente como convinha á mu-
dança brusca que ia operara.

Ao construir-se o edifica) constitucional,. o
sentina-alto dos modeaa.clas intervein de novo :
as demasias do faderalismo não venceram. E
ás idéas conservadoras então preferidas toem
adheeldo varias estadistas de renome, que as
patrocinarain na Constituinte. As propilas
Prédicas da rovisão abundara de suggestões
unitaristas, que enchem de razão aos que, em
1601, combateram a falsa soberania dos Es-
tados.

Ema synthese a nossa historia po/itica é essa
do que fiz ligeirisainio cabaça. Pado não ser
brilhante : mas é consoialora.

O estudo psychologiro da nossa trajecteria
revelou-se por um vive sentimento nacional,
cuja primeira manifestação foi o anceio pela
independencia, obraaa que se dedicaram pa-
triotas da tempera dos gloriosas Andraias.
Realizada a grande aspaaaçãoi os Brasileiros
mostraram-5a avessos a tutela extrangeira
dentro do proprio paia. Estado que acabava
de percorrer o não pequeno cardo colonial,
tinha uma grande população portuguesa no
Seu seio, contrastando-lho o governo, cucam-
pando-lhe a administração, o que suspeitava
a inaependencia do ter sido um mytho e ex-
punha os nacionae 4 a ama condição de inca-
pacidade da dirigirem os proprios destinos.
Vencida que foi esta gloriosa campanha, es-
boçou-se na nessa. historia a politica mode-
rada, transigente com os liberam exaltados,
até desfraldar a bandeira conservadora sem
propositos de emperrar-ambas, que nos trouxe
através da reçancia, do segundo reinado e da
Republica, ata a situação em mie nos encon-
tramos. -

Certamente, a lição não defino da nossa
historia com pretençõea á originalidade. Mas
o simples facto de faltar-lhes cunho de uni-
versalidade, é sufliciento para que berudi-
gamos a momoria dos que construiram este
paira dos que fundaram casta pateia, voltando
aac stas ás demasias e encontrando .na tola-
rabeia, nas transacções superiores, nas com-•

binaaõee /iam orientadas o especifico centra.
os visionarios ou demagogos. 	 •
•

t
O estudo dos palme da America, para laia

saldrinoa deste continente, revela cala veiar
dada: aonde a moderação politica e as pra-
ticas conservadoras foram cultivadas coal,
carinho e sensó, a eurythrnia politiaa não sat.
compromettee ; aonde, porém, &ambição tra-
mou o Jogar ao interessa social, a paixatie
partidaria entrou em connubio com o ego*
mo desenfreado; a intriga dissolvente pertur-
bou as sás combinações sectarias, levando de
venci la, em uma derrocada ratai, os esforços
gloriosas dos que criam mais na therapeutica
social dos balsamicos e dos- tonicos do que
nas applicaaões selvagens e inópportunas dos
revutsivoa mineis, a cot/actividade está em
confusão, em desordem, recuando ao envés
de avançar, revelando-se pobre de homens e
ameaaada de absorpção pelos mais fortes.

No governo e na política brasileira, resistir
aos exaltados tem sido uma pratica 'repetida
e feliz. Insistamos nella para endereçarmos

geraa0a,s vindouras a historia dos tempos
de hoje vasada nos' moldes aproveitareis da.
tolerancia, da moderação, do patriotismo e,
ao mesmo tempo, da energia que nos legaram
os nossas antepassados! .' (O orador é titã-
menft: appfaudido)

O Se. Ptitsmrsis dá em seguida a palavra
ao Se. EUGENIO Etats que la este dis-
curso:.

«Meus senhores.
Não rei como possa significar-vos a minhá

profunda gratidão, o meu eterno reconheci-
mento pela honra insigne, que me foi confe-
rida, de possuir uma cadeira nesta casa. Nes:-
ta casa, que é o santuario da patria; nesta
casa, onde os grandes espiritos, que já se fo-
ram, deixaram o exemplo de suas virtudes
eivicas e do seu intenso amor á terra o ào
povo brasileiro; nesta casa, onde os grandes
espiritus, que actuam sobre o nosso maio so-
cial, dão o exemplo do seu patriotismo, do
seu trabalho e da sua carinhosa dedicação ia
Brasil; aqui, as virtudes civicas recebem novo
alento para novos feitos e . conquistas glorie,
sas; aqui, a descrença desapparece e a cx4n-
fiança como que renasce, para entoar canti-
cos aiti ,gonante,s ao futuro fulgido, e não icd-
moto, da nacionalidada, que nos é commuma
O Ineituto deu-mo um titula, que eu arriai-
darei com esse nobre orgulho, que tão betil
assenta nas almas simples e modestas, dese-
josas da aprender, para melhor applandir.

COUP.3559, meus senhores, e inui ingenua-
mente, mia a honra de me achar ao vosaao
lado, e pasto recinto, %amovo-mo sobre-
maneira. Sinto-me melhor cidadão, reconheço-
me mais Brasileiro. Contemplando daqui "a
nossa sociedade, o nosso meio e o nossa
terra, melhor admiro o sou passado, e mais
enthusiasticamente confio no seu porvir.„,

Os trabalhos do Instituto, os seus auhaes,
os seus manuscriptos, a sua bibliotheca, as
suas gravuras, os seus retratos, ás suas V4-
liadas e opulentas collecções, o seu oatrimo-
rijo, einfim, bem a bastante provam que so-
mos uma nacionalidade, uma sociedade Com
traços firmemente accerstuadose possuin40
historia- digna de ser conhecida e estudada.
Como devemos lastimar que espiritos tão ak.
tos e tão gentis se deixem perturbar pela
paixão do momento, para apregoarem que
« a colonizaçã'o iberica da America toi
insuceesso, foi uma desgraça para a eivilt-
zardo de POSSO planeta. Mo chegam a et;
nações os agrupamentos em que gentios cite
populaçties mestiças, oriundas de todas e
inferioridades humanas querem por fon
fingir de povos... O' amalgama • artiftclaj
chamado Brasil está desfeito, apesar de
ou tres gerações .terem chegado 4 tilke3'
morrer na illusio do artifido que agora' o
findar á. a umbela outros íateiatos priml
rosco, justamente acatados e admIrades,i

•
•

•

•	 •
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dos e mais talentosos. De facto, estudando
este passo historie°, pelos documento da
época, e mais especialmente pelas cartas do
Principe regente ao seu augusto pae, ví)-se, cla-
ramente. comi foi bem combinado, bem lança-
do e mallior dirigido o movimento politico que
nos daria esta Parola, cuja vida. cliaia do
altos o baixos, é nosso dever assegurar, na
grandeza de sua evolução o do seu futuro,
com 03 exemplos grandiloquos de honra,
probidade e civismo, que o passado - nos
legou com superablindaticia. Rio de Ja-
neiro, Minas e São Paulo foram o cen-
tro da agitação ; e o inspirador magno
desse genial trabalho tornou-se, com justi-
ça, o homem representativo da independencia.
Depois, vieram dias tampesai:a-4os, a guerra
o perda da Cisplatina, a dissolução da Con-
stituinte,tormen t(a sem conta, symptomas gra-
ves de desorganização social, tudo, até que a
abdicaçio de abril pareceu serenar a agitação
geral, em que o paiz poderia ter sossobrado. O
fundador do Imperas abandonara o paiz; mas,
outros patriotas sinceros, politieos honrados,
dirigentes probos, tomaram o leni° á não do
Estado, o ela pôde chegar salva ao ancora-
douro seguro da maioridade. Não foram bo-
nançosos tpdos os dias deste periodo, que vai
de 31 a 40. Os deuses bons, porém, ,nos ajuda-
ram. A espada de Lima' e. Sliva na regencia
trina; o pulso forreo do padre regente; a .penna
fecunda o -proficua de Evaristo fizeram a
obra de 'calma e pacificação indispensavel.
E como demonstração do que os altos inte-
resses da patria nunca foram olvidados, - mes-
mo no mais forte das refregas politicas e so-
claes, o legislativo votou .a lei de estradas de
ferro,, ligando o Sul ao Norte do palz cujo
objectivo, em parte, só ha poucos mezes 'foi al-
cançado, e fez a refórma constitucional. No
grande episodio da maioridade, homem repre-
sentativo é .Antonio Carlos, que, naquela sua
celebre phrase, sQuem é patriota e Brasileiro
commigo para o Senados—exprimiu e concre-
tizou o pensamento de nossa nacionalidade.

Fechou-se o segundo penedo da vida na-
cional. Todos reconheceram que era tempo
de restattrar o iniperio da .paz e da ordem
para que o pais progredisse melhor.

As ultimas agitações, já então afastadas e
pouco rumorosas, haviam de cessar, de todo,
oõm a acção segura e bondosa do soldado
fidalgo, cuja espada brilhou, pela primeira
vez, ao serviço da ordem no tempo da re-
gentia trina. Do facto, o general, depois
Barão de Caxias, cumpriu com zelo e dedi-
cação inegualavel as ordens recebidas, firmou
a paz em todo o territorio nacional, o conso-
lidou a allianç'a e funda 'união que deviam
e devem ligar todas os brasileiros na cohesão
do mesmo pensamento. Sobre os progressos
moraes e intellectuaes do Brasil, sobro o des-
envolvimento do todas as nossas riquezas m
forças, sobre o credito o bom nome de nossa
Patria, sobre a pontualidade absoluta com que
Se cumpriam os nossos encargos, sobre a altivez
e dignidade serena com que recebiamos as
pretençoes estrangeiras, sobre o respeito, aca-
tamento e admiração com que oramos trata-
dos, sobre a nossa honra intangível, sobre a
nossa probridade invejada, no tempo que os
nossos destines estiveram confiados ao principe
illustre, glorioso o venerando, cuja memoria
o Instituto tem cumulado de respeito e de
bençãos, que poderei eu dizer ? Direi que o
Brasil progrediu o se desenvolveu tanto, o por
tal fórma, que as suas glorias desse largo pe-
riodo de meio seculo quasi perduram até hoje,
e hão de perdurar eternamente. Em todos os
ramos dos conhecimentos humanos, em todas
as manifestações da força moral e intelectual,
da riqueza e das artes, conseguimos muito.
Talvez pudessemos ter feito mais?...

Não sei. E' preciso, entretanto, não esque-
cer, que as nações nunca terminam a sua
obra de progresso e civilizaçaa

Qual delias já. alcançou a perfeição definia
tiva, ideal, que foge a medida que deita noa
avizinhamos'? O Brasil,-durante o terceiro pe-
riodo do sua organizaçào; viu suas armas
triumphantes sob a direcçao do chefes valo.
rosas; viu sua fortuna o seu credito augmen-
ta,los e consolidados; vio o renome doa seus
intellectuaes, diplomatas e artistas ultrapassar
as fronteiras americanas o os limites do ocea-
no. Foi, portanto, forte, rico e cul.o, E não é
difficil perceber, através da historia de nossa
tsrra, a continuidade e sequencia do trabalho
dos seus priucipaes agentes na obra do en-
grandecimento nacional.

A Gracia, depois do ter sido a principal na-
ção do seu tempo, esmoreceu, definhou o
desappareceu, para só viver na historia, na
sua linda e fulgurante historia. Roma, que
foi senhora do mundo, que não conheceu limi-
tes nem obstaculos ao seu poderio, á sua am-
bição, tenham passou 1 E hoje admiramos as
suas glorias immortaes, estudando a historia,
que arChivou, em . sous annaes, os monumens
tos deixadas pelos seus architecti, juriscon-
sultos e poetas.

Casar, n homem unico, o homem completo e
perfeito, que organizou um imperio, mais-pro-
dueto inailimada da arte do que creaç.ão da
natureza, no dizer lø Alonunsen, também pas-
Seu deixando á posteridade a salução dessa
diflicil probloma:—quem foi maior, Casar ou
o iraporio? Casar é um producta de Roma, ou
Roma é uma creação do Casar? A Roma. de
Casar calituapara resurgir, transformada polo
liberalismo do então, no itnperio tolerante do
Constantino A religião fez 0330 milagre, como
soculos depois, a unifieaoão nacional realizou
a terceira resurreição.- Os povos desees troa
periodos são os mesmos ? O ambiente physico
é o momo. A torra italiana e as estreitas que
tão intensamente brilham naquello céo, que
cobro a gliriosa peninshla, são es mesmos. Da
Roma antiga restam a terra e a historia. Tudo
mais deixou de existir I

Os povos são outros, e. differentes ! Portu-
gal, cujos navegantes percorreram tolos os
mares, cujos exploradores bateram todas
as terras; Portugal, que foi opulento,
poderoso, respeitado e admirado pelo mun-
do inteiro, vive, como a Gracia, das suas
tradições gl Tiosas. Os grandes -reis poetus
guezes foram-se, deixando, entretanto, para
a humanidade terras, ilhas, continentes a
thesouros, que o commercio e a industria ain-
da não tiveram tempo de explorar!

A Ilespanhaeque ao tempo de Carlos Quinto
abrangia os donainios austriacos, a 'tala, os
Paizes Baixos e as incommeasuraveis coloniaa
d.o Novo Mundo, sambem perdeu - aquele in-
concebivel brilho de opulencia, riqueza e po-
derio, que lhe deram o predominio mundial.

, cla época. A grande liespanha, cheia do po-
der, de riqueza, do artes e do lettras Unhem
foi para o domínio do passado o para a eter-
nidade da historia.

Mas, quem ousirá pretender que a Greci:a,
Portugal, Italia e Ilespanha • não sejam socie-
dades e não tenham historia?

Quem ousará dizer que a portugnez de ago-
ra, como o de hontom ; que o hesparlhol da
agora, como o de outros tempos, não é o mes-
mo typo anthropologico e não pertence
mesma raça forte, capaz de todos os nobres
e audaciosos commettimentos ? •

O meu espirito,' a minha intelligencia, cona
fesso, não tem força de penetração sufficienta
para explicar semelhantes phenomenos. Em
vão procuro, nos mestres da philosophia -dá
historia, solução para tão pesados e rudes
problemas, que a politica e a sociologia apre-
sentam. A verdade, entretanto, parece ser
que todos os povos, todas as sociedades, todaa
as nações se iulgam superiores ás outras e só
temem aquellas que lhes parecem mais rodes.
Çerto, sekla absurdo pretender ,que todos

asariam não termos historia, porque não
oa srdedade.--- a O Brasil não tem historia,imii:

rque Mo tete sociedade .$ Mas, que é a his-
a.

sanriO O eonjuncto das biopraphias dos
des.& Senão a narrativa dos grandes feitos

§ acontecimentos, que attestam a victoria do
Rpm ma sobre a natureza com intuitos de pro-
rtso e bom-estar? Senão o registo de factos
atinados aa defesa de direitos, honra o amor

da patriat	 _
Quem mata contribuiu para mudar a face

. do mundo foi aquele grande príncipe solitario
de Sagres, que, no seu isolamento, encerrado
no Pronta:1048m &criem devassava com a
agudeza do espirito, mais doque com a da
vista, as distancias interminas dos mares des-
conhecidos ; que, no seu retiro silencioso,
naquela celebre torre debruçada sobre o
reino do Neptuno procurava descobrir, no
rumor das ondas inquiatas e ameaçadoras, o
roysterio de uma linruagem que Lhe trouxesse

iá ntelligencia robusta a esperança e noticia
de grandes descobrimentos.

Dado o primeiro passa, -Os discipulos de
D. Henrique de Portugal descobriram Porto-
Santo, depois o Bojador, o cabo Branco, o
cabo Verde... Arrebatado pela morte, justa-
mente quando suas i ,peranças, seus sonhos,
suas chimeras e fantasias, seus estudos se
convertiam em realidades. offuseantes, a es-
cola de Sagres proseguio em sua obra im-
mortal. O eavaihei au de Covilham e Bartholo-
me O Dias partem simultaneamente em de-
manda do caminho das índias. Um segue a
velha trilha do Mediterraneo; outro acompa-
nha o perfil da costa africana. Covilham vai
ao Cairo,- atravessa Suez, desce pela Arabia,
embarca em Aden e chega á India. Bartho-
lomat] Dias alcança o cabo das Tormentas e
verifica que desse ponto em deante a costa
africana toma sumo norte. Mais um pouco de
sorte, acrescenta Tourville, e os dous atre-
vidos portugueses encontrar-se-hiam no ex-
tremo sul africano.

Covilham jamais voltou a Portugal. Dias
gosou a ventura de rever a patria, cuja glo
ria era tombem sua. Depois, vieram os
feitos de Vasco da Gama, de Cabra... de
tantos outros. E foi per gente portugueza
que se dsscobriu, fundou e oroanizou este
nosso paia, es,a nossa nacionalidade. Minha
intelligencia é de curtos-horitontes e o meu
valor é nenhum. Mas, quando na calma dos
meus estudos e na contemplação serena dos
factos chronoicatacos da ti :•sa terra, e das bio-
graphias dos noss )3 grandes homens, eu pro-
curo conhecer a nossa historia, convenço-me
de que somos um povo, de_ que somos uma
nacionalidade, de que tio Brasil existe socie-
dade.

A formação geographica do nosso territorio
é, sem duvida alguma, commettimento que
põe à prova a energia e a andada de um
povo.

O descobrimento e exploração das minas
demonstram a tenacidade de uma raça e sua
capacidade organizadora e dirigente. 	 .

A lucta soai treguas, aspara, sangrenta e
longa, que os nossos antepassados sustenta-
ram contra o culto povo hollandez, o aguer-
rido e_audacioso povo hespanhol, o o teme-
tarjo, inteligente o adeantado povo francez
é prova irrecusavel de uma energia que sé
igual se poderá encontrar ; maior, não a
ebnheço, dadas as circumsta.ncias do tempo
é do espaço. Poderão advertir-me de que
estou relembrando cousas que não são nos-
sas, isto és . não são brasileiras, as sim
portuguezas. Accoita embora a advertencia,
seguirei na minha ordem de idéas, ponde-
talado que o trabalho preparatorio da sepa-
ração do Brasil do Portugal, e consequente
independencia; é um episodio historiai, tão
brilhante, tão habilmente preparado e leva-

-d0 a effeito, que dele . poderiam ter inveja
. é h/lá° 0U0VOS mais argutos, mais atila-
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Ev aburtdantict eordis os loquitor. (Muitos
apÉlausos.)

0 SR. PRESIDENTE concede depois a
vra no orador do Instituto

'
 Sa. Da.

GALVXD, que lá o seguinte discurso:
oExm. Sr. presidenta, MOUS dignos col-

legas, ilustra Sr. Dr. Aurelino LeaL—Haveis
do periuittir, distincto confrade, que • entre os
muitos o marcaidos applausos conferidos por
esta assembla á vossa brilhante oração inau-
gural discordo eu, em nome do Instituto His-
toriem do mui de vossas propasiçõos.

Não é neophyto inesperta o autor da Histo-
ria Constitucional do Brasil —sarie de lucidas
conferencias aqui realizadas com intenso bri-
lho ; não é neophyto (Piem escreveu a baila
monographia com que honrastes o nosso recen-
te Congresso de Historia Nacional.

Desio 1805 enriqueceis as latiras patrias
com livros o publicações que fazem grande
honra ao vosso talento e ao vosso saber ju-
ridico.

Chamado , a melindrosas funcçõos admi-
nistrativas, que haveis eeercido com ful-
gor e coei o applauso de vossos concidadãos,.
não é de axtranhar que vos tenha faltado
espaço para investigar e elucidar -pontos
obscuros da nossa' Historia ; mas o alicer-
ce do edificio estava solidamente apparelha-
do e á carecleis de °oportunidade e de esti-
mulo para levantar uma conotrucçao digna
de alto apreço. Filho desse bebo torrão bra-
sileiro, onde se accendeu o plural da nos-
so civilização, terra feraz e . prestadia que
assistiu aos primeiros benaficios da cate;
cheso e onde se assentou o primeiro Go-
verno da colonia ; filho dessa gloriosa Ba-
hia, que é . uma das estreitas mais fulgen-
tes da nossa constellação politica, conti-
nuaes com muita honra, Sr. Dr. Aurelino
Leal, a cadeia luminosa de talentos que alli
tem annobrocido o nome brasileiro perante
a Historia.

Fonte de luz o de acendrada patriotismo
essa . lendaria Balda, onde tiveram berço
sun:unidades litterarias, scientificas e poli-
ticao, que honraram e honram a nossa que-
rida palra

Esmdistas 1/lustres da estatura de Abran-
Zacharias de Cães, Visconde- do Ria

Branco e Cutegipe; scientistas do valor do
Rodigues Ferreira, Cairá e Nabuco; pro-
fessores da eevergadura de Manoel Victorino
e de Fr. José de Santa Maria-Amaral; poetas
da ordem de Junqueira Freire e Castro Al-
ves, prelados do valor de Mace lo Coita, e
outros muitos que Me excuso de citar, pon-
stituem uma piela& gloriosa,- cujo brilho não
é Uri' (Igualar. E claro é que não alludo se-
não á- gerar-ao que transpoz 03 utubraes da
marte; dentre os vivos sabemos todos que uni
cortejo do primorosas engenhos circunda o
extraordinario vulto do Iluy Barbosa, esplen-
dor da nassa raça. Fazeis parte, illustre col-
lega, dessa cohorto de banemaritos trabalha-
dores que labutam' no sceuario nacional para
solver gravissimas difficuldades e conduzir a
Patria, aos Seus grandes destinos. Sobre uns
pesa a ingente tarefa legislativa, cheia do
arduos problemas no presente; sobro outras
pesa a faina da administração orn todos os
saus ramos; a estes cabo a delicada missão do
magisterio, áquelles a distribuição serena,
mas ditlicil, da justica ; álitell'outros o pre-
paro inch:maneava! das defensores da honra e
da intagridade do pais.

Aqui rocolliemos rui3 amorosamente as tra-
dir,e ..) do passado e registamos, cera a sere-
nilado do oprga.i.o.:, Sena paixão e sem pre-
conceito de escola Mi de parti lo, as acções do
prosonte, acento:tilando e polindo materia.00
para a historiaalo futuro.

Competem:ias como a vossa, são, portanto,
praci eissiinas acquisiçõos para-esta obra pa-
triotica. Nos lazeres da vossa vida delicada
ao bens publico trazeanos, digno e illustre

colteg.a, trazei-nos a luz de vosso espirito, e
bemdiremos sempre o dia em que fomos bus.
car-vos no recesso de vossa modestia para

I

abrilhantar e eng,radecer as nossas fieiras. -
Prezado colega Sr. Dr. Eugenio Eg,as.
Ilasumbram vehemente patriotismo as VOS.

sas palavras.	 .
Quem quer que seja esse oscriptpr, vesgo

pela paixão ou pelo despeito, a-cujos olhos a4
Colonização iberica da America foi um inane.-
cesso e uma desgraça para a civilização elo
DOSS) planeta»;. quem quer que seja esse des-
vairado, em com parecer «o amalgama artil-
cial chamado Brasil está desfeito, não tem
historia nem sociedade»; quem quer que ele
seja, ou -nos desconhece ou ponsciente negou
a luz do dia; digamol-o bem alto.

«Agrupamento do papu'ações mestiças oriane
das de todas as inferioridades buzgana-, que
quer á força fingir demovo» — esse é o la.béo

, que nos atira o osculo sociologo em plano
, soeulo XX, diante de espetaculo que nos offea

-; roce a Europa,— solo e empório aliás da raça
I ariana, sále da velhas mouarchias e de Esta:-

dos em qno a civilização se diz chegada ao
seu apogou —fonte luminosa, donde partiram
na ida-do moderna para todos os cantos do
globo e paoa nós proprios o primor rias artes,
as conquistas gloriosas da sciencia, os priuci-
pios fecundos da Humanidade e da Justiça.

»Ágp tipainenta de populações mcstiçq ! 0 Mas
esta população da sangue europeu, caldeado
é corto muitas vezes com o sangue aborigeim
e com o afficatio, esta povo ainda não rasgou
tratades sala:unes pala louca anibiçaa da core

. (mistas. nem se gaba de matar mulliores a
gaipas de baioneta; esto, povo não tirimdCia
naVirri da cominarei°, condeionando á morte
cri:moas intiocentes e cidadãos inopinos de
um piia antigo, nem esboroa univerohlastesb
cathearaos pelos simples .- prazer sataiiico do

, extermelle.
(c'nfi rupanientos de populações mf.sliçits 1.0

Mas ele nunca fez CAPS.% que se pareces ie com
a matança de S. Barthalomeu., com a can-
deinnaaão de um Carlos I ou de um 1 (fiz XVI
ao cadafalso, com as carnificinas de SuvarOff,
em Varsovia, com. os barbaros auneicinios
autorizados por Ilenedek, na Italia.

; Quando o Brasil fez a sua indepeudencia
chamou ao throno o Principe cavallioiresco
que abraaara com ardor a sua causa ;guando
venceu ma pugna leal o Paraguay, não sacri-
ficou uma victima innocente, nem (juiz . do
Estada vizinho, aliás exhausto e vencido, uma
pollega la de territoria ; quando decretou a li-
bartação dos escravos fel-o entre braçadas do
fiares, patinas o hos-anuas; quando pez termo
ao rageneu da inonarellia, respeitou as caos
veneravels do Principe augusto que havia sido
por espac:o de meio seculo o modelo da niode-

. ração, da prudencia e do patriotismo.

. E é a 4.2ite povo quis' se ousa qualificar de
oarasigaina artificial oriundo de todas as in-
ferioridodes humanas» 1 E é, quando taes
predic,alos se revelam perante o mundo, que
ousa aignem candemnar como «insucesso» a
colonização americana feita pelas filhos -da
Ibera ! • ,

Exceptue-se, senhores, exceptue-se a grande
Republica do norte, no corpo de cujos ilhas-

. troe cidadlos corro sangue genoroso de Fran-
klin e Washington, e não se encontra - no
Universo uma nação moderna, que dispute`

i primazia á brasileira, constituida pelo esforço
, lusitano, nem as nossas irmãs platinas o
. transandinas, que devem o seu progresso o o..	 .Seu genio ao esforço castelhano.

dasuccesso da colonização- barita» 1 ' Mas
um feixe, da nações sul-americanas, oriundas d1)
seu tronco latino, constitue o A-B-C, cuja.
interveio:a .) diplomatiea, feliz e Itimmos4,.
acaba da- sai. consagrada parante o iniiiiKe
são nobres nacionalidades ceie fecharam O
cyclo de suas agitações internas para toas,-

. rem rumo da ordena.: do progresso, da cozi
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povoa tenham a mesma' capacidade moral e
sntellectual, os mesmos defeitos e virtudes.

Nas tres grandes nações européas, Ingla-
terra; França e Allemanha, estamos obsera
'fiando, nesta extraordinario momento histo-
riam a diversidade de sentimentos, de apti-
dões, do capacidade, de resistoucia. Estamos
vendo como 'fracassaram os ideaes de altruis•
mo, as doutrinas pacifistas, o culto á, arte, o
respeito aos monumentos e a veneração ao
passado.	 ".

A febre de tudo destruir, de tudo anniqui-
lar, de tudo arrasar, apoderou-se, dominou o
empolgou os povos mais civilizados, mais
adeantados, mais respeitados, em seu saber e
em sua cultura. A historia volveu a ser a
i(stniples recordação de tyrannias e matan-
ças, ,que, immortalizando os actos execra
veis de uma idade, perpetua a ambição da se
coinmettcrem outros era todas as que se
seguem».

lia alguma lei que determino, a fatalidade
de tão abaminaveis acontecimentos ? Por
que os idea.es de paz universal, pregados
desde tantos soculos, ainda não são •reali-
dade? Por que o si tis pacem para bellum,
dos romanos., ainda não se transformou no
si . vis puem para /moam do philosopho
Canoas? Mysterios profundos, que os seculos
retocou com usura e os pensadores não pude-
ram desvendar. A historia ainda não é uma
Balneia positiva. E' sim registro da factos e
acontecimentos, provocados ou dirigidos pe-
los supar-homens, e servo para guiar no
futuro, com a experiencia do passado

'
 a ac-

ção dos que tema 03 encargos da direcção
social.

E' a historia que diz como se deverão firmar
as vantagens dos Governos ceia a . menor in-
conveniencia dos governados. 	 •

fiazã.o tem o philosopho quando ensina que,
nas sociedades, os homens são tudo, as insti-
tuiçõas os codigns e as leis são quasi naia.
As sociedades valem conformo os directores
que presidem os seus destinos. As leis, as
instituições, os codiens Co corpos inertes.
Nada significam si os homens nã,o lhes derem
impulso viviticador	 .

E os maleficios ou baneficlos que deles re-
sultam são unia consequencia das virtudes
ou dos vicias, da capacidade ou da incapaci-
dade do quem lhes dá o movimento. A nojosa
historia, que é apenas de algumas dezenas de
ann s, está cheia de exemplos, que confirmam
o principio.

moais senhores, paço-vos desculpa de vir
aqui repetir o que já esta,es fartos e cançados
de ',sabor. Más eu era obrigado a esta di-
gressão para declarar que não me conferiu°
com a opinian do que não somos um povo
nein temos sociedade. A existencia e a vida.
des.o instituto são a prova do -contrario.
E' bain ooli.da a verdade de que os coutompo-
rancos são os pciores juizes. Raros sãd os
ca.> e em que a sentenca final pólo ser lavrada
in contiticati.

Erros o desvarios de contemporancos com-
promettem o presente, retardam os fructos
do fa,uro, mas não podem anniquilar a obra
do passado, alicerce das construções so-
elaes.

Ella ahi está para exemplo. E agora, que
fiz a minha declaração do fé e do confi inça
nos destinos de nossa patria, o vos manittstei
o meu reconhecimento, vau sentar-use na-
quella cadeira afastada. naquelle ultimo to-
gar, que é o que nie cabo. De lá, na minha
leatdade de censocio , obscuro, na minho pro-
funda gratidão á vossa bondade ,que rue aco-
lheu neste augusto a sagrado recinto), pode-
rei encorajar-mo. com os VOSSO4 exemplos e
aprender nas vossas sabias lições. por toai-
me Si %0S cancO • a ali. una . , pur mais tempo
do que o pormittido pela cortezia, em ()oca-
siões Come . est2i .,	.
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fraternização, ¡sombra. do Direito e da Jus-
tjç a ; são povos dignos e laboriosos, que ,
lévantam nos Andes o symbolo augusto da
paz internacional, ou assentamn marcos bem- i
dictos para celebrar o condominio da Lagôa,

«Amalgama artificial oriundo de todas as
inferiorides humanas»! Mas este amalgama
de raças produziu até agora eminentes men-
tistas, poetas, parlamentares, jornalistas, pre-
lados, guerreiros e artistas, que honram a pa-
tria e a humanidade—alvos da admiração e
do respeito das sociedades que se proclamam
raaiscultas e pretendem a hegemonia no
globo.

Não citarei nomes, senhores, porque são
muitos e todos vós Os conheceis ,á farta : uns
estão na Historia aureolados, outros labutam
coo:mosco no presente, produzi' ido, trabalhan-
do pelo brilho das scienclas, das lettras, das
armas, da religião e das artes—isto é, para
a prosperidade e gloria da Terra de Santa
Cruz.

Bem haja, pois, o illustra confrade, que, além
(10 tantos outros meritos como parlamentar,
advogado o funcciabario publico, não quis as-
sentar-se ao nosso lado som demonstrar o seu
alevantad patriotismo com o protesto sole n.
no do Brasileiro, que ouvimos attentos e com
calor aplaudimos.

Desse nobilissimo sentimento patriotico par-
ticipa o Instituto Historico, que recebe com
palmas o novo luetador.» (O discurso do
Sr. Dr. Ramis Galvaa, provoca repetidos
applausos e dupta salva de mimas ao termi-
nar.

O Se. Da. ROQUETTE "PINTO (20 Seeretaxio)
lê e justifica a seguinte proposta, que diz
encerrar um verdadeiro programma do esta- •
dos para o Instituto:	 .

«Propomos que o Instituto organize . um
diccionario historia°, geographico o ethno-
graphico do Brasil, nas seguintes bases:

1. • O Sr. Presidente do Instituto nomeará
uma COMMiSSI10 redactora.

2.* A commissão redactora: poderá con-
vidar a quem entender para tratar de deter-.
minados assumptos.

3.° Serão recebidas as contribuições de
todos quantos iesejarein concorrer para essa
obra com as notas que possuirem. A. commis--
são redactora fará exame e selecção do ma-
terial recebido.

4.° A publicação da obra será feita em ordem
alphabetica, em volumes sucessivos, illustra-
dos sempra que fór possivel.

S.a A edição seeil feita pelo Instituto ou pelo
editor que a quizer contractar nas melhores
condições, a Juizo do Sr. presidente do In-
stituto.

Sala das sessões, 28 da agosto de 1913. —
Roguette Pinto. —mi. Fleiuss

O SR. PRESIDENTE considera a proposta ap-
provada, tão meritoria lhe parece. Envia-a,
porém, á, Com missão de Ethuographia, sendo
relator o Sr. desembargador Souza Pitanga.

Levanta-se a sessão ás 22 horas.
ROQUETE PuTo, V.° secretario

PARTE COMERCIAL
•	 Camara Syndical

CUUSO OFFICIA1 DE CUTELO E MOEDA METALLICA

Praças 90 d/v	 á vista
Sobre Londres 	 11 27/32 H 4//64
Sobre Paris . 	 5711	 $750
Sobre Hamburgo.. 	 . • 5018	 $925
Sobre Italla $703
Sobra Portugal. 	 33091
Sobre Nova York 	 45563
Librkesteraiids em moeda 215233

Sobre Buenos Ayres(peso.
ouro) 	
	

45125
Sabre 	 (peseta)	 —	 5838
Apolices geraes de 1:0005, 5	 735000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  8205000
Apolices do emprestimo nacional

de 1009, noin 	  .. . 728§000
Apohces do omprestimo nacional do •

1911, nom 	  7155000
Apolices dó emprestimo municipal

de 1900, port 	  1855000
Apolices do emprestimo municipal.

de 1914, port 	  1775000
Apolices do Estado do Minas Gemes,

de 1:0005, 5 °/„ nom 	  7305000
Apolices do Estado. do Rio de Ja-

neiro, da 1000, 4 ii, port 	
flanco do Brazil e Norte America.;
Banco Commercio do Rio de Janeiro
Banco do Coimarei° 	
Banco do Brazil 	
Companhia Mercadtil do Rio de Ja-

neiro 	 	  2005000
Companhia Terras -e Colonização 	 	 *55500
Companhia Loterias Nacionacs do

Brazil 	 	 115500
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	  125730
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/50	 175000
Companhia Gerai de Melhoramentos

no Maranhão 	  205000
Companhia Transportes e Carrua-

gens	  655000

76 .apolices do emprestimo muni-
cipal de 1906, port 	  1855000

20 apolices do Banco. Deposites e
Descontos 	 	 $020

40 apalices do Banco Paris e Rio 	 	 5020
32 apolices do Banco União Ibero-

Americano 	 	 $020
apolices do Banco Agricola do
lirazil 	 	 5020

20 apolicea do Banco do Brazil e
NorLe-Ainerica 	 	 65000
14 apolices do :Banco do Commercio 1395000
20 apolices do Banco do Brasil 	  1875250
6 apolices do The British Bank of

South America Ltd 	  2815000
26 apolices da Companhia .Ceeal de	 •

Melhoramentos no Maranhão 	  205000
32 apolices da Companhia Amazon

Steam Navigation 	 	 53000
30 apolices da Companhia Trans-

porte e Carruagens 	  655000
12 apolices da Companhia Leopoldi-

na Railway 	 	 825500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 2 do setembro de 1915.— A. &mon-
Sei?, syndic:

••n•n•111

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA DE ISIERCADORIAS

Mercado de cará

O mercado de café abriu hoje calmo,
tendo-so realizado vendas de 1.359 saccas, na
base de 75200 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

"Durante o dia realizaram-se vendas de mais
9.308 sarcas, aos preços de 75100, fechando
em posição sustentada.

Total das vendas conhecidas, 10.067 saccas.
Entradas couhecidas

Barra a dentro. 	
Mercado de algodão

Posição do mercado, firme.
Observa0es — As entradas foram de Ass‘

Mercado de assuar
Saccos

Entradas em 1 de setembro 	 	 9.541
Sabidas em 1 de sotembro 	 • 	 2.197
Existencia em 2 de setembro..... 272.063'

Posição do mercado, frouxo.
Observações — As entradas foram do Ser.

gipe, com 4.904; do Campos, com 3.110; da
Bahia, com 1.000 e de Santa Catharilia, cora
467

RENO s PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE SETEMBRO DE 1915

Renda arrecadada no dia 1. 129:751g952
Renda arrecadada no dia 2. 137:2305261

— — —
260:985q213

Em igual periodo do 1911... 211:2795220

difandesa do Rio de Janeiro
3IEZ DE SETEMBRO DE 1915

Renda arrecadada no dia 2:
Em ouro 	 67:722$79?.
Em papel 	 ... 122:9383072

Total 	 190:6003864
--

Renda arrecadada de 1 a 2. 306:4245974
Ein igual penedo do 1014... 238:5475931

Differança a maior em 1915. 137:8773023

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.304

William Underwood Company, estabelecida
em Boston, Estado do Massachusetts, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
que consiste na figura do um «diabo) e na
palavra «Deviled», sendo usada conjunta-
mente com o nome do artigo contido na lata
ou pacote. A. dita marca é usada tamisem
com a palavra «Original», n nome da firma o
sua séde ; a palavra «Original», o nome da
firma u sua séde podem ser omittidas ,
trocadas som alterar o caracter da, marca,
cuja feição essencial é a figura de um diabo
om connexão com a palavra «Deviled». Esta
marca serve a distinguir conservas o
mentos em lata (dito udeviled entremete»),
da fabricação da depositante e é usada im-
pressa em rotules affixoidos nas latas con-
tendo as ditas conservas e alimentos, assim
como nas caixas em que estas são acondicio-
nadas o tansbem em annuncios circulares o
avisos da depositante: Rio de janeiro, 30 do
agosto (161901.— Por procuração, Jules Gd-
rand, Lccicre C. (sobro uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da .Capital Federal lis 2 horas da
tarde de 30 de agosto do 1904.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob numero 1.304, por despacha
da Junta Commorcial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar '65000 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 9 de dezembro
de 1901.-0 secretario, Ccsar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho .da Junta Commercial em
sessão de hole,anoton-se no registra n. 1.394

775000
65000

12(11000
1335000
1853750

Vendas por alvará

313

Fardos
Entradas em 1 de setembro 	 --
Saiddas em 1 de setembro 	 	 317
Existencia, em 2 de setembro 	  7.749



Sexta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro d2 115
 

tJ48T

a transfavencia da matem. ' ,Original Dei/liada
do 'William Undersvood Company para sua
successora William Underwcod Company (ft-
deicominissaria, sob uma daelaração da de-
positaria de 1 de janeiro de Rio de Ja-
neiro, 26 da neste de4 1915.—Iiilaro Campos.
director. i:Ao lado estava o caritabo da Junta
Comniereiala

Declararias ser cópia fiel dos nriginares.
Rio do Jan eiro, 2 da setembro de 19(5.
Leelerc

N. 1.00S

O Padra Albart Laon Bev, estabelecido em
Ilarcalona, Rescindia, apresenta a marea su-
pra, que cansista era uma etiqua.a rectan-
gular, cercada em quadrado de uma orla ca-
prichosamente composta de parolas encer-
radas entre deus filetes, sendo o interno fino
o o externo grosso, tudo impresso com tinta
azul. Ao centro -da etiqueta o na massa do
papal, apparace contra a luz e em filigrana a
imagem de nau globo-esplatra encimado por
uma crua 'vacada da sota estreitas e par
baixo, tambarn em filigrana e disposto em
arco da circulo, o nome als. Garniera. Nas
angulos da etiqueta dentro do enqualra-
mento e ao alto sa va a inscripeãe eLiqueur
Fabrique Chartreusee (licor fabri-
cado na Grande Chartrousa), inscripeão esta
que e.sta impressa em duas linhas a tinta azul.
Em cada um do; angulo"; interiores acha-se a
flama L. Ga.rniere com a rubrica. Por cima
de cada uma das firmas> aseet-se uma pequena
espirara (amimada ignalmenta por uma cruz.
A etiqueta que e ragistra é estampada sabre
papel do tres caros distinctas — branca, una-
relia e verde, e é deetinada a sai' cobaia
frente das garrafas em que e acondicimalo o
licor cuja cior correspondo á da etiqueta. A
dia marca é apresentada 'nu renovação do
registro etictuado nasai junta em 15 de se-
temiam de 18e2 satb n. 323. Riu de Janeiro,
9 de sstembro de 19J7.— Por pias:untes°,
lutes Gérawl, .Leclere ç C' (sabre unia estam-
pilha de 30) eas).

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
maraiat da capii.al Federal ás 11 itov„s tia
mlullã do O dl) s r.:;:nbr..) dc lej7. — O soera-
tari.), Cem) , de Olivei,

Admittida a novo registro sob n. 1.903 por
desparle, da Junta Contniarcial em sassao de
boja. Pagou no primeiro exemplar 6Set)) de
sela) por estampilhas. Rio de Janeira 12 de
setembro de 1eJ7.— O s3retario, Cosa! de
Oliveira. (Ao lado eslava o carimbo da Junta
Comniereia.1.)

Por despacho da Junta. Co:amarelai em
sessão'de liaje minutou-se no rmesa:o n. 1.90s
a transferetteet da marca (datarem:is:a, do

Ç
Ali t Léon Ray para seu c.eseionario

Louis Joseph Daschaux-Beaume. Ria de Ja-
neiro, 19 de agosto de 101e .—/sitioro Catam,
director. (Ao tala estava o caeimbs da Junta
Connuarcial.)

Ç. 1.009

O palra AlberS Léon Ray, estabalecido
Barcelona, lik.)-ipanha, apaesent% a marca su-
pra, que colisiste em unta etiqueta enquadrada
por um bo;dad da parolas encerradas entr3
dons filetas, tendo o interior mais fina e o
exterior mais grosso. Na parte superior da
etiqueta lá-se a inscripção: sLiquee-fabriqua

Ia G do Gbartrausea disposta em duas li-
nhas parallelas. Ao ceatro da parte interna
está a fiema ela Garaiers com a sua rubrica
caracteristica; sobra firma uma pequena
esphcra encimada por urna cruz. A etiqueta
que ora se deposita é impressa indistieeta-
mente CM trea Umes dillerentes — banca,
amarella ou verde — e destina-se a ser col-
lada na fronte das garrafas em que é acon-
dicionado o liciaefabricado pato depositante,

sando que a cór da etiqueta corresponda á
do licár. A dita marca é apaesantada em re-
navaaao do registro effectuado nesta junta
mu E; de sai:iniba) do 1802, sob n. 322. Rio
de Janeiro, O de saa -tind eo do 1e37.—Por pro-
cum:a.) de.b:les Geram', Laclerc S.: C.° (sobre
uma e., t.ampilia da 300 r(is).

Ave:sentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Podara). áa 11 horas (ia
manhã de 9 de setembro de 1907.--0 secre-
taria, Cegar de 4)liceira.

Admittida a novo registra sal) n. 1.905 por
despacho da J11111-1 Commereial em sessão de
hoje. Pagou na primeiro exemplar 6$500 de
silo par estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 100.-0 secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado estava o carimba da Junta
Commarcial.)

Por despacha da Junta Commercial em
sessão de hoje atmotou-se co registro n.1.009
a tcansferencia da marca eChartreusee do
padre Albert Léon Bey para seu cessionaxio
Louis Jossph Daschauï-Usaume. Rio de Ja-
neiro, 19 de agasto de 1915.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava carimba da Junta
Commercial.)

N. 1.010

O padre Adria Mon Rey, estabelecido em
Barcalloua, Hespanha, apresenta a marca
supra, que consiste ein um desenho bordado
por uni filete, (1111 cuja parte inferior e dentro
do c .ipa rio encerrado pelo mesmo filete icem-se
e o lettras maiuscidas, as palavra (,Gd'.
Chartreu-se» encimadas por uma esphera que
por sua vez é tambam encimada por uma cruz,
rodeada de seta estreitas dispostas em firma
d3 arco de circulo. Esta marca é moldaada
cru relevo ou gravada a esmeril sobre a parto
ir mtaira das garrafas contendo o ficar do
fabrico do depasitante, ou seja o modelo
grande, sabra as garrafas de um litro, e a
f,5 mia mais reluzida, ou modal° pequeno,
sobra as garrafas de moio litro tamisam cha-
madas meias garrafas. A dita marca é apre-
santada cai rauoração do registro encimado
nesta junta em 15 do setembro da 1892, sob
n. 32k. ílio de Janeiro, 9 de sei:combro de 1937.
—Por procuração, Tales Géraud, Leelere ó'. C.°
(sabre uma estam pilha da 300 réis).

Apresentada mi secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 9 de setembro de 1937.-0 secre-
tario, Cear do Oliveira.

Admittida a novo registro salto. 1910 par
despacha da Junta Cemmercial e assão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$300 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
de setembro da 1907 —O secretario, Cem, de
Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercia1.1

Por despe:elle da Junta Commercial em
sessão da hoje, annotou-se no registro to 1.910
a transferancia da marca eChartreuse» do
padre Albert Leoa Hey para sou cessionario
Louis Josaph Daschaux-Bsalanne. Rio'da Ja-
neiro, 19 de agosto de 191e .—fsidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commarcial.)

N. 1.011
.0 padre Afina Léon Rey, estabelecido em

Barcelona, 11e9iaalia, apresenta a marca su-
pra, que consisto no desenfio ou modelo, ou
em outras palavras, na firma e aspecto cara-
casristico da.; gaerafas e meias garrafas desti-
nadas ao acondicionamento do licor de seu
fabrico. Ueas garrafas são feitas de vidro
coa:tintim com a capacidade de 105 centilitros
no uivei do gargalo. O gargalo da garrafa é
igualmente °adulado, alargando-se para o

Na parte superior da garrafa, entre o
gargalo o o bojo da mesma, ou seja na sua

ogiva, vac modelado no proprio vidro ou gra:
vaio coei esmeril um cartucho ou desenho
que ines:ra na sua parte superior uma esphera
encinuda por uma cruz redeada em semi-
circula de sete estreitas e na sua parte infe-
rior a denominação de. eG." Chartretfise».
A garrafa que se registra é destinada ao
acondicionamento do licor fabricado na G."
Chartreuse pelo depositante. Usam-se tam-
boril garrafas de pequeno modelo, chamadas
no cominarei°, meias garrafas, perfeitamente
iguaes quanto ao feitio; contendo, parem, sds
menta 53 centilitros. A dita marca é aprer
sentada em renovação do registro etlisctuado
nesta junta em 15 de setembro de 1S02, sob
n. 325. Rio de Janeiros 9 de setembro de
1907. — Por procuração, kles Géraarl, Le-
clero 6. C.° (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da imita Cora-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã da 9 de setembro de 1007.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Adruitlida a novo registro sais o a. 1.011
por (1 oaacho da Junta Gornmercial etu sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S000
de :ele por estampilhas. Rio de Janeiro,
12 (13 setembro de 1007.—O secretaria. Ccsao
de Oliveira. (Ao lado cotava o carimbo da
Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commereial
sessão de hoje annotou-se no rezistro n. 1.911
a transfi s rencia da marca eChartreui.en do
paire Albart Léon Ility para seu e,essionario
Loul.3 Joseph Descha.ux-Leauine. Ria de Ja-
neiro, 19 de agosto de 19l5 —1s2oro Campos,
directaa. (Ao lado estava o (ariiabo
Junta Commeccial.)

elel••••n•n•

N. 1.01.2

O padre Albart Léon Iley, estabala-ede
Barcelona, Hespanlia, apresenta a marca
supra, que contiste cru uma etiqueta vodonda
ou circular circunulada por um filete imo na
parta exterior o grosso na inferior, send
ambos os filetes concentricos. Na paria inte-
rior e igualmente em fórma circular leem-se
as palavras « Orando Chartreuse t, impressas
em azul. Na parto inferior está a firma

Garniere com a sua rubrica. Na pasta dét
papel, desta etiqueta, apparece contra a luz
em filigrana a imagem de um globo-espher4
ondulada por uma cruz. Esta etiqueta, que
se imprime sobre o papel de tres (seroe —
branca, amarela e verde—é destinada a ser
applicada na parte superior do tampo que
fecha as garrafas do licor do fabrico do depo,
sitante, appticando-se, indistinctamento em
uma ou outra ceia segundo a ear do licor.
A dita marca é apresentada era renoeacão do
registro eflectuado nesta junta era IS de
setembro de 1892, sob n. 326. Rio de Janeiro,
O de setembro do 1907.— Por procuração,
Jates Giraud, Leclere O'. (sobre uma estam-
pilha da 300 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital ' ,aluai ás 11 horas da
manha de O de sttembro do 1907.—
tarjo, Cesar de Oliveira.

Ade] itti.la a novo registro sob n. 1.012 por
despaelo.cla Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar CaSt300 de
sello par estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
satambro de 1907.— O secretario, Cear de
Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

Por despacho da Junta CornmerciaI ela)
sessão de hoje, annotou-se no registro n. 1.9it
a transfare.ncia da marca Chartrense » dè
padre Allyart Léon Rey para seu tossionario
Louis Jasaph Descha,ux-Reaume. Rio do
noivo, 10 de agosto de 1915.— Isidoro Campos,
director. (aact lado estava o carimbo sia Jniet
Commercial.)

• •
• • •
•	 •	 •

•
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N.1.013
Ó-Pásara Albert Leon Rey, estabelecido em

Barcelona, Hespanha, apresenta a marca su-
pra, que consiste em uma etiqueta de papel
branco em cuja pasta se vê. em lettras dagua
e -contra a luz a imagem de um globo ou as-.
phera encimaria por uma cruz • No corpo da
etiqueta acham-se as seguintes palavras «Eli-
xir Vegetal De La Grande Chartreuse» dis-
postas em linhas paralelas. Por'cima destas
palavras ye-se o preço do producto por exten-
scs. e por baixo, ou seja na parte inferior da eti-
queta, está o fae-simile da firma F. L. Gar-
tilar com a sua rubrica. Sobre esta firma vê-
se um pequeno globo tombem encimado por
uma cruz. O conjunto está circumdado por
nin enquadramento de fantasia. A etiqueta
que ora se registra,' colla-se nos frascos
ou outros recipientes ou agentes de acondi-
cionamento do elixir fabricado pelo deposi-
tante. A dita marca ,é apresentada em re-
nevaçã.o do registro offectuado nesta junta
eitS1.5 do setembro de 1892, sob n. 320. Rio.
de Janeiro, 9 do setembro de 1907.—Por pro-
curação, Jates Géraud, Laelerc # C°. (sobre
uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 9 de setembro do 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.'

Admittida a nevo registro sob o n. 1.913
•por despacho da Junta Commercial em sessã,o
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 12
de setembro da 1907.-0 secretario, Casar
de Oliveira, (Ao ladd estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commereial em ses-
são de hole annotou-se no registro n. 1913 a
transferencia da. marca «Clrartreuse» do pa-
dre Albert Léon Rey para seu cessionario
Louis Joseph Deschaux-Beaume. Rio de Ja-
neiro, 19 . 1e agosto de 1915.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta CommerciaL)

N. 1.914
O padre Albert Léon Rey, estabelecido em

Barcelona, Ilespanha, apresenta a marca su-
pra, que consisto em uma etiqueta rectangular
de papel branco, em cuja pasta se vê contra
a- luz, em filigrana, a imagem do um globo
encimado por uma cruz. Nesta etiqueta icem-
se- as inseripções: .Grande Charteuse—Speci-
fique pour Ia conservation dos dents» (especi-
fico para a conservação dos dentes). Alai tatu-
bem se acha consignada o preço do producto.
Estas bisei-4)0es silo dispostas em quatro li-
nhas pararellas e o todo cercado por- uma
linha sinuosa. A presente etiqueta colloca-se
nos frascos ou outro recipientes, mie conteem
um producto byglenico da fabricaçao do depo-
sitante. A dita Marca é apresentada em re-
novação do registro effectuado nesta junta em
15 de setembro de 1892

'
 sob n. 321. Rio de

Janeiro, 9 de setembro de 1907. — Per-pro-
curação, lides Géraud, Leder° â. C°. (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria dr Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 9 de setembro do 1007.-0 secreta-
rio, Cesar de ()ribeira.

Admittida a novo registro sob n. 1;911 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje.Pagou no primeiro exemplar6a600 desolo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de setem-
bro de 1907.-A Secretario, César de Oliveira.
(Ao lado estaga o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial em
Sessão de hoje annotou-se no registro n. 1.914

transferencia da marca «Chartreuse» do
padre Albert Letal Rey para seu cessionario
Leda Joseph Deschanx-Beaume. Rio  de Janeiro,

19 de agosto de 1915. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 1.0113

O padre Aibert Léon Reysestabolocido em
Barcelona, liespanha, apresenta a marca
supra, que Consiste na palavra «Chartrhuse»
sem qualquer outro caracteristico. Esta pra-
lavra moldea-se, estampa-se ou grava-se por
todos os processos, de todas as firmas e meios
sobre as etiquetas, vagis, recipientes e agen-
tes de acondicionamento dos licores, eseeci-
ficos, elixires e productos byglenicos, do fa-
brico do depositante. Rio do Janeiro, 9 do
setembro do 1907. — Por procuração, lutes
Géraud, Leelere # C.° (sobre uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 9 'de setembro de 1907. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.915 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.- Pagou
no primeiro exemplar 65500 de selo por es-
tampilhas. Rb do Janeiro, 12 de setembro de
1007.— ti secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 1.915 a
trpnsfercncia da marca sChartreuse» do padre
Albert Leoa Rey para seu cessionario Louis
Joseph 1)eschaux-13eanme. Rio de Janeiro, 19
de agosto de 1915.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N 1.010

O padre Albert Léon Iley, estabelecido em
Barcelona, lIespanha, apresenta a marca
supra que consiste em uma etiqueta, circular
bordada por um duplo filete concentrico,
grosso na parte externa e fino na parte in-
terna, tendo em fôrma tanabe.m circular a
inscripção «Liq.r fabriqueé à la C.a° Char-
treuses (lido fabricado na Grande Chartreu-
se) ; no centro desta inscripçãne abaixo da
mesma vê-se uma esphera encimado, por uma
cruz. No centro da etiqueta a firma «L. Gar-
nier» com a sua rubrica o por rima da mes-

ma a pequena esphera já citada. Esta eti-
queta é impressa-em papel de troa ceras —
branco, arnarello ou verde — e é destinada a
ser coitada sobre o tampo (capsulo.) das, gar-
rafas ou recipientes do neer fabricado pelo
depositante, sendo sempre da mesma c& do
licrir. Rio de Janeiro, 9 de setembro de.
1007.-L. Por procuração, Ales, Gérand, Le-
dere # C° (sobro uma estampilha do 300
réls).
' • Apreseritada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas Via
manhã de 9 de setembro de 1907.— O secre-
tario,Cesar de Oliveira.	 •

Registrada sei) n. 1.016 _por despacho da
Junta Commercial em sessã'o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$000 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro
de 1907.— O secretario, Coso; de Oliveira.
(Arslado estava o carimbo da Junta Commer-

.mal).
Por despacho da Junta Commercial era

sessão de hoje annotou-se no registro n :1.916
a transferencia da marca «Chartreuse» do
padre Albert Léon Ray para cl seu cessionario
Louis Joseph Deschaux-Beaume. Rio de Ja-
neiro, 49 de agosto de 1915.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Conamermal).

O padre Albert Léon Ray, fabricante e com-
merciante, domiciliado em Barcelona, e tendo

N. ,e2 .4 13
O padre Albert. Mon *Rey, fabricante e

commerciante, estabelecido em Barcelona o
tendo fabrica em Tarragona, Ilespanha, apre-
senta a marca supra, que consisto em uma
etiqueta rectangular de papel branco, no
qual se acham as inscripções: «Grande Char-
treuse—Specifique—Pour la Conservation doa
Dentsa. Contém Lambem o preço do producto.
Essas inscripoes e mansões são dispostas era
quatro linhas paralelas e o todo cercaslo por
uma bordadura de festão, tendo em cada an-
gulo um ornamento circular. Esta marca
apresenta na massa do papel em transparencia
.em filigrana a imagem cie sois globos ou esphe-
ras; os tres que se acham na parte superior da
etiqueta teem uma cruz em baixo. Além disso,
vê-se em sentido diagonal da etiqueta a
inscripção seguinte, impressa em tinta ver-

melha e em linhas parallelas: «Cette liguem
est actuellement fabriquée á Tarragone par
les Ores Chartreux». Esta marca serve para
distinguir os productos hygionicos e licores
da fabricação do depositante e é applicada
como etiqueta sobre o corpo dos vidros, botis
jas, garrafas, estojos e outros recipientes des.
tinados a contei-os; pacibrá tambem ser collas
da, estampada ou pintada sobre as caixas
ou outros recipientes ou impressa sobre os
cartazes, annuncios, prospectos, papeis de
carta, facturas e outros documentos de uso
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fabrica em Tarragona, Hespanha, apresenta
a marca supra que consiste em uma etiqueta.
circular, cercada por um filete duplo c,oncen•
trico, grosso o exterior e fino o interior, tendo.
sob farina tambem circular a inscripção «Li-
queur fabriquée à la grande Chartreuse». No
interior desta inscripção e immediatamenta
abaixo dela apparece um globo encimado por
uma cruz, o qual é repetido; este segundo
globo está separado do primeiro por um traço
em 1'61-ma de arco de circulo ; mais abaixo se
acha a assignatura Garnier» com sua
cetra. Ao centro da etiqueta appareco a
inscripção seguinte, impressa a tinta verme- ;
lha e em sete linhas superpostas: «Cette 11-
queur est actuellemento fa,briqué3 á Tarragone
parles pares Chartreux». Esta marca serve para
distinguir os lic,ores d a fabric,ação do depositanto
e é empregada indistinctamente com o fundo
amarelo, verde ou branco, segundo a c& do
licor caracterizada por ela, e, geralmente,
alta se applica sobro as rolhas das garrafas,
contendo o producto e Ode tambem ser re-
produzida sobre todas as qualidades de vidro,
botijas o recipientes, sobre as caixas, pacotes,
envoltorios o outras embalagens;. sobre as
cintas, cartazes, catalogos, prospectos, annuns
cios e reclames e sobre os papeis de carta, fa-
cturas e todos os impressos e generos de pa-
peis usados no commercio e na industrie,.
A dita marca foi depositada na Ilespanha em
14 e abril do 1900, sob n. 5.250. Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1909.—Por procuração,
Leelere # C ° . (sobre -uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
_mercial da Capital Federal ás 3 horas do dia
10 do agosto de 1009.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.442, por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 de agosto de
1909.-. O secretario, Fabio Leal. (Ao lado CS,
tava o carimbo da Junta Commercial). •

Por despacho da Junta Commercial era
sessão do hoje annotou-se no registro n. 2.442,
a transferencia da marca «Chartreuse» do
padre Albert Léon Rey para seu cessimario
Louis Joseph Descliaux-Beaume. Rio do Ja- .
neiro, 19 de agosto de 1915.--Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

••
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«Chartreuse». Esta marca serve para. distai-
! guir especialmente licores o productos hygie-
; nicos o todos os demais productos da fabrica-
, ção do depositante. A marca é applicada de

qualquer maneira conveniente sobre os vidros,
• botijas, garrafas, estojos e outros recipientes

destinados a Conter os ditos productos; sobre
as rolhas, envoltorios, etiquetas, cintas, can-.
cartazes, annuncios, 'prospectos e sobro
os papeis ció carta, facturas e outros do-
cumentos usados no cominarei°. A dita marca
foi depositada na Ilespanlia em 14 de abril de
1909, sob n. 5.253. Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1909.—Por procuração, Leclere Ca
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresontada na secretaria da junta Com-
morcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 10 de agosto de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.	 -

Registrada sob o n. 2.415 por despacInada
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por
estampilhas. Rio tio Janeiro, 16 do agosto de
1909.-0 secretario, Fabio Leal (Ao lado es-

- tava o carimbo da Junta Commercial).
Por despacho da Junta Commercial em

sessã.o de hoje, esmolou-se no registro n. 2.415
a transferencia da marca aChartreuse» do
padre Albert Léon Ray para seu cessionario

- Louis Joseph Deschaux-Beaurne. Rio de Ja-
neiro,19 de agosto de 1915. Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carinabo da Junta
Commercial).

. ,Çorrente. A dita marca foi depositada na Iles-
panha em 14 de abril de 1909, sob n. 5.251.
Rio de Janeiro, 10 do agosto de 1909.— Por
procuração, Leclerc C u . (sobre uma-estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Foderal, ás 3 horas do dia
10 do agosto do 1909. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. Mn por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro.exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto de
4909.— O secretario, Mio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

Por despaeho da Junta Corumercial em
sessão do hoje annotou-se no registro n. 2.443
a transferencia. da marca «Chartreuse» do
padre Albert Léon iley para seu cessionario
Louis Joséph Deschaux-Ileatune. Rio de Ja-
neiro, 19 de agosto do 1915.—Isidoro ampos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comm creia».

N. 444
O padre Albert Léon Iley, fabricante e com-

xnerciante, astabalacido em Barcelona e tendo
fabrica ora Tarragona, Raspai-lha, apresenta
a marca supra que consiste em uma etiqueta
rectangular do papel branco cru cuja, massa
apparoco, em transparencia o em filigrana a
vinheta do cratro globos ou espheras, enci-
mados por uma cruz e dons deles esta() re-
presentados por inteiro o os dons outros
&imanto a matada. No corpo da etiqueta lê-
se a inensão Elixir végétal do la grande
Chartreusea em duas linhas parallolas. Em
cima desta figura está o preço do proclucto.

,por extenso o debaixo da dita mansão va-se o
fac-simile da assignatura «F. L. Gamlen)
com sua cetra, o pequeno globo, a cruz e o
traço que o enrima ,• o todo é cercado por
um quadro do fantasia. Em sentido diago-
nal da etiqUeta va-so a inscripção seguinte,
impressa oro tinta vormelba e em troa linhas
paralelas: «Cotto liquenr est actuellemante
fabriquets h Tarragono par les pères
treux». Esta marra serve para distinguir os
elixires o lirtrrea da fabricação do depositante
e é emprogala como etiqueta sobre os vidros,
botijas, garrafas, estojos ou outros recipientes
destinados a cantei-os ; pólo turbem sor
usada, collatia, estampada ou pintada sobre

•as caixas ou nutras recipientes, ou impresso
sobre os cartazas, annuncios, prospectos, pa-
peis do carta, facturas o outros documentos
usados no commorcio. A dita marca foi dopo-
sitada na Ilespaoha em 14 de abril do 1909,
sob n. 5.252. Rio de Janeiro. 10 do agosto
do 1909. - Pnr pr ,curação, Leder°
(sobro uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
40 cin agosto do 1909. — O secretario, Fabio
Lett.

Registrada sob o n. 2.441, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas.. Rio do Janeiro, 16 do agosto de

• 1909.-0 secretario, Fabio leal.
•Por despacho da Junta Commorcial em ses-

são de bojo alinntou-se no registro n. 2.444 a
transferencia da marca uChartrouse» do
padre Alberto Léon Rey para seu cessionario
Louis João') Beschau-Beaume. • Rio de Ja-
deites 19 chaagosto de 1015. —Isidoro Campos.,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta- a ss, ,sasejap),

N..44:3
O parira Albort Léon Rey, fabricante e com-

anercianto, dorn'ciliado em Barcelona o tendo
fabrica em Tarragona, Ilespanlia; apresenta

, a masca sup:a que consiste na denominação

N. f2.!.-14e3
O padre Albert Léon Rey, fabricante e com-

merciante, estabelecido em Barcelona o tendo
fabrica em Taraagona, Ilespatilm, apresenta
a marca supra que consiste em uma etiqueta
rectangular enquadrada por uma bordadura
do parolas, a qual está, encerrada entre dons
filetes; uru filete fino no interior o um fileto
mais grosso no exterior. Sobre o corpo da
etique a se la: «Liqueur fabriquée á la, G."
Chartaeuse.» Esta inscripção é disposta em
duas linhas parallelas, O lio meio da parte in-
ferior vè-se a assignatura «L. Garnier» com
sua cetra caractertstica. Sobre a assignatura
se acha um globo encimado por uma cruz,
encimada por sua vez por um traço em fôrma
do arco de circulo. Em sentido diagonal da
etiqueta va-se a inscripção seguinte, impressa
em tinta vermelha e sobro Ires linhas pa-
rallelas: «Cetto liqueur est actueLement fa-
briquée à Tarragono parles pires cliartreux.»
Esta marca serve para distinguir os licôres da
fabricação do depositante o se imprime sobre
fundo amarelo, verde ou branco, segundo a
car do licar que ella caracteriza. Esta marca
se emprega para distinguir os productos men-
cionados e se appiica como etiqueta sobre ir
corpo dos vidros, botijas, garrafas, estojos e
outros recipientes que os contem, mas pôde
tambena ser colada, estampada ou pintada
Sobre as caixas ou outros recipientes, ou im-
pressa sobre cartazes, aununcios, prospectos,
papeis de carta, facturas e outros documentos
usados no cominarei°. A dita marca foi de-
positada na Ilespanha em 14 de abril de 1909,
sob n. 5.254. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1909.—Por procuração, Leelere d• C.° (sobre
urna estampilha de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
10 de agosto do 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.416 por despacho da
Junta Comercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 18 de agosto • do
1909.,--0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho do Junta Cot-marcial ern ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 2.446
a transferencia da marca «Chartaeuse»

padre Albort Léon Rey para seu cessionari0
Louis Joseph Deschaux-Beaume. Rio do Ja-
neiro, 10 de agosto de 1915. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

N. 2.44V
O 'padre Albert Léon Rey, faoricante

coita inerciante domiciliado em Barcelona, e
tendo fabrica em Tarragona, Ilespanha, apre-
senta a marca supra que consisto afta uma.
etiqueta rectangular enquadrada por uma
bordadura de parolas, esta bordadura está.
encerrada entre dons filetes ; o interior mais
fino e o exterior mais grosso. No centro da
etiqueta se vê cm transparencia o ein 'fili-
grana a vinheta de um globo ou espirara en-
canado por urna ciai?. Em cima deste globo
lia acto estreitas de cinco pontas e em baixo
do globo o nome eL. Garniero. Estes dons
elementos que apparecern igualmente como
filigrana são dispostos em -fôrma de semi-
circulo, cada um contornando o globo ou a
esphera como foi acima referido. Sobre o
corpo da etiqueta se lê a inscripção riLiqueur
fabriquée à la grande Chartreuses e nos dons
angulos inferiores se vê a assignatura de ttL.
Carrilar» com sua cetra. Em cima das dual
assignaturas se -O um pequeno globo mui-
macio por urna cruz, o tolo encimado por um
traço em fôrma de arco de circulo. Em sen-
tido diagonal da etiqueta vé-so tambem a
inscripção seguinte, impressa em tinta ver-
melha e sobre duas-linhas parallelas:a Cotio
liqueur est actuollement fabriqueé à Tar-
ragone par les pêros Chartreuse». Esta marca,
ssrve para distinguir os licores da fabricação
do depositante e se imprime sobre fundo ama-
relo, verde ou branco, segundo a cbr do
licor que contém o recipiente ao qual se
adilar° a etiqueta. A marca se emprega para
distinguir os productos mencionados o S6
applica como etiqueta sobro o corpo dos vi-
dros, botijas, garrafas, estojos e outros reci-
pientes destinados a contei-os, mas parlo
sambem ser coitada, estampada ou pintada
sobre as caixas ou outros recipientes, ou im-
pressa sobro cartazes, annuncios, prospectos,
papeis de carta, facturas e outros documentos
usados no connnercio. A dita marca foi depo-
sitada na Ilespanha em la de abril do 1909,
sob n. 5.255. Rio de Janeiro, 10 do agosto
de 1909.— Por procuração, Leclerc C4

(sobre uma estampilha de 300 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

Marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 10 de agosto de 4909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.417 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 65600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto do
1909.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o rarimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Comrnorcial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 2.447 a transferencia da marca aChar-
Causa» do padre Albert Léon Rey para seu
cessionario Louis Joséph Deschaux-Boa.ume.
Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1915.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominaram».

oemp...)

N. f...C.4459
O padre Albert Léon Ray, fabricante o

commerciante, domiciliado ein Barcelona e
tendo fabrica em Tarragona, Ilespanha, apre-
senta a marca supra que consiste em uma.
vinheta ropresentando um globo ou esphera,
encimado por uma cruz. Eia cima do globo
ao acham sete estreitas de cinco pontas, e em
baixo se le, o nome «L. Garuier». fistes dout
elementos são dispostos em tárma de semi-
circulo o entre enes vé-se um globo. ou es-

•Na
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plae.re. como acima ref .rido.Esta marca servo
para distinguir os licares,especificos, elixires e
productos hygienicos da fabricação do dopo-

' sitante. 'A marca se emprega para distinguir
es productos mencionados o se fixa de todas
as maneiras convenientes sebre os vidros,
botijas, garrafas, estojos e outros recipientes
destinados a contei-os; sobre as rolhas, orna-
mentos, etiquetas, cintas, cartazes, annuncies
O prospectos e sobre os papeis de carta, factit-
ras e outros documentos correntes usados no
commercice A dita marca foi depositada na
Respanha em 14 de abril de 1909, sob o
n. 5.256. Rio de Janeiro, 10 de agosto de
1909.— Por procuração, .4eclere 6. C.° (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresontada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
10 de agosto de 1909.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.448 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por
esaampithas. Rio de Janeiro, 16 de agasto de
1909.— O secretario FabioLeat. Ao lado

Jestava o carimbo da unta Commercial).
Por despacho da Junta .Commercial em

sessão de hoje annotou-se no regi atro n.2.418
a tfansferencia'da marca aChartreuse L. Gu-
inara do padre Albert Léon Rey para seu
cestionario . Louis Joseph Deschaux Beaurne.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1915.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. `3.440
O Padre Albert Leoa Ray, fabricante o com-

merciante, estabelecido em Barcelona e tendo
fab ira em Tarragona, &apanha, apresenta a'
marca supra que consiste em um estojo cylin-
drico de madeira destinado a contar as gar-
rafas ou frascos de elixir vegetal, e que, tendo
a férula de uma garrafa com seu colo, ter-
mina na parte superior em férrea de o no.
Esta marca serve a distinguir os ladres da
fabricação do deptisitante o é geralmente ap-
plicada como estojo, e pôde tambem ser usada
como etiqueta sobre as caixas, pacotes, emba-
lagens o outros envoltorios; sobre as cintas,
cartazes, catalogos, prospectos, annuntios o
reclames, e sobre os papsis do carta, facturas
e outros papeis de uso corrente. A dita marca
foi depositada na ilespanha em 14 de abril de
4909, sob n. 5.257. Rio Janeiro, 10 de agosto
de 1009.—Por procuração., Leiam ¡.• V'. (sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 10 de agosto de 1009.-0 secretario, fatio
Leal.	 •

Registrada sob o n. 2.449 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio" de Janeiro, 16 de agosto do
4909 — O secretario, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por. - despacho da Junta Coramercial em
Se30.0 de hoje annotou-Se no registro n. 2.449
a trausferencia da marca «Estojo cylindricoa,
do Padre Albert Léon Rey para seu cessiona-
rio Louis ;oseph Descha.ux-Beaume. Rio de
Janeiro, 49 de agosto de 1915.—Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N .

O Padre Albert Léon Rey, fabricante e
commerciantb, domiciliado em Barcelona e
tendo fabrica em Tarragona, llespanha, apre-
senta a marca supra que consiste em uma
etiqueta circular bordada por um filete du-
plo concentrico, fino no exterior e grosso no
Interior e comporta em seu interior, sob
forma ,Lambem circula!, a inscripcão «Grande

Chartreuse». Esta marca comporta na massa
do papel, para appareeer em transparencia
e em filigrana, a vinheta de hm globo ou ()a-
pitara encimado por unia cruz, o na parte
inferior de um modo visivel o fae-simile da
assignatura L. Garnier com sua lettra, No
contro_da etiqueta sa ló a inseri:ação seguinte,
e impressa em tinta vermelha o em sete li-
nhas superpostas: oCetie liquear est aetuelle-
ment fabaquée j Tarragone par les Peres
Chartrew). Esta 'marca serve a distinguir os
licores da fabricação do depositante e se em-
prega indistindamente em fundo amarelo,
verde ou branco, segundo a cio do producto
contido no recipiente, si bem que seja appli-
cada geralmente sobre as rolhas das gar-
rafas que toam o producto, ela pôde tom-
bem ser reproduzida sobre todas as quali-
dades de vidro, estojos, botijas ou recipi-
entes, sobro as caixas, pacotes, envolucros
e outras embalagens, sobre as cintas, guar-
nielies, ca.talogos, cartazes, ,  an-
Illitleie3 e reclamas, e sobre os papeis do
carta, facturas e em todos os papeis e im-
pressos offip:•egados no commercio. A dita
marca rui depositada Da llespanha em 14 de
abril de 1909, sob n. 5.258. Rio do Janeiro,
10 de agosto do 1909.--Por procurarão, Le-
clerc 4. C°. (sobre Mil estampilha:do 300
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ineacial da Capital Federal ás 3 horas
do dia 10 de agosto de 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.450 por despacho da
Junta Commercial em sassãci de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 do aosto de
1909.-0 secretarie. Fabio Leal. (Ao Lado es-
tava o carimbo da Junta Comraercial.)
- Por despacho da Junta Commercial

sessão de hoje annotou-so no registro n. 2.450
a transferencia da marca aChartreuse» do
Padre Albert Léon Ray para seu cessio-
nario Louis Joseph Deschaux-Beaume. Rio
de Janeiro, 19 de agosto de 1915. — Isidoro
Campes, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

.2.4e11
O Padre Albert LéonRey, fabricante e com-

merciante, estabelecido em Barcelona o ten-
do fabrica em Tarragona, liespanha, apre-
senta a marca supra que consiste em dons
circulas concentricoa, sonde que o circulo ex-
terior é constituído por uma linha cheia e o
circulo interior por uma linha pontuada.
O interior é geralmente de ((mina circular, on-
de se acha a inscripção «Grande Chartreuae» o
sete estrelas de cinco pontas. Na ;farte infe-
rior v a-se um pequeno globo encimado par uma
cruz. Esta marca serve a distinguir licares, es-
pecificos e productos hygionicos da fabricação
do depositante, o é applicada a fogo sobre as
rolhas dos vidros, botijas, garraras, estojos e pó-
de tambem ser empregada de qualquer outra
maneira sobre os mesmos vasos e sobre ouro-
lucros, etiquetas, cintas, cartazes, annuncios,
prospectos, papeis de carta, facturas e outros
documentos de uso corrente. A dita marca
foi depositada na liespanha em 14 de abril
do 1909 sob n. 5.259. Rio de Janeiro, 10
de agosto de 1909. — Por procuração Leelere
4. C.° Limited (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal is 3 horas do dia
10 de apito de 1909. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.451 por despacho da
Junta Goinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MOO de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto de
1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Cammercia1.1

Setembro de 4915

P or despacho da Juta Commercial eln
são de hoje annotou-se no registro n. 2.451 a
transferencia da marca aChartrouse» do Pae
tire Albert Mon Iley para seu cessionario Louis
Joseph Deschana-Deatime. Rio de Janeiro, 19
do agosto de 1915. —.Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commeecial.)

•

O padre Albert Liam lley, fabricante e COM.:
merciante, estabelecido em Barcelona e ten-
do fabrica em . Tarragnia, Ilespanha, apre-
senta a marca supra que consiste em uma vie
nheta rectangular coroada por um prolonga-
mento em fdrina do arco e limitada por unia
linha grossa cortada a intervalos regulares:
A parte larga da etiqueta é occupada pelas
palavras mGde. Chartreustai e em cima destas
palavras se acha uru circulo corta'da em qua-
tro partes e ao Centro do qual ereise-se uma
cria. Na parte superior da etiqueta e con-
tornando-esta se acham sei'. estrelas de cinco
pontas e entre estas estrelas e a moldura se

coatornande igualmente à etiqueta, a in-
scriperio uVabriquéo à 'farragone parias Pe-
rna Chartreux». Esta marca serve a distin-
guir licores e productos hygienicos da fabri-
cação do depositante, e é ,empregada por
meio de gravura, impressão ou 'pintura, sobre
o corpo dos vidros, botijas, garrafas, estojos
ou outros recipientes da dinados a conter estes
productes e igualmente pôde ainda ser repro-

duzida de outra qualquer maneira sobre as
caixas ou recipientes, cartazes. animados,
papeis de carta, facturas e outros documentos
usados no cominarei°. A dita marca foi de-
positada ua Ilespanha em 1 de mata de 1909,
sob o n. 5.315. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1909. — Por procura:Se Lettere Co.
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretala da Junta Cem-1
marcial da Capital Federal ás 3 hoeas do dia
10 da agosto do 1909. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.452 por despacho da.
Junta Comme.rcial em ses4'i de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63000 de solo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 do agosto de
1909.a-O secretario, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por dakpacho da.Junta Commercial ei» ses-
são de hoje annotou-so no re estro n. 2.452
a transferencia da marca «Chartrouse» 'do
padre Albert Leon Rey para seu cessionario
Louis Joseph Deschaux-R n.aume. Bio de Ja-
neiro, 19 de agosto de 1915.—Isidoro Campos,
director. (Ui lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) .

N. giip..4Na

.1) Padre Albort Léon Ray, fabricante e com-
merciante, estabelecido em Barcelona e tendo
fabrica em Tarragona, Ifespanha, apresenta a.
marca supra que consisto na forma das gar-
rafas contendo o predileto, como estão repre-
sentadas nesta vinheta. A primeira garrafa é
duas vezos o tamanho da segunda. Estas gar-
rafas toem exactamente a mesma forma e ap- •
parece tobre elas uma vinheta rectangular
coletada por um prolongamento em fiirrna de
arco e limitado por uma linha cortada a .1n-
tervallos regulares. A parte inferior desta
etiqueta está occupada peias palavras aGle.
Chartreu.se .» Por cima destas palavras se
acha um circulo cortado em quatro partes a
ao centro do qual ergue-se uma crnz. Na par-
te superior da vinheta e contornando esta se
acham sete estreitas de cinco pintaS e a ias-
cripção aFabriqu,ée à To.rragone par lu Peres
Chartreux». Como o indicam as inscripções dor
centros das garrafas, a primeira contém -105
centilitros até o uivei do gargalo e a garrafa
A de vidro acumina. a segunda Contem 33

•
	 •

• •	 •
• •



de vidro branco. Segundo o que exprimem as
escalas respectivas, as duas garrafas eao re-
presentadas em uma reducção de uma decima
sexta parte do seu 'tamanho natural. Esta
marca serve a distinguir ficares e productos
hygionicos e consiste na forma de garrafas,
tendo a vinheta acima descripta e contendo

productos da fabricação do depositante. A
dita marca foi depositada na Respanha em
1. de maio de 1909, sob n. 5.316. Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1909.—Por procuração,
Leclerc fl• C°. (sobre uma estampilha de 300,
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cem-
mercial da Capital Federal ás 3 horas do dia
10 de agosto de 1909.-0 secretario, Fabio

- Leal.
Registrada sob n. 2.453 por despacho da

Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de seio por estam.
pilhas. Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1909.
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado estava o

arimbo dx Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em ses-

são de hoj annotou-se no registro n 2.453
a transkencia da marca «Chartreuse» do
Padre Aline Léori Iley para seu cessionario
Lorde Jescph Deschaux-Bcaume. Rio de Janei-
ra, 10 de agoa,o de 1915. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial )

OIMIRJ tn
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centilitros contados do nivel do gargalo e é 	 N. 10.510
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N. 4. r3.v. r;

Lewis Mailufacturing Company, estabeleci-
da ern,,Walpole, Es-ano do Mossachusetts, Es-
tados Ualdorda America, apresenta a marca
supra que consiste na palavra « Curity ». Esta
marca, que pôde variar em typos, côres o di-
mensões, sorvo para distinguir algodão absor-
vente, gama absorventes, ataduras, ataduras ••
em rollo e acolchoados, para this cirurgicos,
da fabricação da depositante. Rio do Janeiro,
3 de julho de 1915. — Por procuração, Le-
clerc 4h C" (sabre duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e ri
minutos do dia 3 de julho do. 1915. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.523 por despacho da
Junta Commercial em 3 .35SitiO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do agosto de
4915,- Isidoro Campos, director. (Ao lada
estava o carimbo da-Junta Cummercial.)

N. 10.V.1ri
Abolarao Alves de Barros, estabelecido á

rua Marechal Fiariam Peixoto n. 55 adopta
a marca supra, para distinguir um produ-
cto pharmaceutico de sua fabricação e com-
mercio.A referida marca poderá variar de
dires o dimensões, o consiste n'um rotulo
rectangular, tendo na parte superior os di-
zeres : Peitoral de Oleo Vermelho—(Xarope
de S. Bras), cuja parte é em sentido curai-
lineo. Em seguida vé-se uma roda de engre-
nagem, com o nome do requerente e as pa-
lavras Mio de Janeiro», centralizada pelo
monogramma das iniciaes do supplicante; se-
guindo-se diversos dizeres de , reclame. So-
bre duas estampilhas no valor de 600 réis:
Rb de Janeiro, 15 de junho do 1915 Abe-
laixio Alces de Barros.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 43 horas do
dia 22 de junho de 1915.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 10.515 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 do agosto de
1915.—Isidoro Campos, director (Estava, ao
lado o carimbo da Junta .Commercio.1.)

Abelardo Alves.de Barros, estaMelde
rua Marechal Floriano ii. 55, adopta a azCZ:
supra, consistente em uma' roda de engre-
nagem, com o nome do requerente' e as
palavras: «Rio de Janeiro», tendo na surte
central um monogramma das iniciaes do. re-
querente. A referida marca poderá variar
de obres e dimensões, e será usada em todos
os artigos de seu can:mareio, inclusive notas,
cartões, rotules, facturas, etc., sendo consi-
derada marca geral de seu estabelecimento,
de pharmacia e drogaria. Sobre duas es-
,tarnpilliss no valor de 600 réis : Rio do Ja-
neiro, 15 de junho de 1915. Abelardo Alves
de llarros.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 22 de junho cie 1913. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob ti. 10.516 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje Pagou no
primeiro exemplar 135200 de seio por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto ide 1915. —
Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 10231"Y
Abelardo Alves de Barros Peixoto, estabele-

cido á. rua Marechal Floriano n. 55, adopta a
marca supra, cor sistente numa roda deengre-
nagem cem o nome do requerente e as palavras
Rio do Janeiro, tendo na parte central um mo-
ncgramma composto das iniciaes do requeron-
te,e encimada polo nome caractenstico Moinho
Inglez. A referida marca poderá variar de
arras e dimei s)-s, afim de bom distinguir um
molho do sua' fabricação e cornmercio. Sobro
duas estampilhas no valor de 600 réis. Rio de
Janeiro, 15 de junho de 1915.—Abelardo Al-
ves de Barros.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
do dia 22 do junho do 1915. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ti. 10.517, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ti de agiste de
1015.—Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. 10.15183 •
Descripçã,o, A presente marca, cujo uso os-

elusivo a requerente adopta independente-
mente do quaesquer dimensões, dm e fórina
distinctiva, consiste nas palavras Sabão Brio'-
do, deutro de um rettangulo, tendo na parte
inferior as palavras «Lava Roupa», e será ap-
plicada no producto de sua fabricação e com-
mercio, nos respectivos caixões, envolucros,
assim como nas cartas, facturas, cartões, cli-
chés .do imprensa e em quaesquer outros meios
de annunclos. As dimensões da marca pode-
rão variar, como convier á requerente, segun-
do o objecto a que 'eia fôr applicada. A re-
querente é domiciliaria, á Avenida Rio Branco
n.. 112, 40 andar. Sobre duas estampilhas no
valor do 600 réis. Rio de Janeiro, 47 do ju-
nho de 1015.— William Vara &mit Fridley.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
22 do junho de 1915. —Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 10.518 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar 135200 de seio por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 4915.—
Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
carimpo da Junta Comercial.)

N. 10.821
IA. Sociedade Anonyma Perfumaria Eu,

com séde á rua Marfa Amalia n. 5, nesta C4
pitai; adopta a marca supra que poderá vai,:s
riar em cbr e type de letras, afim cio diaba
guir 03 artigos de seu fabrico e commercio.
Consiste eia no nome earacteristico «Casa irk.
zet» , sobre uma seta. A marca distinguirá :
perfumarias em geral, sabonetes de quae,0
quer qualidades, solidos ou liquidas, essenciaa
ou extractos com ou sem alcool, loções, agu$
de toilette, agua de lavanda ou alfazema

'
 via

nagre aromado°, crémes, aguas, elixir, pé,
pastas e apiatas dentrificias, °Mos e brilhane
tinas, liquidas ou solidos, pastilhas perfumadas,
agua de quina, p6 de arroz solidificado em ta-
bletes, pedras antisepticas, glyterina ou vaser
una perfumada, talcos ou amidos perfumados
ou não; pomada hongroise, perfumadores
base de chlorureto de ethyla e demais produ-
ctos hygienicos para toilette, fazendas, roupas
brancas, confecções, artigos. de armarinho,
artigos para toilette. A marca que será usada
em mentos, gravada, estampada ou pintada,
será applicada- nos mesmos artizos, em envo-
lucros que 03 contiverem, assim como, em no.
tas, annuncios, cartões, facturas e qualquer
system de reclames, afim de bem garantir
os direitos de propriedade, fabrico e coimar-
cio da requerente. Sobro estampilhas no va-
lor de 600 réis : Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1915. Pela S. 'A. Perfumaria Bizet, Eduar-
do Coelho Garcia. 	 •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás it horas e 25
minutos, do dia 22 do junho de 1915.—hiclo-
ro Campos, director.

Registrada sob n. 10.521 por despacho da
Junta Gounnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar, 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto de
I915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 10.15,22
A Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet,

com séde á rua Maria Amalia n. 5, nesta Ca-
pital, adopta para distinguir as perfumarias
em geral de seu fabrico, a marca supra que
poderá variar em cbres e dimensões. Consiste
ella no desenho de uma malha tendo ao cen-
tro as letras P. B., em monogramma, me-
dalha esta circumdada por filetes ponte-
agudos formando ralos e por quatro duplos
martellos entre os mesmos raros. A marca
distinguirá : perfumarias em 'geral, sabone-
tes de quaesquer qualidades solidos ou liqui-
des, esaencias ou extractos com ou PM al-
cool, loções, signa de toilette, agua do lavando
ou alfazema, vinagre aromatico, cremes
aguas, elixir, pó, passas e apiatas dentrifri-
cias, oleos e brilhantinas liquidos ou solides,
pastilhas perfumadas, agea de quina, pó de
arroz solidificado em tablettes, pedras anti-
septicas, glycerina ou vasilina perfumadas,
talcos ou amidos perfumados ou não, po..
macia hongroise, perfura adores à base de dila
rureto de otliyia e demais productos hygieni-
cos para toitette. Sobre estampilhas de valor
do 600 réis: Rio do Janeiro, 16 de junho de
1045.—Pela Sociedade Anonyma Perfumaria, -
Bizet, Eduardo Coelho Garcia.

Apresentada na Secretaria da Junta Como,
-marcial da Capital Federal, ás 11 e 25 mis,
mitos do dia 22 do 1915. — Isidoro Campos, -
director.

Registrada sob n. 10,522 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagai
no primeiro exemplar 435200 de selio por mi
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto Ni

I
1915.—Isidoro Campos, director. (Ao Ia%
estava o 'carimbo da Junta Commerciali•

•
•

•	 •
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10.1eM13
A sociedade asonyma «Companhia Brinde»,

estabelecido., nesta cidade,apresenta a regis-
tro a marca de industria acima, que creou e
adoptou para ser applicada nos seus produ-
tos e respectivos eirvoltorios. Esta marca con-
sistena palavra oti nome de fantasia «Larop»
Sendo por cima a palavra «Sabão (designativa
do produto) e por baixo, os dizeres «Lava-
Tudo» (indicativos do seu emprego) e sendo
em volta uma moldara de formato quadri-
longo. Esta marca poderá variar em dimen-
sões, typos e cdres.—Rio de Janeiro, 18 de
junho de 1915.—Pela companhia Brinde, W.
V. B. Lindley, presidente (sobre duas estam-
pilhas de 300 réis).

Apresentada na Junta Commercial ás 11
horas do dia 23 de junho de 1915. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. ;16.523 por despacho
da Junta .Commercial em sessão de hoje.—
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de salto
por estampilhas.—Rio de Janeiro, 5 de agos-
to de 1915. —Isiaoro Campos, director (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

••••••••n

N. 10.524
Iluge Guimarães doa Santos, industrial, esta-

belecido n'esta Capital á Avenida Rio Branco
n. 112, 4° andar, apresenta a registro a mar-
ca de industria acima, que ceeou e adaptou
para ser applicada nos prodisctos (cigarros) o
envoltorioa de seu fabrico. Esta marca con-
siste em um desenha representando a figura
de uma secção lenticular, concava nas super-
ficies superior e inferior, e convexa nas extre-
midades lateraes, sendo dentro do mesmo, o
numero 046., (quarenta e seis) em algarismos.

Sobre o desenho tê-se a palavra «Cigarros»
e abaixo do mesmo o nome «Consueloo. — Os
algarismos 46» terão uma c-r e o fundo do
desenho outra. — Esta marca poderá variar
em dimensõaa, typos e cores.—Rio de Janeiro,
22 de junho de 1915. — Hugo Guimarães dos
Santos (sobre duas hstarnpithas de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da. Junta. Com-
marcial da Capital Federal as 11 horas do dia
23 de junho de 1915. — Isidoro Campos, di-
rector.	 •

Registrada sob o n. 10.524 por despacho
da Junta Cominercial em sessão de hoje.—Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de selha por
estampilhas.—Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1915. — Isidoro Campos, director (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial).

DIÁRIO OFFICIAL 

N. 10.5W'7'

A Companhia Souza Cruz, hstabelecida nana
cidade, á rua Gonçalves Diatan. 26, apresenta
a marca supra que consiste em um rotulo, no
qual se vê, á esquerda, uni sello circular de
pontas picotadas, impressa em diversas direa.
A parte centra/ do referido seltoéoccupaela por
uma estreita de cinco pontas, a qual tem no
centro um monograrnma formado pelas letras
C.S.C. iniciaes do nome da dopositante. Abaixo
da estreita, vêem-se florões, um pequeno painel
contendo as palavras Marca Registrada e em
sentido circular fazendo parte do dito salto
,as palavras Grande Fabrica de Cigarros.
Encimando o solto lesse Cu, Souza Cruz: A' di-
reita e em sentido transversal ao rotulo,
acham-se as palavras Caporal Espacial ter-
minando por uma cetra. Na parte superior
um pequeno painel com dizeres e na parte
inferior o endereço da Companhia no Rio de
Janeiro e em S. Paulo. — Esta marca, que
pôde variar em typos, córes o dimensões,
serve para distinguir cigarros, fumo desfiado,
picado, migado e em rolo acondicionado em
latas, pacotes ou qualquer outro recipiente
adequado, da fabricação e cominarem da
companhia depositante. Rio do Janeiro, 3 de
julho de 1915. lierbert Meses ( sobre duas es-
tampilhas do $300 ).—Apreaentada na Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal
ás 14,5 do dia 5 de Julho de 1915. =Isidoro
Campos, director. Registrada sob n. 10.557
por despacho da Junta Commercial em SOSsãO
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 135200
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1915.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial)

N. 10.55s

A Companhia Souza Cruz, estabelecida
nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação de um envolucro de seis faces,
de fôrma rectangular. Na face superior vêee
a palavra caracteristica «Persan» acompa-
nhada das palavras eftnno misturado». Na
face interior vê-se em sentido transversal o
nome «Companhia -Souza Cruz» sobre um tra-
ço. Encimando o nome da Companhia, e á
esquerda um solto circular de pontas picota-
das, tendo no centro uma estreita de dile()
pontas, na qual está disposto um monogram-
ma formado pelas letras «C. S. C.», iniciaes
do nome de depositante. Abaixo da estreita
um pequeno painel com a palavra «registra-
da» e em volta fazendo parte do sello as pala-
vras «Grande fabrica de cigarros». Nas faces,
que formam os lados do envolucro, vêem-se
mim o nome e o endereço da Companhia no
Rio de Janeiro e no outro o . nome e o onde.
roço da Companhia em São Paulo. As duas
faces, que forniam o feao do envolucro, são
divididas em tre,s triangulos, trazendo o do
centro a declaração do peso do conteúdo dos
ditos envoluerce. Esta marca, que pôde va-
riar em tapas, cerca o dimensões, servo para
distinguir cigarros, fumos desfiado, picado,
migado e em rolo, da fabricação e commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 5 de julho de
1915. — Herbert Moses,.(sobre duas estampi-
lhas de 300 réis).	 -

Apresentada na Secretaria da Iiinta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 6 de julho de 1915. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.558 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 132200 de dello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1915. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia)).

Setembro de 1915

SOCIEDADES ANONIIIAS
'Companhia. do tamotioinio0

Mou.dia

acra DA ASSEXDLÉA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA
EM 4 DE AGOSTO DZ 1915

Aos 4 de agosto de 1015, á 1 e 20 da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua do Mer-
cado n. 43, presentes oito Srs. accionistas,
representando 587 1/2 acções, foi pelo accio-
nista 'director Sr. Dr. Jaguanhern da Rocha
Miranda, declarada aberta a sessão e convi-
dado para presidil-a o accionista Sr. Dr. João
de Macedo Costa, que assumindo a presiden-
cia convidou para secretaries os acchonistas
Coronel Antonio Ferreira Monteiro da Silva O
Dr. Aquila da Rocha Miranda.

O Sr. presidente expõe aos Srs. accionistas
o fim da assembléa que é a discussão das
contas apresentadas pela directoria, respe-
ctivo parecer do conselho fiscal, eleição do
novo conselho fiscal e supplentes.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr: se-
cretario Dr. Aquila da Rocha Miranda, para
proceder á leitura da acta da ultima assem-
bléa, do relataria apreser.tado pela directoria
e parecer do conselho fiscal.

Postos em discussão, são approvados por
unanimidade.

Procede-se em seguia á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes, sendo eleitos por,
unanimidade: effeetivos. Dr. João de Matado
Costa, coronel Antonio Ferreira gonteiro da;
Silva e Dr. Mario de Oliveira Roxo; supplen-
tes, Arthur Gibbons, Mario de Almeida e
Raul Telles Ribeiro.

Em seguida pede a palavra o accionista
Dr. Gastão Lurnay de la Couperie, que pro-
põe constar da presente acta um voto de
louvor ao Dr..Jagnanharo da Rocha Miranda
pela maneira desinteressada e honesta por
que tem administrado a companhia, que na.
presente crise tem conseguido, graças a sa-
crificios pessoaes, manter os pagamentos da
companhia em dia fazendo empresemos sob
sua responsabilidade, de fôrma a saldar os
compromissos correntes e mantendo em dia.
oscontratos.

Outrosim congratula-se com a ,casa pe'a
isenção de direitos conseguida por esse di-
rector, o que representa medida de main*
alcance .para a vida da companhia.

O Sr. presidente põe em discussão a pro-
posta apresentada, sendo approvada unani-
memente.

Em' seguida o accionista Sr. Dr. 'not..
nharo da Rocha Miranda, recapitulando os
actos praticados durante a sua gestão, agra-
dece a approvação da proposta.

Pede em seguida a palavra o accionista
Sr. Dr. Aguda da Rocha Miranda, que pro-
põe se torne extensiva ao director Dr. Anta.
mo Alves de Carvalho o agradecimento da.
assembléa.

E' approvado igualmente unanimemente.
Nada mais havendo a tratar é suspensa a.

sessão para ser lavrada a presente acta;
reaberta, é alia lida e approvada pelos Srs.;
accionistas presentes que a subscrevem.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. —Dr‘.
João de Macedo Costa. —Aqidla da ROCh4 Mi-
randa. — Antonio Ferreira Monteiro da Sitn
v4.—Por procuração do Dr. Alberto Diniz Jun-
queira, Aguila da Rocha Miranda. — Al-
berto Carlos Diniz Junqueira. — Jaguanhara
da Rocha Miranda. — Gestão Lumay de kt
Coupsrie. •

N. 10.r3,27
Carlon Taveira Comp eestabelecidos á rua

1° do Março n. 80,adoptam para distinguir os
vinhos de qualquer qualidade e azeite de oli-
veira, de sua importação e commercio,a mar-
ca supra que poderá variar em córe,s e di-
manai:seg. Consiste. eila no desenho represen-
tando a faro principal da osta.tua de Pedro
Alvares Cabral no monumento commemora-
Mo ao descobrimento do Brasil, o qual se
acha sobre o nome *Cabral». A marca será
applicada de qualquer fôrma nos vasilhames
que contiverem os artigos acima. Sobre duas
estampilhas no valor de 800 réis. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1915. Carlos Taveira
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 e 35 do dia
24 de junho de 1915. Isidoro Campos,director.

Registrada sob o n. 10.527 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 13$200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1913.—Isidoro Campas, director. (Ao lado as-

4.814 o guiai)°, da Mita.. Comercial).

•
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L, e e00 5,:gllidit desliga o tambor tio .rierittn
para parar o enrolamento, por meio dos dis-
pos;tives nomes que operam o dito tazuber.

Deve-se entender que a urdideira aportai-
voada, pede ser empregada tombem para,
urdido que não tenha de 523' submettido a'
tratamento por liquido.

Em resumo, reivindicamos conto pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

ls, o inothodo de enrolar frouxamente fios
de urdidura ein um rolo, que consiste ein
levar 03 .fios direetainente .para este rolo por
meio de um rolo regulador movido positiva-
mente, 'que gira ema velocidade superficial
um pouco maior do que a velocidade da su-
perado de enrolamento do rolo eurolador,
substancialmente corno se descreveu;

2^, o mel:bodo de enrolar aportada mente
fios de urdidura em um rolo, que constte
levar os fios directamente para este rolo por
maio de um rolo regulador inovido posi-
tivamente, e que opera com velocidade su-
perficial um pouco menor do que a velocidade
da snperficie de enrolamento do rolo enrola-
dor, substancialmente como se descreveu;

30, em uma urdideira de rolo, um rolo re-
gulador para os fios, adequado a operar e a
ser operado para levar a effeito os mediados .
de enrolamento doscriptos nas reivindicaçõos
i e 2;

40, em uma urdideira do rolo, una rolo ro-
guiador que opera para levar a efeito os
methorloe do enrolamento dessriplos nas rei-
vindicações 4 e 2, sondo este rolo regulador
movido positivamente por uma. garra que se •
desliga antes da. parada do rolo enroladas, e.
se liga semente depois do arranco do rolo
eorolador, substancialmente como se dos
cravou.

Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1013.
—Por procuração, Lettere t'). C.°
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-
N. 8.594 Memorial clescriptivo da invenção

de «aperfeiçoamentos em urdideiras de ro-
los*, .para que pretendem privilegio John
Brandumod, Thomas Brandwood e Edward
Brandwood, domiciliados em Burg, Condado
de Lancaster, Inglaterra.

Esta invenção tom por objneto aperfeiçoa-
mentos no enrolamento dos fios da urdidura
nos rolos das urdideiras de rolos.

Nas urdideiras de rolos construidos até hoje
o rolo, pela sua rotação, puxa directamente
os fios, ou alguns de/les, polo esforço que por
nselo dos-fios exerce sobre os carreteis, ou
rolos, ou semelhantess Desta tracção e enro•
lamento dos fios no rolo resulta que os fios
que efectuam a tracção fazem girar os seus
rolos alirnentadoreo, carreteis ou semelhantes
são enrolados no rolo da urdideira em um esta-
do constante do tensão, produzida pela dita
tracçáo.

Com esta tracção e velocidade normal,
os Aos similares da Inuma origem serão
sempre enrolados no rolo com o mesmo grá.o
do tensão. Entretanto, é conveniente,
para certos fins, por exemplo quando os fios
toem de ser attingidos, ou tratados por qual-
quer outro modo no rolo, haver meios para
variar a tensão do enrolamento, e a consisten-
eia do material no rolo, segundo a. natureza
do tratamento a que os fios tem de ser sub-
mottidos. E assim, para tratamento com al-
gumas tintas ou liquidas que contrahem ou
endurecem os fios, o enrolamento nos fios
deve ser mais frouxo do que o que resultaria
da tracção e velocidade normaes; para ou-
tras tintas ou liquidos, a tensão dos fios enro-
lados seria igual ou superior á que resulta da
tracção e velocidade nortnaes.

Para levar a effeito a presente invenção, o
conjunto dos fios ou urdido, no seu caminho
para o rolo, passa pela superado . de um rolo
movido positivamente, e coes Loto queremos
dizer um rolo que não é movido por qualquer
modo pela cocção dos fios ou de alguns fios
que estão sendo enrolados no rolo principal.
O dito rolo movido positivamente é movido
na mesma direcção em que se movem os fios
em contacto com el/e, o é movido com veloci-
dade superficial um pouco maior, Ou um
pouço menor do que a velocidade superficial
do rolo de enrolamento, e a velocidade nor-
mal da Cocção.

Si o dito rolo fôr movido com velocidade su-'
perfielal um pouco maior do que a velocidade
normal dos fios, os fios serão impellidos um
pouco para o rolo de enrolamento, e enrola-
dos neste coro tensão afrouxada, o em com-
primento um pouco maior, em cada rotação
deste rolo, do que o que seria necessario com
a Cocção normal.

Esta velocidade um pouco maior do rolo re-
gulador produz um enrolamento frouxo.

Si o rolo regulador girar com velocidade
superficial um pouco menor do que a veloci-
dade normal dos fios, estes ficarão mais esti-
cados, e o enrolamento será mais apertado es
mais consistente do que o que resultaria da
tractão e velocidade normaes.

As velocidades diferentes do rolo regula-
dor pede ser obtida por varies modos, por •

exemplo, movendo o dito rolo por um trem de
engrenagens do velocidadevariaveLou alteran-
do o diametro de um rolo regulador movido a
um numero constante de rotações por minuto,
ou tirando um rblo regulador de um diame-
tro e substituindo-o por outro de diametro
diferente. Póde, por exemplo, o rolo ter dl-
metro tal e ser movido por modo tal que a
suleyelocidade superficial seja um pouco me-
nordo que	 velocidade normal_ dpsiloa,

Para tornar a sua veio:idade suporte Ui
igual á velocidade, e para produzir a cocção
normal até hoje empregadas, o rolo regula-
dor pôde ser forrado de couro,papel ou patino,
ou pintado, ou até se attingir o diametro ne-
eessario para produzir a velocidade superfi-
cial desejada. Para obter velocidades super-
ficiaes superiores é. velocidado normal dos
tios, o diasnetro do rolo regulador peole ser
ainda mais augmentado por modo similar.
Para voltar á velocidade superficial menor
pedem soo tiradas os forros, ou. a pintura do
rolo regulador.

O rolo regulador pede ser movido por qual-
quer modo adequado c por quaesquer meios
adequados, e de preferencia é movido por
uma garra que é desligada e para antes de
ser des'ligado o rolo eneolador e da parada
deste, o é ligada de modo semente depois de
ter sido arrancado este rolo e ter começado a
puxar os fios com a tracção normal. Com  este
arranjo os fios não correrão a mais ou não
ficarão embaraçados sob a acção da rolo re-
gulador, quando o rolo enroiador -pára ou
arranca.

O desenho pinto represonta diferentes
partes de uma urdideira do rolos em que
estão incorporados os aperfeiçoamentos 52-

do a invenção. A. fig. 1 representa em
iagramina e em escala muito pequena esta

maehinha, em secção perpendicular ao rolo.
A fig. 2 representa certas partes: da machioa
'em elevação anterior, em maior escala. A
fig. 3 representa um detalhe.

.A é o rolo em que 53 enrolam os fios. B é
o tambor de fricção que move o roto A; C é
o pente por onde passara os fias no seu ca-
minho da cantara para o rolo A Todas estas
partes são construídas e operam por modo
bein conhecido. Para realizar a inveneão, a
machina "cotnprehonde um rolo regulador E
movido positivamente ride corrente P, na
direcção das flechas. O fio D passa por cima
do rolo E o em contacto com este rolo O
rolo E é movido por meio de uma garra de I
fricção e a corrente F engrena nas rodas II, Ilt,I
fixadas respectivamente no eixo do tambor de
fricção 13 e no membro solto J da garra. O
outro membro .1 1 da garra péde correr no seu
eixo, porém gira. sempre com 'este. Entre os
dons membros da garra, ,1 d ia, podem ser
intercalados discos do borracha ou seme-
lhante

Supponha-se que a machina está parada, e
que agarra do rolo regulador E está aberta
como representa a fig. 2. Abaixa-se o poial
para arrancar o tambõr de fricção, e orsdo
enrolador, como de costume, e ' o tambor
de fricção, girando, faz girar o membro
solto da garra. O prolongamento K do
pedal Kl começa por descer inoperativa-
mente em um rasgo L no extremo inferior
do fuzil M que opera a garra do rolo regula-
dor (veja-se tombem a fig. 3, que mostra
uma vista perpendicular á fig. 2 do ex-
tremo inferior do (usil SI). A nsachina. prin-
cipiou a enrolar antes de ter o prolonga-
mento E. chegado ao fundo do rasgo em M.
Quando, pela consinnooão do abaixamento do
pedal, o prolongamento E chega ao fundo do
rasgo L, o fusil 111 é puxado para baixo, e faz
oscillar a alavanca curva N no seu eixo N i , e
esta alavanca impeli° o membro 14 , da garra,
para o membro rotativo J, e move o rolo
regulador E.

Conforme ter a veldeldade superficial do
rolo regulado (que Se Ode variar como se
descreveu acima) com relação á velocidade
normal dos fios, o enrolamento dos fios pede
ser accelerado, ou mantido para a tracção
normal, ou os fios podem ser postos sob tensão
supplementar.

Quando se tiver de parar a machina, o,
subida do pedal começa por desligar a garra
do rolo regulador (pela acção da mola P)
devido á siestria do proloneamento E no rasgo

IV. 8.595 — Memorial descriptivo da invençao
de «um milindro aperfeioado vara tingir ou
tratar por qualquer outro modo materias .
tertss e tecidos», para que preteudem privi-
.'egio John Brandwood, Thonms Rrand,,,,ad
e Edàuird Brandwood,domiciliados em Bury,
Condado de Lencaster, Inglaterra.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamen-
tos na construcção do cylindros perforadoo
em que se enro/anrfio3, linhas, pauteis ou se-
melhantes para serem submettidos a trata-
mento por Liquides, gazes ou vapores que pos-
saia pelos ditos cytindros. A este tratamento
chamar-se-ha «tingir» na presente descri-! pção.
' Os fins principaes da invenção silo: obter

um cylindro de grandes dimensOes agrando
capacidade, sena dispendio o gasto exageracko
do metal especial que tem de ser empregado .
em muitos processos o obter um eylindro leve .
o robusto, e formado de tal modo que não
deixe sair 'liquido senão pelos furos na peri-
pheria.

No desenho junto está representado um .
cylindro perfurado construido segundo a pre- •
sente invenção. A fig. 1 representa esto ce-
lindro parte em secção e parte em elevação,
na posição vertical em que é collocado
proferencia para se tingirem urdiduras ou
semelhantes, enroladas no mesmo. A fig. 2 '
representa uma secção transversal.

Uma folha de metal especial perfurada, de
natureza adequada ao em que tiver de ser
empregado (por exemplo nickel ou ama lig*.
de nickel) é curvada para formar rim casco
cylindrico A. Em J3 está representada uma,
parte dos furos feitos em tola a sua supere
tido. No interior do casco e a intuo
adequados ha ameis de supporta C, cra
ou fixados por qualquer outro modo no casco. 1"-
Estes amime podem ter qualquer fôrma -
veniente em seeção transversal, mas a
reprooentada ria Ag. 1 é adequada, em e
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Perto de cada cabeça do casco cylindrico
está collocado um annel chato D do metal es-
Pedal, que se ajusta perfeitamente em volta
do casco.

Estás anneis são os flanges do cylindro.
Para segural-os e para lhes dar robustez suf-
ficiente estão cravados nos extremos do casco
auneis E feitos de barras de cantoneira • e os
flanges I) estão tombem cravados nestes an-
neis. Os armeis E podem ser feitos integral-
mente com raios 1? e com cubos G, por meio
dos 'quaes o cylindro péde ter montadcepara
gyrar.

Quando empregado para tingir o cylindro
fica em posição vertihal na cuba de tingir. A
beira c dceannel E assenta sobra uma arruela
de borracha ou de qualquer outro material
de vedação adequado, atravessada por tubo
que conduz ao interior do cylindro o liquido
de tingir, sob pregoão. O extremo superior do
casco pôde ser fechado por uma tampa, aper-
tado por um parafuso exterior que a mantém
no seu logar e ao mesmo tempo aperta contra
a sua séde o armei E no extremo interior do
cylindro.

Em uma variantq do cylindro aperfeiçoado
só um dos extremos, Ode ter raios ou aber-
turas para deixar ,passar o liquido, podendo
o outro extremo mor fechado permanente-
mente.

O cylindro peddeer empregado em posição
diferente da vertical representada.

Para tingir é essencial que as partes do cy-
lindro que fieam em contacto com os fio; ou
tecidos sejam de um metal ou material que
não seja atacado pela tinta e que não actue
no fio ou semelhante. Corno se descreveu
acimee este metal pede ser nickel ou uma liga
de nickel. As partes do cylindro que neo en-
tram em contacto com os fios ou semelhantes

•podem ser de metal mais, barato, por exem-
plo ferro. E assim podem ser da ferro ou aço
os anneis C e E.

Para branquear é preferivel que todas as
partes do cylindro sejam de metal especial
adequado. Neste caso cada armei ou flange
pode ser forinado integralmente com. o seu
Membro de supporte.

A costura longitudinal do casco cylindrico
Ode ser feita por união a topo das beiras da
folha, cravadas numa tira ruetallica applicada
á face interna do cylindro. A- tira leva furos
que coincidem Com os furos do casco;

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0, um cylindro perfurado para processos
de tingir e semelhantes, que comprehende um

• catco cylindrico delgado e perfurado, com-
• anneis de supporte no interior, substancial-

mente corno sedescreveu ;
20, um cylindro perfurado para processos

do tingir e semelhantes. que comprehende o
casco cylindrico segundo a reivindicação I,
deus atineis chatos e delgados que formam os-
flanges, o auneis de cantoneira ou semelhante
que supporta.m o. seguram os ditos fiangos
podendo os ditos armeis de cantoneira servir

supportes .para o cylindro ser posto em
rotação, substancialmente como se descreveu;
• 30, um cylindro perfurado para processos
de tingir ou semelhantes, que comprehende
o casco segundo a reivindicação 1 e em um
dos extermos,- ou em ambos, uma sede ( ou
sédes) por cujo moio se obtem uma junta
estanque, sitbstancialmente como se des-
creveu;

40, um..cylindro perfurado para processos
de tingir o semelhantes, .que .comprehende o
casco segundo a reivindicação 1, e tem se-
mente um 'estremo aberto, substancialtnente
como se descreveu ;

um cylfndro perfurado para processos de
tingir e semelhantes, que comprehende o cas-
ço segundo a reivindicação 1, e cujas partes
que entram em contacto com as fibras textis

com Os tecidos eão formadg. do metal ai-.

pedal delgado, sendo as outras partes coope-
rativas formadas de outro metal, substancial-
mente como se descreveu ;

6°, um cy/indro perfurado para processos
de tingir o semelhantes construido e formado
substancialmente como se descreveu em refe-
rencia ao desenho junto.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1911.—Por
procuração, Leder°

N. 8.596 — Memorial descriptiro da invençaO
de «aperfeiçoamentos em apparelhos para
tingir, branquear ou tratar por modo seme-
lhante, urdidos ou meterias (azuis ou teci-
dos, enrolados em cyNndros, perfurados»,
para que- pretendem privilegio John . Bran-
dwood, Thomas Brandwood c Edward Bran-
dwood, domiciliados em Bury, condado de
Lancaster, Inglaterra. •

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em apparelhos para tingir, branquear ou tra-
tar por modo semelhante por meio de Roi-
doe, gazes ou vapores, urdidos, materiao textis
ou tecidos, enrolados em cylindros perfurados
collocados em posição vertical durante o tra-
tamento, o cujos extremo inferiores estão
montados sobro aberturas de admissão de
descarga para o liquido ou equivalente, ou oin
volta destas aberturas, de modo a formar jun-
tas eitanques.

Em a: parelho conetrnido segundo esta in-
venção, o liquido gaz ou semelhante passa
através da meteria textil no cylindro perfue
rad° sob uma presses superior a atmospherica.
O apparelho comprehonde um recipiente cujo
extremo superior está tapado durante a opo-
ração de tingir ou semelhante,, mas que pôde
ser aborto para S3 collocar e remover o cylin-
dro. Segundo esta invenção a parte superior
do recipiente tapado e o extremo superior do
cylindro estão combinados com um parafuso
em ons outro dispositivo que exerce pressão,
rigidamente supportado no interior do reci-
piente, durante a operação, e por cujo meio
se applica ao extremo superior do cylindro a
pressão necessaria para apertar com força o
extremo inferior do cylindro contra a sua séde,
para manter urna junta estanque pára 6 li-
quido eob alta pressão. O dito dispositivo com-
pressor pôde Lambem ser empregado para ve-
dar o extremo superior do cylindro contra o
liquido sob alta pressão, quando se empregar
um cylindro com o estroino superior aborto
normalmente. Acabada a operação de tingir
ou semelhante, rernove-so o dispositivo com-
pressor do extremo superior _do cylindro, para
se poder remover o eylindro e substittill-o por
outro.

Descrever-scs-á o apparelho e o modo de
tratar como applicados a tingir urdidas enro-
lados em cylindros; deve-se, porém, entender
que podem ser applieadose a outras meterias
enroladas em cylindrose

As figsdi e 2 dos desenhos juntos represen-
tam uma férina de apparelho adequado a
efectuar o tratamento simultaneo de- seis cy-

Oiro:iras segundo a Invenção. A fig. 1 repre-
Senta o dito apparelho, metade em secção e
metade emselevação, e varies acceesorioe. A
fig. 2 representa o appareeho na fig. 1, parte
em planta e parto em secção horizontal.

As figa. 3 e 4 são diagrammas de variantes
do apparelho.

Nos desenhos, A é um ricipiente cylindrico
vertical, com urna tampa D, e um fundo falso
C. Este fundo tem seis furos D, a igual dis-
tancia angular um dos Outros. Cada furo é
cercado por uma sédn guarnecida com um an-
nel elastico do vedação E, e sobro cada an-
uo' descança. o extremo inferior de um cylin-
dro Oco o perfurado P. A parede fixa que cer-
ca cada annol E pôde convergir para baixo,
para guiar o extremo inferior do cylindro
para a sea série.

i

Quando os cylindros estão no seu lagar,
assentes nas suas sédes, silo mantidos no9
seus extremos superiores por braços redizes
G de um cubo 6 1 , capaz de gyrar em torno de
um supporte Central 11, no recipiente A. Com
os braços radiaes G na posição da fig. 2.
directamente acima dos cylindros, os para-
fusos J que atravessam os brav s estão des-
cidos sobre os extremos siiperiores . 1 os cylin-
dros para apelar contra as Silfts sedes os
extremos inferiores, o para formar juntas
estanques para 03 liquides sob grande pres-
são.
•Si os extremes superiores dos cylindros

'forem abertos corno os inferiores, levam tam-
pas K sobro as quaes se apertam os para-
fusos J.	 .

anciania a operação de tingir o material
enrolado nos cylindros, levanta-se ou tira-se
a tampa do recipiente, afrouxam-se. os para-
fusos dos braços G, e faz-se gyrar os braços
até ficarem nos vãos entre os cylindes, tiram-
se os cylindros dss suas sécia, substituem-se
por outros que se aportam contra as suas
sédes depois de terem os braços radiaes vol-
ptaiednoteá. posição na fig. 2, e . tapa-se o reei-

Nas paredes do reci p iente estão fixadas as
esperas g para impedir que os braços G se
deformem com o aperto dos parafusos.

O supporte central 11 está aparafusado num
furo centeal no fundo falso C. ate furo é fe-
chado durante a operaçãO de tingir par uma
valvula M cuja /lute AP sobe pelo centro do
supporte 11 o pódo ser operada por um mord-
imiti M2 que pôde ser removido com a tampá.

N é uma bornba para fazer circular o liqui-
do no apparelho ; N i é um tubo entre a •enn-
ba e a cardara abaixo do fundo falso C; N O são
tubos de retorno do recipiente para a bomba.
O liquido fropellido polo bomba entra nos cy-
lindros. passa pelos furos destes e polo mate-
rial submettido a tratamento, para o recipi-
ente, e volta á bomba pelos tubos N. A cir-
culação pôde tombem ser effecSuada em sen-
tido contrario.

Uma característica importante em conne-
xá.° com o• aparelho é o emprego do um .
tanque regulador e de reserva O, ein que é
descarregado o liquido, o alii fica quando não
é empregado para tingi-, e de que é extrahi-
do quando se tiver de tingir, e através do
qual pôde passar o liquido durante a opera-
ção de tingir. 01 e 02 são tubos pelos quites
o tanque regulador o de reserva está ligado
á bomba -	 .

Quando se tiver do efectuar 'a operação de
tingir, o liquido é tirado do tanque O e posto
em circulação nos tubos Ni e N9 da bomba o
no recipiente A . e nos cylindros.

Acabada a operação tira-se o liquido do re-
cipiente A para e tanque O Durante a ope-
ração pôde-se passar 'pelo tanque O qualquer
proporção desejada do liquido em circulação,
abrindo-se convenientemente valvu/as situa-
das nos tubos 0 1 e O. Depois do esvasiado o
recipiente A, tira-se a tampa e tiram-se os
'cylindros antes ou depois do tratamento com
ar ou semélhante, abaixo descripto.

A t é um tubo de escape situado no topo do
recipiente A e pelo qual pôde o liquido passar
para o tanque O até se ver não ter ficado ar
no systema circulatorio.

pé um apparelho filtrante através do quà/
pôde ser o liquido filtrante e introduzido no
systema circidatorio, pela bomba. -

Q é uma cansara de ar fechada (pôde haver
mais de uma) por cujo moio se pede aspirar
ou impellir ar sob pressão ou vacuo através
dos urdidos tingidos, depois do se trasfegar
por meio da bomba o liquido do recipiente A
para o tanque O. Q i é o tubo pareentrodnzir
ar sobre pressão no recipiente A. Q 2 é um

• tubo para evacuar para a atmosphera o ar
&ilido no recipiente A, ou para introduzir
tv comprimido no dito recipiente, em direcção

•
•



sipposta, o nesse ultimo caso o tubo pôde
estar ab3rto para a atmosphera. Em vez de
'ar pôde-se empregar gazes ou vapores.

O tratamento com ar ou semelhante pôde
ser effeetuado em aparelho separado, si se
desejar, em vez de o ser no a parelho em que
se effectua o tratamento com liquido, e Mem-
se effectuar tratamentos successivos de cylin-
dros com liquidem em camaras suce,essivas.

Os diversos tubos teem valvulas para fechai-
os ou abril-os segundo os usos para que forem
empregados.
- Quando a vaiada M está levantada e aber-
ta, o rec planta A pôde ser esvasiado comple-
tamente, por aberturas' n no supporta cen-
tral.

Pôde-se prescindir do fundo falso C no reci-
piente A para formar uma camara de distri-
buição do liquido para os diversos cylindros, e
formar no fundo do recipiente as sédes dos
cylindros, cada uma com sou tubo de admis-
são, ou com um' ramo do tuba da admissão.

A fig. 3 é uma planta schematica de um
.„, recipiente, com a tampa removida, para dons

cylindros, e que não tem fárma. cirlular. Com
esto arranjo os braços G não gyram ciii torno
de uma parte central, mas podem ser levan-
tados de cadeiras adequadas, ou serem liga-
dos por charneira num dos extremos o aferro-
lhadas no outro, para poderem oscular verti-
calmante, depois do desaferrolhados, e liber-
tar os cylindros.

A fig. 4 é um diagramma de um apparelho
semelhante ao da fig. 3, porém arranjado
para quatro cylindros.

E' preferirei a construcção de cylindro re-
presentada em secção na fig. 1. Nesta con-
strucçao uma chapa delgada perfurada de
meta/ especial não corrosivel (por exemplo,
uma liga de nickel), como é necessario em
operaçoes de tinger e semelhantes, está cur-
vada para formar o casco cylindrico I do cy-
Endro F.

Estão representados em z alguns furos,
apenas, porém é bem sabido que os cylin--
dros para tingir tem furos em toda a super-
ficie.
- Nos extremos do casco estão colocados
ameis delgados Fi do dito metal especial, e-
que constituem os flanges do cylindro.

Cada fiange é mantido no seu legar e sup-
portado por um annel robusto Ft de metal
ordinario (ferro ou aço, por • exemplo) que
não entra em contacto com o material a
tratar.

Cada armei F R está fixado por rebites ou
por outro modo no casca cylindrico, e pôde
ter raios para supportar uma chumaceira ou
semelhante Fa pôr cujo meio pôde o cylindro
ser montado para girar.

No interior do casco cylindrico ha um nu-
mero conveniente de anneis de enpporte e de
reforço R; de qualquer metal adequado, e
fixados no casco por modo conveniente.

Todas as partes metallieas em contacto
com o material textil são feitas de liga de
aleitei.

Para se poder ver a construgão, na fig.
1, não ha urdido, ou outro material, enrola-
do no cylindro, porém é bem sabido que,
quando se tinge em cylindros, ou urdidos ou
outras fibras ou tecidos são enrolados nos cy-
lindres, e os cylindros são depois collocados
no recipiente para tratamento.

Em resumo, reivindicaram como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção

apparelho para. tratamento de fibras
textis ou tecidos num cylindro de supporta
perfurado com fluidos sob pressão superior á
atmosaherica, que comprehende um recipi-
ente tapado, uma abertura de admissão ou
descarga cercada por uma Ode para o extre-
mo inferior do cylindro, um dispositivo' rine
exerce pressão no cylindro para apertai-3
contra a sua série e formar uma junta estan-
que para o fluido sob alta pressão, sendo o

dito dispositivo compressor solidado do reci-
piente durante a operação, e amovivel do ex-
tremo superior do cylindro, depois de termi-
nada a operação, e formando tamisem, quan-
do se desejar um dispositivo de vedação pa-
ra o extremo superior do cylindro, sub-
stancialmente como se descreveu;

2°, em um apparelho para tratamento de
fibras textis e de tecidos com fluidos sob pres-
são superior á atmospherica, uru recipiente
que é tapado durante a operação, um dispo-
sitivo distribuidor do liquido, uma plurali-
dade de aberturas de admissão ou de descarga
cercadas por sédes para os extremos infe-
riores dos cylindros verticae.s, uma série de
braços radiaes ou semelhantes montados perto
do extremo superior do recipiente e capazes
de serem movidos para occupar posições acima
dos cylindros ou acima dos vãos entro os cy-
lindros, e parafusos combinados com os ditos
braços para apertar com força os extremos
inferiores dos cylindros contra as suas sédes e
formar aqui juntas estanques para o fluido
sob alta pressão, e, se fôr necassario, para
fechar os extremos superiores dos cylindos
com tampas, substancialmente como se des-
creveu;

3°, em um apparelho para tratamento de
fibras textis e tecidos com fluidos sob pressão
superior á atmospherica em cylindros de sup-
porta perfurados verticaes, um recipiente e
seus accessorios construidos e arranjados,
substancialmente como se descreveu em refes
remia aos desenhos juntos;

40, um apparelho para tratamento de
fibras textis e tecidos com calindros de
supporta verticaes perfurados, com fluido
sob pressão superior á amospherica, que
comprehende um recipiente segundo as
reivirulicações 1, 2 ou 3, combinado com
uma bomba para liquidas, e tubo de circula-
ção, tudo substancialmente como se descreveu
em referencia aos desenhos juntos;

5°, um apparelho segundo a reivindicação
4, combinado com um tanque regulador e de
reserva, ou com uma pluralidade destes tan-
ques, substancialmente como se descreveu ma
referencia aos desenhos juntos;

6°, ura apparelho segundo as reivindica-
ções 4 ou 5, combinado com dispositivo para
forcar ar ou semelhante através dos cy-

os perfurados, substancialmente como
se descreveu em referencia aos desenhos
juntos.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1914. —
Por procuração, Leclerc d.C°.
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EDITAES E AVISOS
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Suprerao Tribunal Federal
De ordem do Exmo. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico achar-
se aberta nesta secretaria, a partir de hoje e
a terminar a 3 da setembro vindouro, ás 16
horas, concurrencia para o fornecinamito dos
objectos de expediente necessarios a esta se-
cretaria.

A' disposição dos Srs. interessados encon-
tram-se na portaria deste tribunal as amos-
tras de todo o material necessario.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
20 de agosto de 1915. O secretario, Cr abria
Marfins dos Santos Vianna.

Supremo Tribunal Federai .
CONCURSO PARA PROVEU:110 DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL NA SECCX0 DO ESTADO DA PARA-
IlYBA

De ordem do Esmo. Sr. presdente, faz-se
publico, nos termos do art. *184 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal, que,

Setembro do 1915 9497 7 _
I

achando-se vago o cargo de laia federal na
Estado da Parahyba, em virtude de ter sido
concedida a aposentadoria solicitada pela ba..-
aharel Variando Neiva, é marcado o prazo da
30 dias, a contar de hoje e a terminar Mie
horas do dia 29 de setembro vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as peti-
sus dos candidatos ao mesmo cargo, instrui-
das com os docuinentos que provem seus ser7
viços a habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habili-
tados em direito com o tirocinio de dons atinas,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou mi-.
instado publico (lei u. 221, art. 7° para-
grapho unias, e art. 27, § I!, do decreto nu-
mero 808, art. 14). .

Secretaria do Supremo Tribunal Federal„
31 de agosto de 1915.— O secrktario, Gabriel
Martins das Santos Vianna. 	 (•

Blinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA DA ADIIIN/STRAÇXO

Venda de artigos
De ordem do Sr. general commandante,

faço publico pie no dia 14 de setembro vin.
douro i recebern-se propostas em carta fechada
para a venda nesta Brigada, dos seguintes
artigos

2 caldeiras	 Burgo com fornalha.
2 bombas de alimentação de agua.

separador de vapor.
I machina á vapor typo Ideal corijnaada.

uni dynanao de 203 amperes e 250 volts. ---
2 dechnetros.
1 dosanda.dor.
I esquentador.
I hydrometro.
2 injectores da agua.
Os proponentes podarão ver os mesmos

artigos nesta Brigada, durante todos os dia.s
uteis.

Quartel á rua Evaristo da Veiga,. 26 de
agosto de 1015.—Git Antonio Dias de Arinriela,
tenente-coronel chefe.

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA RENEFICENIZ

De conformidade com o que dispas o para-
grapho fanico do artigo 662 do regulamento
da Brigada„ previne-se aos contribuintes da
Caixa Beneficente, desta corporação, que per-
derão o direito ás matriculas si não satisfize-
rem, ou seus herdeiros., as contribuições atra-
zadas até o dia 31 . de Janeiro de 1916, a sa-
ber: — Ex-3° sargento Oscar Tenurio Macho.-
do, cabo de esquadra Relvado Brandão ans-
peçada Alfredo Santos do Oliveira, C...nclido
Francisco Gonçalves, Antonio Cyrino de Oli-
veira, Antonio Faria de Lima, Augusto Ouri-
• alarcellino Ferreira Baptista, Francon-
m Gomes, Antonio Manoel de Oliveira, Vir-
gfilo Teixeira de Aguiar, João Francisco da

.Silva, Sebastião Gomes da Silva, José Dias da
Silva, Mauricio Pinto da Silva, apatia de
Araujo Dias, Antonio Ernesto, Adilar Antonio
da Costa, José de Barros, João . Antonio de
Araujo, Basilio de Oliveira, Jayme Calheiroa
Lins, Lindolpho Cardoso, João .Maximiano
Conto, Carlos Ferreira Alferes, José Maria
Marques, llerrninio Ferreira Candeia, José
Louras de Miranda, Alfredo Marques de Fi-
gueiredo, Luiz Felinto de Oliveira, José Car-
los Sobrinho, Manoel Dias Alves, Athanazio
Gusmão, Castorino Rodrigues Pereira, Case-
miro Moreira dos Santos, Manoel dos Santos.,
Jonas Francisco dos Santos, Vicente Marcoh-
no do Sant'itina, • Leonardo Lourenço dos
Santos,Franeisco Londrino..Si-mnando Ernesto
de Araujo, Nestor [Nada Lima, Paulo Primo,
Antonio Barbosa do Souza, Oswaldino
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Britto José AlVes Tobias, Marcilio Bento da
Silva, 'Odilou Pereira de Andrade, João Car-
neiro, Orlando de Deus 'Ferreira, Eduardo
Baptista de Mendonça, Feliciano Pinheiro, Ge-
raldo Antonio Napoleão, José Lucas do Nasci-
Mento, João dos Santos Farias, Bibiano Case-
miro Veras, João Ferreira de Barros, Agenor
Bernardino de Carvalho, João Baptista Nepo-
muceno, Carlos Geiger, Manoel Baptista do
Carmo, Fernando de Almeida I°, Celestino
José de Moura, _ Amido Angusto Domardes,
clarim Manoel GoOçalves da Silva, João Mari-
nho, Alamedas Ramos do Oliveira, anspeçada
Isidro Estevão da Silva

'
 soldados Manoel An-

tonio da Rocha Braga, José do Almeida Ba-
ptista, Epamiuondas do Andrade, Manoel Pe-
reira do Nascimento ) Torquato Rodrigues Li-
ma, Antonio Jizsé ()uai roga , Edmundo Augusto
de Faria, João dê Andrado (2°), Amadeu de
Moraes llachado..Manoel Severiano do Siquei-
ra, Sylvio Cavalcante de Albuquerque, José
Carlos da Silva, Anthero Augusto André, João
Carneiro de !'4ouga t Pedro da Soledade Araujo,
Eugenio de Olieeira Ribeico, Francis -c.° Bas-
tos, José Domingos de Faria, Synosio Nunes
Lins da Silva, José Severino Pires, Luiz Pe-
reira da Silva, Satyro Domingo; Pacheco, Joa.-
ouls ,Francisco ..da Silva, Arnaldo de Góes
Gomes„ Antonio' Rodrigues dos Santos, José
Cardoso, Claudionor Paes, Pio Moreira de
Oliveira, Alvaro da Silva Barraca, Joven-
tino Romão de Souza, Alipio Ayee4a, Jor-
ge Jacques doa Santos, Alvaro Nobre da
Silva, José Domingos, Bibiano Gonçalves.
Bastos, José Fáustino, Manoel I.aurindo Ver-
çosa, lado FOnciscA da Cruz, José Gomos
de Oliveira, Arhur Fausto Rubens Alves Va.-
relia, :Toá da ost .. Ribas, 'Manoel Martins dos
Santos, Felippcs Mauro, João Braga Caminha,
Alfredo Lara, José Baptista de Castro, Napo-
leão Joaquim Dyonisio, Antonio do Lima e Sil-
va, Manoel Vintor de Mendonça, João Freire
da Silva, Alcino Medeiros Machado, Lourenço
Molck do Valle, Antonjolobo, corneteiro mor
João Baptista de Campos, 30 sargento Antonio
CorrOa. Madre cabo do esquadra Carlos Au-
insto de Mondonça e Avelino Paulo da Silva,
anspeçada José da Costa Mesquita, soldados
Manoel Victoriano do Nascimento, Manoot Pi-
arre Jorge, Severino Celestino da Silva, Syl-
vio Anastacio • do Oliveira, Alvaro Cardoso,
Ursissimo Antonio Vinda, Venutiano Barbosa
de Fa:las, Davino Juvencio da Costa, Somei-
no °eia. io Nines Cordeiro, Gentil Ferreira
Lima, Arthur Mo: aos de Oliveira, José dos
Santos Pires, Antonio Soares do Arruda,
Olyinpio José Moreira, Oscar de Souza pinto,
kialustiano Moreira Tavares, Luiz de Figuei-
redo Rabellot, José Fernandes da Silva, Oscar
de Azevedo 'Cunha, Antonio .José Ferreira,
Dome: rio de Abrou, Attico Martins de Arau-
jo, Araerico Gomes de Azeredo, Severiano
José dos Santos, Francisco Caruso, José Pe-
reira da Silva, José Pereira de Paiva, Eme-
bio Henrique de Souza, Theodoro Antonio
Ferreira, Vicente Thornaz da Silva, Anrelio
Cunha da Costa, Antonio Carneiro da Silva,
José Monteiro da Mello, José Alves dos San-
tos, Pedro Gruna, Ozorio José Martins, Ma-
noel Marcolino Borges, Alvaro José Borges,
Antonio Rodrigues Pores, Luiz Guarabyra de
Oliveira, José dos Santos, Deocleciano Campos
do Azevedo, Marinho José da Silva, João

iiilherme de Assis, Francisco Pina, Ame.
rico Augusto Bernardas, musico Galdino Mar-
tjias de Oliveira, corneteiro Miguel Bispo de
Araujo, Julio José de Barras, soldado Ignacio
Antonio do Valia, Lucrecio da Silva, Alexan-
dre Proença, Beneclicto Alves de Lima, Alcides
Ferreira da Silva, Sergio Joaquim Monteiro,
Gilberto Hugo de Faria, Euclydes Leitão O
Manoel Bernardino de Souza .

Contadoria, 1 de setembro de 1015. —Jose
Fslanislait Barbosa da Silva, .capitão escri-
pturario.

Visto.—Maior Narciso. contador

Brigada Policial do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De occôrdo com a resolução do Conselho
Administractivo reunido em sessão de 30 de
agosto findo, foram eliminados do numero dos
contribuintes desta Caixa, na forma do art.
031 do regulamento actual, por .não terem
pago as respectivas contribuições, durante
mais de 12 !Jaezes, as exraças abaixo decla-
radas.—Luiz José Pinheiro, Arnbrozio Ferrei-
ra de Gusmão, Firmino Soares de Andrade,
João Alexandre, Arthur do Lo ola Santos,'
João Ferroira da Fonseca, João José Vieira,
Manoel Ferreira de Lima, Carmelito Forte-
nato de Ilollanda, Francisco de • Paula Alvos
de Oliveira, Grey Paes, Pedro Lemos Vidal,
Aribur da Silva Breves, Vicente Alves Ferrei-
ra, Lyourgo do Souza Marinho, Francisco Cas-
tello. Manoel Jacintho Teixeira, João Rodri-
gues de Mendonça, José Moreira, José Barbo-
za de Lima, Luiz Machado Alaurity, Jarbas
Vieira da Cunha, Lucio Balthazar da 'Silveira,.
Octatio Balthazar da Silveira, Francisco do
Paula Guimarães

'
 Aroldo de Azevedo Carva-

lho, Mario da Costa, João ilibairo de Oliveira,
Hyppolito José dos Santos,. Antonio Avolino.
Homilia, Antonio de Freitas (2°), Manoel Ilen-
PiCtile dos Santos, Herculano Pereira, José Ro-
mão cio Oliveira, João Baptista do Valle, Fir-
mino Martins, Candido Joaquim de Souza,
Fausto Pinto de Sant'Anna, Condido Aurelio
de Barros, Henrique-José de Barros Gabriel
Luiz do Arruda, Antonio Corrêa 'Barbosa,
Melchiades Alartios de Oliveira, Florindo João
do Nascimento, Arthur Victor de Araujo,
Humberto da Silva Braga, João Faltosa ,do
Lima, Alberto Marcos Ribeiro, e, na forma do
art. 033 do mesmo regulamento as seguin-
tes os-praças: Luiz Martins Collares, Ernani
do Mendonça Monteiro, Roberto Rahman e
Condido Rodrigues de Azevedo.

Contadoria, 1 de setembro de 1915. José
Estanislau Barboza da Silva, capitão escriptu;
vario. Visto.—Major Narciso, contador.

Directoria Geral de Sande Publica
-Foram Multados por infracção do Regula-

mento Sonhai% verificada nos predios abaixo.
enumerados os seguintes senhores:

Ataxandre Espirito Santo Basto, rua Lins e
Vaseoncellos n. 413; Antonio de Jesus Henri-
que, boulevard de S. Christorão ns. 3 e 5;
D. Josephina A. de Barros -Moura, rua Barão
de Itapagipe n. 153.

Secretaria da Directoria Geral dê Saude
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915.

—O secretario interino, Dr. Garfield de AI-
meislo

Iltinisterio da Fazenda
Directoria da Receita P—ublica •

emusso PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE AGLI-

Tas PISCAM DOS IMPOSTOS DE CONSUMO NAS CM»
cunscarrçõES DO L'STERIOR DO ESTADO DO EIO
DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que, durante o prazo improroga-
vel de 30 dias, a contar de hoje, se acha
aberta, no gabinete do Sr. director da Re-
ceita Publica, a inscripção ao concurso para
provimento de legares de agentes fiscaes dos
impostos de consumo, nas orcumscripções do
interior do Estado do Rio de Janeiro.

De accikdo com art. 138 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 do- março
do corrente anuo, o concurso versará sobre
as seguintes maiorias: portuguez (orthogra-
phia, analyse e redacção), francos (leitura,
traducção e analyse), arithmetiea (especial-
mente em relação ás, operaçõos em uso no
cominarei° e nas roparticts3s .do Fazenda),

escripturação mercantil por partidas dobra-
das e noções de administração de Fazenda.

' . Para a mscripção ao concurso, os candida-
tos deverão apresentar requerimento in-
struido de documentos com os quaes provem
idade maior de 18 e menor de 45 annos e bom
comportamento civil.

Directoria da Receita Publica, 4 de agosto
/ de 1915. — O secretario, Constante Lobo. (..

. —

Directoria da Receita Publica
Concurso para provimento de togares de agen.

les fiscaes dos impostos de consumo nas
circumscripções do interior do Estado do
Rio de Janeiro.	 -

De ordem do Sr. presidente 'do concurso,
fap publico que ficou resolvido t tendo em
consideração os precedentes havidos em ou-
tros concursos que, para a prova de bom
comportamento civil, na falta de carteira de
identificação é bastante a apresentação do
attestado do delegado de policia da circum-
scripção em que residir o candidato.

Directoria da Receita Publica, 28 de agosto
de 1915.-0 secretario, Carlos Gaudie Ley.

The sonro Nacional

LETTRAS DO THESOURei

(PAPEL)

Substituição das cautelas provisorias

De ordem do Sr.- director geral da Conta-
bilidade Publica e de acebrdo com as instru-
cçõos approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diarto Official de 22 de maio,
são convidados a comparecer nesta thesou-
raria os portadores das cautelas provisorias
emittidas nos termos do decrero n. 11.478,
de 5 de fevereiro deste anuo, para substitull-as
pelas — Lettras do Thesouro — Papel.

Serão substituidas somente as cautelas
emittidos no dia 13 de março ultimo, dos soe
pintes numeres e valores:

Do valor de 500:0005000 -
Cautela n. 1.730.	 -

Do valor do 50:0005000
Cautelas na. 48 a 97, -

Do valor 'de 10:0005000
Cautelas xis. 07 a '79 e 2,79,a 293.

Do valor do 5:0005000
Cautelas na. 413 a 452.

Do valor de 2:0005000 -
Cautelas na. 1.730 a 4.733.

Do valor de 1:0005000 -
Cautelas na. 245 a 295, 2.079 a 2.228 e

2,251.
Do valor de 5005000

Cautelas na. 328 a 378.
Do valor de 1005000

Cautelas na. 2.225 a 3.000.
A substituição terá togar do dia 1 do

dia 3 do corrente mez, das 11 toras da manha
ás 2 da tarde.

As cautelas dos valores de 1005, 200$, 500$
e 1:0008 serão substituidas por letras de
iguaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Somente serão desdobradas as cata.
telas de valoressuperiores a (:0005000.

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
1 de setembro de 1915.— O escrivão. A. Já
Santos.
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sentassem qualquer alegação ou reclamação.
Nestes termos,
Considerando que foi a -mercadoria appre-

hendida em flagrante, Consoante o dispositivo
do art. 630 § 3° da Nova Consslidação das
Leis das Alfandogas; 	 --

Considerando que os detidos, portadores
dessa mercadoria, confessaram a sua- inten-
çã,o dolosa do evitarem o pagamento dos di-
reitos fiscaes; 	 •

Considerando que o processo correu á re-
velia: -

Julgo procedente a apprehensão e conde
mito os portadores ou donos da mercadoria
apprehendida, Manoel Aréa, Manoel F. San-
ches, Manoel Gonzalez e André Cinni, não sé
á perda da referida mercadoria, como a pa-
garem a multa de tresentoe e dez mil quatro-
centos e dezeseis reis (310$416),' correspon-
dente a 50 !S do seu respectivo valor.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal
o producto, nos termos do art. 651 § 10
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
ale apprehensor 2° oficial aduaneiro Luiz an-
tordo de Almeida, e ajudante do fiel do arma-
rem do bagagem Fidelis Kropf, deduzidos
50 °J,, de accerdo com o dispositivo n. 124, da
lei n. 2.924 de 5 de janeiro do corrente
armo. -

Cumpra-se. Alfandega, 2-9-915. —Paula
e Silva.

-Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de setembro
de 1915.—Alfredo Pinto de Araujo Corréu,
2° escripturario.

Alfandeoa do Rio de JaneirO .
Para que produza seus &reates, faço publica

a seguinte sentença:
Da leitura deste processo se verifica: que no

dia 8 de junho do corrente armo, os escriptu-
raios Srs. Antonio Carneiro da Gama Mal-
cher o Felippe Monteiro de Barros, Incumbi-
dos do exame e classificação de mercadorias
retardadas que se acham em deposito no
armazem n. 9 desta Alfandega, ao procede-
rem á conferencia de duas caixas marca
M81311, ns. 7.081 o 7.082, vindas de Ham-
burgo, no vapor alemão Santos, entrado em
13 de fevereiro de 1913, verificaram conterem
as mesmas algodão hydrophilo, em pacotes
de 230 gramnias, encontrando dentro de
grande numero desses pacotes, °multas,
mercadorias de alto valor taes como: pasti-
lhas comprimidas, pastilhas medicinaes, obje-
ctes do cirurgia etc.

Nos referidos pacotes, existindo apenas O
indicação de algodao mencionada nos rotu-
les, entenderam os ditos funcelonarios traze-
rem o facto ao conhecimento desta inspe-
ctoria.,

A' vista disso determinei que fosse lavrado
o auto de apprehensão, sendo devidamente
preparado o Pespectivo processo.

Constando dos documentos &Betus que
taes volumes tinham vindo censignados ao
negociante desta praça Moreira Barbosa foi o-
mesmo convidado a prestar declarações a
respeito.

. Em seu depoimento, afirma esse negociante
que realmente taes volumes vieram por -en-
commenda sua, mas que tendo verificado que
'a gaze e`o algodão não eram da qualidade
que havia elle encomniendado, , abandonou a
mercadoria por conta do respectivo remet-
tente nada sabendo quanto á occultação do
outras mercadorias.

A' vista do exposto, foi inserto no Diarió
0/ficia/ de 17 de julho um edital convidando.
°done cies ditos volumes a vir a esta reparti-
ção, dentro do prazo de 15 dias, alegar o que
entendesse a bem do seu direito.

Ninguem havendo comparecido dentro do
referido prazo, foi lavrado o respectivo termo
de perempção, procedendo os conferentes,

,ara essa fim slesignados, logo ein Seguida, a

classificação o -avaliação das ditas merca-
dunas; e conto fossem encontradas psças set
borracha para cirurgia, com pletamento eetrd'-
gadas e sehi valor mercantil, tbram ellas,
mediante o competente (01110 dadas a con-
sumo.

Nestes termos:	 •
- Considerando que as mercadorias se acham

acandicionadas dentro dos pacotes de algodão
e gaze hydrophilos, de modo a serem tub-
tralridas aos devidos direitos fiscaes;

Considerando que em todos os pacotes, Os
rotulo.; que neles se observam trazem a
dicaçãe tão semente de gaze e algodão hy-
drophilos, polo que ;

Considerando que si não féra ó meticuloso
exame dos referidos ascripturarios, teca moi'
cederias teriam provavelmente tido sabida da
Alfandega, pagando infimos direitos, com de-
trimento da Fazenda Nacional ;

Considerando a disposição do art. 488 § 54
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
combinado com o art.- 030 § 3° da mesma
Consolidação, ainda ;

Conelderando que correu o processo á re-
velia, ignorando a repartição quem seja o
dono da mesma mercadoria.

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto aos apprehensores eecripturarlos Srs.
Antonio Carneiro da Gama Malcher e Felippe
Monteiro do Barros, deduzidos 50 0,1„ na con-
formidade do disposto no art. 121 da lei
n. 2.921 de 5 de janeiro do corrente atino.

Cumpra-se. Alfandega, 2 de setembro
de 1913. —Paula e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de sete IMPO
de 1915. — Alfredo Pinto de Araujo (jorrêa.
2° escripturario.

•
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Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr: inspector intimo o dono,

•)onos ou interessados de quatorze caixas
marcas F—Rio, J. e L. appreliendidae, á
vista de denuncia, na estação Alfredo Maia,
da Estrada de Ferro Central do 13razil e reco-
lhidas ao armagem n. tio Cães do Porto, a
virem, no prazo de 45 dias,. apresentar alie-
gaçees, documentos e o mais que entenderem
que pro*m estar as mesmas caixas descai--
baraçadas para livre transito.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1915. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
2° escripturario.	 ('

WW•n•

era:ideai; do Rio cts Janeiro
De ordem do Se. Inspector intimo o dono

• ou donos de dois pedaços do fazendas encon-
trados occultos sob as vestes de um estivador
em 30 de agosto findo, no Caos do Porto, en-
tro os armazena 17 e 18, pelo 2° oficial adua-
neiro Zacharias de Medeiros Guimarães, a
Vir alegar, dentro do preza de 1Zi dias, o que
entenderem a bem dos seus direitos no pro-
cesso que sobre o caso corre por esta repar-
tição.

Alfandega de Rio de Janeiro, 2 de setem-
Ivo de 1915. — AlNdo Pinto de Araujo Cor-
rêa, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Sauim
Para queproduza seus effeitos faço pu-

blica a seguinte sentença
Consta deste processo que o 20 official adtia-

neiro Luiz Antonio de Almeida, no dia 28 de
julho ultimo, ás 13 horas e 45 minutos, em

• vista do um aviso que lhe deu o ajudante do
fiel do armazem de bagagem, ondo se achava
elle servindo, hamou á fala qual 00indivi-
duos que lhe pareceram suspeitos e em togar

e reservado no 'menus arinazern, procedendo
neles a uma • busca corporal,- verificou que
tpdos eles traziam, occulta sob as vestes,
grande quantidade de pares de meias de
seda.

A' vista disso, apprehoudeu Casa mercado-
ria, prendendo aqueles individuos, que de-
pois soube-chamarem-se : Manoel Arca, Ma-
noel F. Sanches, Manoel Gonzalez e André
Cinni.

Sciente deste facto, determinou esta inspe-
etoria, que se lavrasse o auto de apprehensão,
preparando-se em seguida' o respectivo pro-
cesso.

Do referido auto foram tomados devida-
mente os depoimentos desses individuos, que
de facto confessaram trazerem a mercadoria
escondida, afim de sonegal-a aos direitos lis-
caos, declarando, entretanto, ignorarem que
não lhos fnsee licito assim procederem.

Lavrado que foi esse auto e tomados os de-
poimentos do approhonsor e do'arudante do
fiel Fidelis Kropf, foram eles, como se . vè do
Officio desta iuspectoria, a fls. 17, postos á
disposição do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
licia.

Foi em seguida publicado um edital, com o
prazo de 15 dias, convidando os interessados
na mercadoria apprehendida a virem alegar
o que entendessem a bem de seus direitos,
mandando esta inspectoria logo em seguida
classificar e avaliar a dita mercadoria, atten-

- dondo assisti á Solicitação feita pela 30 delega-
cia auxiliar, ene oficio n. 437 (vide documen-
to fls. 9).

Determinou ainda esta inspectoria que tos-
e= os portadores da mercsdoria apprehen-
dida, que se acham recolhidos á Casa de De-
tenção, intimados a virem apresentar a sua
'defesa, no prazo de 15 dias, conforme se ve
do documento do fls. 15.

Entretanto, terminou o prazo sem que es
Oetidoa ou quaesquer outros interessados atire-

-
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Superinterilencia dos Clube de Mercadorias
Auto de infracção .

Auto de infracção e apprehensão lavrado
pelo fiscal Henrique Gonçalves Cascai) contra
C. Simões Coelho proprietario do estabeleci-
mento denominado «Casa Civil o Militare á
rua Marechal Ftoriano Peixoto n. 221, nesta
Capital, por vender os artigos do seu com-
moreis mediante sorteio sem 1 respectiva
tarta-patente, infringindo assim o disposto
nos arte 1° e 2° do regulamento que baixou'
com o decreto n. 11.492, do 17 de fevereiro
do 4915.
, 0 fiscal autoante apprehendou o- apparelho
das extracções e um coupon n. 21 472, que
são a prova material= que se estriba o auto
lavrado.

Alega o entoado que eito nunca vendeu os
artigos do seu commércio por meio dos clubs '
de sorteio.

Justificou o autoado perante o Juizo Fe-
deral da 1, Vara do ,Bistricto Federal com a
assistencia de um dos procuradores da Repu-
blica que elle distribue gratuitamente a cada
comprador no acto do pagamento a dinheiro
o entrega da mercadaria um coupon que dá
o direito de tirar a sorte no moa immediato
ao da compra e do modo seguinte:-

a) o sorSelo é feito por meio de um apparc-
lho s = forma- de urna que contem com es-
pheras do madeira e de' igual tamanho, nu-
meradas de 1 a 100;

b) o proprio comprador ou portador do
eoupori tira da urna uma espera ou pedra,
cabendo-lhe um dos 24 premies que o eatabe-
cimento offerece mensalmente aos freguezee,
si a pedra extrahida da urna for qualquer dos
numeres,

Informa i apor" . sua voz o fiscal autuante que
todo o individuo que entrega mercadoria*
mediante sorteio explora certamente um eiiità
de mercadorias.

Sustenta o fiscal que a circumatencla do
freguez não paga e a mercadoria smoulal.

•
•

•	 •



a

. B O O Sexta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1915 ,

pendo os coupons dados a titulo de bonifica-
oão aos compradores do outras mercadorias
pagas, demonstra a existencia d club clan-
destino acobertado por essa espertesa.

Conclue o fiscal pela improccdoncia da de-
fesa estribada no facto de vão se pagar ao
entoado o coopon que dá. direito ao prendo.

Tudo visto e bem examinado, o conpon nu-
mero 21.432 apprehendido pelo fiscal, iden-
tico • ao de n. 21.208 exbibido na justificação,
traduz claramente a operação do autoado.

Os dizeres impressos do coupon, associados
aos do apparollio, attestam do um modo ine-
quivoco que a Casa Civil e Militar vende a di-
nheiro artigos de cliapellaria, alfaiataria e
sirgneireria com o systema anum° le brin-
des em mercadorias da mesma especie distri-
buidos por sorteio aos compradores.

Esta operação não apresenta os caracterisa
ticos essenciaes do club.

Este compõe-se de um numero fixo de socios
que, pagando cada um a mesma prestação
durante um numero determidado de sema-
nas, recebem o objecto vendido, urna vez remi-
dos pelo sorteio da sua inscripção ou paga-
mento total das prestações.

O simples facto de se entregar a mercado-
ria por sorteio não filia a operação á venda
de mercadorias mediante sorteio a que se re-
fere o art. 36 da lei n. 2.321 do 30 de de-
zombro de 1910.

Em uma rifa ou acção entre amigos entre-
ga,ose, tombam a mercadoria mediante sorteio,
sem que se confunda no entretanto esta ope-
rarão com o chamado chata do mercadorias.

O club, a rifa e 'a venda mediante o sorteio
do brindes são especies do genero previsto
pelo art. 367 § 10 do Codi,go Penal da Repu-
blica, em que, se faz depender da sorte a ob-
tenção de um beneficio em dinheiro, bons mo-
Veia ou immoveis. .

O club é uma operação que perdeu o seu
caracter delictuoso em virtude da lei citada
n. 2.321.

A venda com o system annexo de brindes
foi igualmente autorizada pelo art. 1 0, u. 35,
da lei n. 2.919 de 31 de dezembro de 1914,
permittindo-a o legislador aos clubs e socie-
dades que vendam a prestações.

Não tendo sido contemplado na disposição
da lei da receita vigente o commerciante que
vende a dinheiro de contado, os brindes que
elle distribuir por sorteio incorrerão sem du-
vida na sancoao penal do art. 367 § 1° do Co-
digo Penal da Republica.

Dura lex s 1 lex.
A autoridade administrativa executa-a ain-

da que reconheça que a exclusão do referido
commerciante pôde ser attribuida, á inadver-
tencia do legislador.

Pelo exposto, constando do processo ele-
mentos sufficientes para se affirmar que a in-
fracção autoada constitue loteria não autori-
zada, remato o presente auto ao fiscal das
loterias que é a autoridade competente para
julgai-o, cumprindo assim o disposto nos arti-
gos 43, n. a ss e 47 cio decreto n. 8.507 de 5
de março de 1911.

Intime-se a firma autoada para ver seguir
o processo.

Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1915.—
Teixeira de Andrade.

Ministerid 'da Viação e PbrO Pu-
blicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido os confe-
rentes de 3' classe desta estrada, José Peppe,
p Manoel da Rocha Lima a comparecerem na
anspectoria do 3° districto, em Ballo Horizonte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, 30 de agosto de 1915.-0 secretario,
'rosé Ricardo d'Albuquerque. 	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas do Ouro Preto
Edital n. 305

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro, em todos os dias citeis, das 10 ás
15 horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripcallo para a matricula nos di-
versos olmos desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 11 do agosto
de 1915.— O sacratario, Francisco Antonio
Lopes

Escola de Minas

EDITAL N. 522

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz seiente que, de accórdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezes a inseripoão ao concurso para o provi-
mento elfectivo do lagar de substituto da se-
tima.secção da Escola de Minas de Ouro Preto,
devendo teminar esse prazo a 18 de novem-
bro proxiino futuro, ás 11 horas. A setiina
secção corapõe-se das seguintes materSas : es-
tabilidade das contrucções, estudo dos mate-
riaes do coustrucção e determinação experi-
mental de sua resistencia, technologia das
profissões elementares o do constructor me-
canico ( i a cadeira do 1° armo e l a do 2° do
curso especial) ; hydraulica : liquidas e gazes,
machinas operatrizes, ruachinas hydraulicas,
abastecimento de aguas e esgotos c hydrau-
lica agricola, tliermodynamica e motores ther-
micos (2" cadeira do 1° o 3a do 2° armo do
curso especial), de accardo com o regulamen-
to do 28 do maio de 1910. Os candidatos de-
verão satisfazer as 'exigencias dos arts. 57,
58, 50, 62, 63, 64 e 65 do Codigo de Ensino
dos institutos officiaes de ensino superior e
secundario, que baixou com o decreto nume-
ro 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minaa

EDITAL N. 521

De ordena do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de conformidade com o
disposto no art. 69 do Codigo de Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.800, de 1° de ja-
neiro de 1001, fica espaçada por mais tres
meus, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás. 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectivo do logar de
professor do desenho do curso fundamental
desta escola, comprehendendo, como proceitáa
o art. so, § i° do regulamento do 26 de maio
de 1910: desenho de imitação e gememo°,
no 1° auno; desenho de aguadas e topogra-
phico, no 2° e desenho c construcção do car-
tas geodesicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 61 e 63 do citado Codigo de
Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
do 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas
EDITAL Dt. 520

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria
faz sciente que, de accordo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais

ires mczes a iuscripção do concurso para o;
provimento ellectivo do legar do substituto.
da Segunda Secção desta Escola, que coma'
prehende, conformo o Regulamento appraa,
vado pelo decreto n. 8.039, de 26 do maio
de 1901 : geometria descriptiva, sombras-o'
eatereotomia e madeiramento (2a cadeira dal:,
1° armo, 33 do 2° o 4 a do 3° anno do ciirs
fundamental), agrimensura, elementos de'
astronomia, topographia superficial e •subter-:
ronca, perspectiva, -legislação do terras e•
principiva geraes do colonisação, trigonu-
metria espherica, astrononia theorica e pra-
tica e 

'
eeodezia (Ia cadeira do 1° armo,

2° e 3& do 30 anuo do curso fundamental).
A inscripoão encerrar-se-á no dia 18 do

novembro proximo futuro, devendo os carie
didatos satisfazer as exigençias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 e 65 do Co-
digo de, Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 do agosoa
de 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

	 • I. =Me • El

ANNUNCIOS
Companhia Mercantil

13razileira
ASSENIDLL'1. GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para
uma reunião extraordinaria, no dia 3 de se-
tembro proximo, ás 12 horas, em nosso es-'•
criptorio, á rua de S. Bento ris. 14 o 16, afim
de deliberarem sobre um pedido de diversos
accionistas que desejam a conversão de me:Cies'
nominativas em acoões ao portador, nos ter-
mos da lei e do art. G°, § 1', dos nossos esta- •
tutos.

Rio clo Janeiro, 27 de agosto de 1913.	 •
José Teixeira de Carvalho Junior, presidenteS

Companhia Força e lLatz
Norte de S. :Paulo

ASSE3IBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas • par:i
uma reunião extra.ordinaria no dia 3 de ses •
tembro proximo, ás 13 horas, em nosso escri-
ptorio, á rua de S.Bento ii. 16, sobrado, aflui
de deliberarem sobre um pedido de diversos
accionistas siue desejam a conversão de acções
nominativas em acções ao portador, nos ter-
mos da lei.

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1013.
A directoria.	 (•, ,

Garantia Dotal
ÁSSEMBLÉ.A. GERAL ExTR.tOttrotARIA

A commissã.o liquidante convoca os
mutualistas a co reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de setembro pro-
ximo, na séde social á rua Sete do Setembro
n. 77, 1° andar, ás 14 horas, afim de tornarem
conhecimento do estado da mesma e outras
deliberações que julgarem convenientes. --,
A commissiio.

Casa Standard S. A.

Os Srs. accionistas desta sociedade são cotos
vidados para se reunirem em assembléa. geral
extraordinaria no dia 3 do setembro proximo
futuro, ás 11 horas da manha, á rua do Ou-
vidor as. 03 e 03, afim do elegerem um dia'
rector.

Os Srs. accionista-3 depo ,aarão nas acersoa
até a vespera da referida aseembléa.

Rio do, Janeiro, 30 de agosto do 1913.— O
director-gororoe, 	 Tommasi.

•

•	 •
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A

41 1(tt e degrt Rolatorio aprmentado ao
Ministerie da '. :azencla, sobre fixalizaeção
das). por Leopold(' L. de Alencar.. 	 4'7000

.•8.. st voa o in e (Traite d'), do 14.
Liar 	 55000

&111;ntatuen to de eleitores na Republica
(Instruca.ões para o). Deu. a. 5.391, de 10
de dezembre de 4904 	 	 5500

4.8”-ricu1tura (Crêti o Ministerio da).
Doer. a. 1.606,- de 29 de dezembro de
1906 	 	 8500

•-
.kkeção Pena,' (Amplia a). Le, n. 628,

de '2s do outubro e Dec. n. 3.475, de 4 de
°ovem iirr. de 1899 	 	 sano

vitt Rerwam pnto rara a arrecadação
das taxas ,1 * consumo d	 Decr. o. 5.141,
de 27 fnereiro de 004 	 	 5300

Áktitosuovels Cl:abonas para o9 preços
r!os: .. • 	 	 5200

Arma Aellr4 001'nes ( Regulamento
para o estab,decir-ento de) Deu. n. 1.102,
de 21 de novembro do 1943 	 	 5500

1 ianco (Jen( tal A gricole. Doei,
o. 1.782, de 20 de novembro de 1907. 5500

JI301.4a de c...)e,yretorets lilercado
rias e navios). Decr. n. 8.249, do '22 d
setembro do 1010 (Crt,a a). Doer. n. 9.264
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo rego
lamento) e Regimento interno.... 	 1500

c
Çodigo

Trabalhos da Camara dos D3putados

Projecto( Irai:mino da Com missão da Camara
dos Deputados —8 volumes) (M). 203000

Projecto (Commis.sã.o Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 	  65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sopre as
" defesas da redacção dO projecto da Ca-

mara dos Deputados	 e. 7$000

Projecto (Comutissão Especial do Seriado)
3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodn-
=cies 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codigo l'enal da Republica
dos; -Estados Unidos do Bra-
zil. por um magistrado mineiro.. 35000

Codi~o das Relações lblete-
riores (M) 	  85000

C4)di4ro do Prooefflo . Crimi-
nal do District° Federal, 2ar-
tonado 	  45000

Cliorographia, da Província,
do Ceará 	 • 	  13000

Contrabando e seu processo,
nor A. 13 de Arauto Corra 	  2S0M

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocapi-
Caiação em ordem alphabotica, por M. An.
tire da Rocha 	  28000

Cofres de Orpitficw (Regulamento
para a ewripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 do março do 1897.... 	  15000

Carta Geral da Republica,,
pelo Dr. Crockatt do Sá (M) 	  105000

Codigro do Procealo Civil e
Comi:torcia' do District° Fe-
der$41 	  45000

Codigo Criminal Etrazileiro,
A nte-pniecto  •	   15000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 15000

Cheques (Regulamento sobre omissa°
de). Doer. a. 2.591, de 7 de agosto do
1912 	 	 $500

Casa de Correcção (P.egulainento
da). Deer. n. 3.647, do 23 de abril de
4900 	  15500

Carros (Tabelas para os preços
dos) 	 	 $200

Collec tortas Irederaes
(D.i novas insuueções para o serviço das).
Doer. a. 9.285, de 30 de dezembro de

8500

Co n s t i tuição da R e nuL
bliea . 	  ($000

Compilação das Leis federamos
sobre Organização 0-1u.nicis
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.... 25000

Consolidação das leis das A14
fandega,s 	  33000

Caixa, de Amortização (Regula.
mento da). Decr. 6.711, do 7 novembro d
4907 	 	 4300

Correctores (Regulamento de Fundos
Publicos dos) Doer. n. 1.359, de 20 do
abril de 1883 	 	 5500

Coneeg.•ões do penas d'agna,
(Regulamento para a) Doer. n. 3.056, de
24 de outubro de 4898 	 	 $100

ID

Diecioisn,rio niblior,raphioo
erazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
3. Blake —7 volumes. ? 	  188000

Dlocionario Googra,phico das
Minas do Brazil, pelo Dr. Fran.
cisco ignacio Ferreira 	  68000

Docas, portos ma ri timos, etc.
(Ropertorio da legislação sobre), por Cae-
tano maior (M) 	  128000

Decretos do Governo Provi.
sono:
de fevereiro de 1890 	 	  15000
de março de 1890 	  25000
do julho de 1890 	  28000
de outubro de 1890 	  75200
do novembro de 1890.... 	  45000
de dezemuro de t890 	 •••• 35000
do janeiro de 1891 	  28000
de fevereiro do 1891 	 • 28000

Decisões do Governo Provi-soriot

t. .
r r's
	

t340Q.

t° e 2° (isolados
3°e ultimo 	

Additamento 	

•
•

•	 •



9502	 Sexta-feira {.1

Decisões do Groverno (Collecções
de):

de 1832 	  35000
de 1833 	 e 35000
de 1850 	  380e0
do 189 , 	 • 	  43500
do 1892 	 	 4504,0
,re 1893 	 	 23510
(le 1894 	 	 45000
de /895 	  38000
de 1896 	  35000
do 1897 	 	 3500c,
%to 1898 	 	 2501.0
de 1809 	  35500
de 1900 	 	 35000
de 1901. . 	 	38000
de 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1904 	  45500
de 1'405 	 	  45500
do 1000 	  45500
do 1907 	  55600
do 1908 	  55000
do 1909 	  5000
do 1910 	  65000

Delepeaeias Fif4CaelS (Crta o logar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
laneiro de 1904 	 	  15000

Desapropriações por neeesm
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1913 	  5500

E
lf..x.arnes pareellados (lnstrucçães

para os). Decr. o. 4.227, de 23 de noNernbro
de 1901. 	 	 15000

leições Poderaes. Lei o 	  35, de 1
de agosto do 1892 	 	 5500

Cxpulsão de ex tra,n„roi-
vos. Decr. n. 2.741. 	 	 5200

lUaxnes de invalidez. Decreto
n. 11.437 	 	 3500

Febre atnarella (lnstrucçees para o
serviço de propbylaxia especifica da) 15000

alleneka si
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 15'000

Fallenclas (Lei sobro) n. 2.024, de 17
de dezembro de 4908 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

Guarda Nocturna (Instrucçtles re-
gulamentares para o serviço da).. 15000

Glymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 20
janeiro de 1901_ _	
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Historia dos tres ,n-randes ca.
pitães da antiguidade (Ann)b31
Cegar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zatna. 	  35000

fluwonisinas - Poesias de Victor Rego,
traduzirias por poetas braztteeros.. 	 25000

lydrographie du flaut SaLt Fran.-
çois. por Ernm. Liais 	  155000

Heranças. [ice. n.

União (Bcorganisação drts 4ersOr,os de)
Dec:. n. 1.151, de 5 d4 . tarieir( de 1904 e
regulamento do erviço a cargo da União.
Decr. n. 5.156, de 8 de março de
1904 	  15000

Historia Constitucional 131.a,-
zileira, pelo Dr. AuD2iin0 Leal. 53000

Institutos Militares dó
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.608, de 2 de outubro de 1305. 23000

Industria sIderurgica (Relatorio
do General Souza A guiar). 	  63000

.1ka.einção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as conece,bee de)
Decr. n. 8.592, de 8 de março de 19i1 8500

Industria. e proliusões (Regula-
mento) 	 	 15000

Instrtieçoes para o serviço
das 41cd leo torias Voderaes
Decr. n. 9285 de 30 de dez. de 1911 55000

Jocelyn (Poema ), de AI?. [Amar.
tine 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). IA!
n. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

Jurisprudencia do Supremo
Wederal (Collecções dos

acceroãos):

	

do anno de 1895 	 	 25500

	

ss 1896 	 	 45000
• 1897 	 	 65000
• 1898 	 	 85000

	

9 1899 	 	 95000

	

9 1900 	 	 95000

	

9 1901 	  105000

Justiça do Districto Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

Setembro do i915 

1-1e,Aslitç5o eleitos al. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1904: 	 	 3500

Licões do Physica, por Franoisce
Xív;er de Oliveira Menezes 	 	 15000

1- is ca, (1 n. (mei toro" do District°
Federai:

/Leis (Collecções de):

de 1808 a 4809 	  2550$
de 1810 a 1811 	  25500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25~
de 1820 	  25000
de 1821 	  25000
de 1822 	  25000
de 18e 3 	  25000
de 182.'	 25000
do 1825 	  25000
do 1826 	  15500
de 1830 	  25000
de 1832 	 e 41200
de 1833 	  45603
de 1831 	  38300
de 1835-2 volumes 	  45002
de 1836 	  35600
de 1837.... 	 	 35000
de 1838... 	 	 25300
de 1839 	  15400
de 1840. 	  25000
de 1841 	  15900
de 181')	   35500
de 1813 	  25500
de 1814 	 	  25800
de 1845 	  25300
de 1846 	  25600
de 1817 	  25600
de 1818 	  13800
de 1849 	  33400
de 1850. , 	  75000
de :852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  456e0
de 1855 	  65600
de 1856- 	  55300
de 1857 - 2 volumes 	  53600
de 1858 -2 volumes 	 ... 65600
de 1859-2 volumes 	  55500
do i860-3 volumes 	  105000
de 1861 - 2 volumes 	 ... 55500
de 1862- 2 volumes 	  53500
de 1863 - 2 volumes 	  55600
de 1864 - 2 volumes..:.. ia* 	 	 55500
de 1864- additamentos. 	 	 5500
de 1865 - 2 volumes 	  75500
de 1366 - 2volutnrs 	 .. •• 	  78300
de 1867 - 2 volumes 	  65000
de 1868 -- 2 volumes 	  65000
de 1874 - 3 volumes 	  950(0
de 1875- 3 volumes 	  95500
de 1876 -- 3 volume 	  105000
de 1877- 3 volumes 	  73500
de 1878 - 2 volumes 	  85000
do 1879 - 2 volumes. 	  65002
de (880- 2 volumes 	 • 75000
de 1881 - 3 volumes 	  108000
de 1882- 3 volumes	  128002
de 1883- 3 volumes 	  108000
de 1884 - 2 volumes 	  6500
de 4886- 2 volumes 	  6500a
de 1887 - 2 volumec	   6400

Ifyglene Adminiwtrativa

5500 Da 1. a 15' ?retorta 	
Do	 dtstrteto Geral 	 •
Da 23 Secção da 93 Preteria.

5300
35v00
15000

•
•

•	 •


